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•ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.4.565-De 1 DE OUTUBRO DE 1902

Creu mais uma brigada de infantaria e uma de
cavallaria de guartbe naciona• a na comarca de
S. Paulo deidurialui, no Estado de Minas
Geraes
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, para oxocução ilu, deer nto
n. 431, do 14 do dezembro de 1896, decreta:

Artigo nnica. Ficam creadas na guarda
nacional da comarca do S. Paulo de Motriah4.
no Estalo de Minas Gomes, mala unia bri-
gada do infantaria o uma do casa:hirta,
aquella com a designa,aio d 157'. (pio se con-
stituird do ires batalhõty do scrviç.o activo
ns. 469. 470 e 471 o um do da reserva sob
n. 157,e esta com a do 724, que se constituirá
do doas regimentos ns.143 e 144. os gimes se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da referida comarca; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Folerai, lale outubro de 1902, 14°
da itopublica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabitu: Barroso Junior.

DECRETO N. 4.566-DE 1 DE OUTUBRO DE 1902

Creu mais uma brigada de infantaria de guardas
nacionaes na comarca de Dores de May*, no
Estado de Minas Geras.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, do 14 ae dezembro de 1898, decreta:

Artigo urde°. Fica creada na guarda n s-
cional da comarca do Dores de Incivil, no Es-
tado de Minas Geraes, mais uma brigada de
infantaria, com a desigaação de 158a, a qual
se constituirá de tres batalhões do serviço
activo as. 472, 473 o 474, e um do da raserva
sob n. 158, que se organizarão cora os guar-
das qualificados nos districtos da referida co-
marca; revogadas as disposições em contra-
rio.

Capital Federal, 1 de outubro do 1902,
140 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SAIAM.
Sobino Bareoso Juaiw.

DECRETO N. 4.567-DE 1 DE OUTUBRO DE 1902

Crea mais uma brigada de infantaria de guardas
nacionaes na comarca 419 Nova FriburgO,
Estado dó Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do dec.atto
n. 43 , de 14 de dezembro de 1898, decreta

Artigo unico. Fica miada na guarda na-
cional da comarca de Nova Fribargo, no Es-
tado do Rio do Janeiro, mais inua brigada de
infantaria com a designaçãa do 49 5, a qual
se constituirá, de ires batalhões do serviço
activo as. 1.145,149 e 147,e um do da reserva,
sob ti. 49, que se o ganizarão cana os guardas
qualificados nos d strictos da • referida co-
mann ; revogadas as dtsposições em con-
trario.

C tpital Fedo:al, 1 do outubro do 1902, 144
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabitu) Barroso J:inior.

DECRETO N. 4..588-DE 1 DE OUTUBRO De 1902

Crea Mi. uma brigada de infantaria do ruirias
naciouee• nannicipto de Gravata, nu Ellado
de Pernambuco.

O Presidenta% da itopublica dos Es.a.los
Unidos do Brazil, para total:tição do d .croto
o. 431, do 14 (à! daninbro ulu 1896, docreiüt:

Artigo untou. 1 . ic t amada, na guarda [ta-
ci mai do municipio tio oravat i. no Estado
do Pernambuco. uma brigada do infantaria,
com a deaignação de 485 . que sa constituirá
de ires batalnõ0 do SEPVL:o activo, ri. 142,
143 e 144, o um do da reserva, sob n. 48, os
quaes organizarão com os guardas qua-
lificados nos districtos do referido mun.cipio;
revogadas as disposiailas em contrario.

Capital lood.rail, 1 do outubro de 1902, 140
da Republica.

* M. FERRXZ DE CAMPOS SALLES.

Sabiao Bareoso Junior.

DECRETO N. 4.589-DE 1 DE omita° rio 1902

Crea uma brigada de infantaria de gnardlv na-
&opaca no manicipio de Alagóa de Baixo, no
Estado de Pernambuco

•O Prestlente da Republica, dom Estados
Unidos do Brazil. para oxacução do decreto
n. 411, de 14 d doombro do 189 (i, deetw,a;

Artigo unieo. Fica emula na guarda n
cional do rntinieipio Atigtia do Baixo, no
Estado de Pernambuco, uma brigada do in-
fantaria, com a design içai) do 491, que se
constituirá da troa batalhões do sarviço
activo, as. 145, 1 .16 e 147, o um do da reser-
va, sob n. 49, os quaos s organizarão com
os guardas quala:ado 3 nos dfstrictos do re-
ferido municipiu; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 1 do outubro do 19a2, 110
da Republica.

M. FERRA z DE CAMPOS SALLEs.

Sabino liorrat:o

DECRETO N. 4.57O-DE 1 DE OUTUBRO DE 19o2

Cr .a mais uma brigada do infantaria de gua:A Is
nacionaes, nu nymicipio de Itamtr5, no Estalo
de Pernambuco

O Presidente dt Ropabliz,a 411,s Estados
Unidos do Brazil, para ex..cul:fio 0.) derreio
n. 431, de titio ,leZeitibro 11b 1896, docrota:

Artigo unico. Fica crua ia na guarda na-
cional do município do Ittitib. na Estalo do
Pernambuco, maiu uma briga la de infan-
taria com a designação do 5o0., que se 00'-
8W:tira do tres b a:Alões ao 5 :mita) activo
ns. lis. 14 e 150. e um do iti reserv..,
sob n. 50, o I (prima se orgaBiZ.trito (uni' oS
gua,rots quilificados nos districto3 do vero-
rido mun.cipio ; revogalas as diiposii:nw3
02 contrario.

Capital Foloral, 1 da outubro do 194ia,
14 .. da Ropublata.

M. FERRAZ DE CAMPO; SALI,ES.
Sabino II erro to Junior.

DECRETO N. 4.578 -De 3 De ilumino De 19 Q.

Abre ao minisiorio da Guerra o crodito especial
da quarta , de 4:8413$117 pa ra occorrer ao p $8.
manto ao tenente -carona Rua
Rang,,, a ao ma ‘or Marco.; Franco itosir•Ilo,
gratule ç	 111101. enet; VênCill IN rolei° d.

cm tha i er.“1,1:1 . 1;t.lo is Inst. DG 01 ma. is N . o de
ensino

O Preá,lento da Republica dos Estados
Unidos do itrazil, tendo oavido o Tributt.d.
de Contas, na fomia do disposto 11) art. 2".

a. 2, lattr i, c, do decrutu legislativo
n. 392, de 8 de outuaro de 1896, o it..anaa
aut frização conferida polo art. 20 da do
n. 756. do 5 do janeiro de 1901, as dve abrir
ao afi l ldcorio da Guerra o cre lito especial da
quantia do 4:804i17 para oectaTer ao paga-
mento ao ;.eaonto-coronel Aleibialles Martins
Ranael e ao initjar Marcos Franca Rabollo,
do titi dro espoai d do exarcito ; ao p:itneiro
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Oatubro

tio- l • '1"-$'• • 0	 so;otolo	 419'*-99q, de
!ri!!	 alui-lie da 18

abr i l il.. 141s • a 3 , do tlzoo de 1:401, e
1 do janoiro tio 149A a 18 tio audi

gomo!. o . t ilo 1h s curupotem em virtude do
Jo se•oi ;atado no paragrz.iplia unko do art.
(1,)	 til() ;los oh elos d	 Ris itialitiade
11;5 èeett ..e.i em disponibilidade das institutos
idlittre; de otisino.

Capital Fe oval, 3 de outubro do 1902,
110 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

J. N. de Mede:ros

Sr. Prasitionte da Republica-Ao tenente-
c..ronel Alcibiades Martins Rangel e ao ma-
ior Ni.o .en.; Franco Rabello, •10 qual!) o aspe
eial ~reit.), competem. em Vista do
disposto no deeret ) le . isl uivo n. 753. de 5
ti janeiro do 1901, ar ,..18. paragrapho unico,
ao primeiro, como lento em disp sm bilidads
tia ex :c.ta Escola, Militar do Estado do Riu
iltai o d ) Sul, a quanta do 4:443$319, de
gr.ititicaçã. ) sp p,da dire!ção tio gabi-
not.!, rolativa ao parind., deco..rido do 18 de
aip i! de 1893 a 31 do dezembro d.! 1901, o a'.
sujundo a quantia ao 414998, dl gratifica-
ç o que tloizott de recitar como pi•ofess.ir
eia disponi 'titia:ido da. extineta. Escala Mi-
litar da r;-tado fin alará. e CorreSpOil4nt0

peArmlo dee.)rrido de 1 de janeiro a 18 de
abril do

o ' vido n Tri'mnal de Contas, nos ter.
Lb disposto no art. 20, § 2a, n. 2,

It ae.,, e, do decreto legislativo n. 392, de
• dk ! . Plitil l•ZO ti t 1830, solve a ..bortura a
e I .	 4W 1 . )	 er3dito . impo tal preciso

oeer rrar a . ) Ktspectivu pagiunento. d
iieco,d) calo is¡u tile dtworin, foi de parecer
u.t o di ,o evadi to pó . le mr legalmente

,a ; n roi, na impor -amai de 4:804317.
N.,;	 cati-liçOes, subinetto ti vossa assi-

goa .,:ra,o lontit . n j-lat

1 ' ..ait, 11 Vai	 ,3 de outubro do 19 12.—
j.	 rIc	 •	 .Vvitet.

•ME nZS AGENS

Cingresso Nacional
—.A 1 ..y.	 Lo- ...nau ta) vigeate v itau para aol

es t: da verba —Obras na capital Fe-
-	 q i:iistvio da Fazenda, o 0,re lito

d ! $. gila! la SC ..cm dependido a.
qii IisiL de 171:911$181. rest indo apenas o
s . 0,1 0 de ,-;:0a8:;9i9. q.)e está sojaito não 86
a p tt,t titionto dos saltados dos operarios co
earre..t.a los d is e Eisarvarã . ) do molho iIa
ri.11 . 10 •41. 41 • ) Iti lo Janeiro. como tinham ao
do onwas dospoms qtto o !corrarein ato o fim
ílti ~releio.

kveud i n mos:0111e urffinto da S3 Off i-
ct saram diversa: obras na Thesouro Fe-
derai. na caia da machiam da dita Alfan-
, luga o nus copos do guarda da Caia da
Muerla o Caixa de 1'1101' 51%0m- Paea.ves

s o nuvem a abrir ti 'minei 01'1.da
3 pela qual devam correr 1.1 tleaposoi4
eann c:ST.4 obr 11:11 credito extraoMinario
da. triaatia 128:939.j4217, em que estão elias
.,o.,.ad;•i4 pela inspactoria Geral das Obras
pit 1.11c.s da Capital Federal.

Capitai Federal, 30 de setembro de 19w,
1 to da itopublic..

•
M. F gaitaz on endros SALLES.

•••••nn•

il; oOtiOn.) do I5402.

	

Sr. •	 !c.-41.ari., da f;:tinara dos Dopa-
t . . lo • a honra de trans.iiiitle-aroi,
pat .a o: (1ns convenientes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Rep ublica) sol!-

-

citando a enns-r..f do um cr.-dito extraor.
dlua.rin do i	 ::? +7, para execução de
Uiveis e ob. ,	 .1e$11)(),W, deve °over pela
verba 3. da lol ti. .34, de 30 de dezembro
uitimu, art..

Saude o fent	 — Sabino Barroso

Srs. Membros do óerweeio Nacional
Existindo na verba — Reposições o restitui-
çõos — do Ministorio da Fazenda e vigente
orçamento, &Limite o saldo de 19$896. visto
já se ter dospol , A lo a quantia de449:980$104,
por conta do credito de 450:000$, papel, vo-
t .do na lei n. 814, .le 30 de dezembro 'de
1901, peço-voa que autari..els o Poder Exe-
cutivo a abrir á mencionad verba um cre-
dito supplementar de 80:000$, que, conforme
se verille . da ti.. nonstração organizaaa pela
Directoria do vonta'aidalle; em 15 do cor-
ronte, se tonal nocaasario para attender-ee
não sóa 8 p g iniontos já reclamadas na itn-
poriancia de 13:5-Ms42, como tombem aos
que o forem arai u tini do exerciolo, na de
40495051, levado enti conta .o referido
saldo.•

Capital Fe local, 30 de sei mibro de 1902,
11° da Ropubde

M. FERRAZ DE CAMPOS Muss.

Miniatario da Pamnda — N. 27 —Capital
Federal, O de outubro de 1902.

Sr. 1° S,,,t.aitarie da Cardara dos Deputa os
Tenho a honra' do remettor-vos, para ott

duvides lIns, a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da itopabl.ca, -solicitando *ao Con-
gresso Navianal a nacessaria autorização
para abri t• ao Ministario da Fazonda o cre-
dito do 60:nutV:. suppiernesit ir á verba — Re-
posições o rislituleões — do art". 23 da lei
n. 834, do 30 *de duzembro de 1901.	 •

Saud o atornidadé.— &bit» Barroso
Jonior,

* Miaisiwin 4a, Justiça e Negoeios
iatoriores

Por decretos do 1 do-corrente •
Foi tran ,forido ita guarda nacional da Ca-

fitai Po leral. o atroarei Rubens • Alvee do
Valie, 4' ts C.) apanhia, do 2° batalhão de in-
fante'', ira a 4 . campanhia do 30 batalhão
da 'Bastiu

Foi dosigna,t1 nos termos do art. 45 do
decreto n. 1.110. do 12 de msrço. de 1853. o
os .ado-itil ler da 2a brigada do infantaria da
gu4rda na,donal da Capital Federal para a
ello fio ,r aggraga u, c,ontorine requarou, o
majo li a! .1 .1a ta raglm int° de cavallaria
da, g I ; o-mamai da. comarca do Brejo, no
Est uh do Marandrio, João José de Brito
Avaliar.

—Foram declarados 33M OffeltO :
O doer.sto do 22 de fevereiro ultimo, na

parte coi Tio ;tomou. o tenente da antiga
g lar-1). o ri ar1 da 0:):aarea de •VaSenraS, no
E4' 14 *1 	 lo Janoiro, João Antonio Dias
d t-	 p t. . o pasto do capitão da
c lia 4 liiar do 1	 batalhão delnfantaria da
gu	 ¡Rei mal da diti camarata, conformo
p0q.041 .1: O •	 OffiCial	 .

. ! !.o 411 16 do s.• to ab•*o findo,,,.ine
no noa • o doi I 14 para a gaarda naeion il da
cota .ro ., do Alagúa, do ~toiro, no Ratado-
da latrallyba.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 6 do corrente, foram no.

meados:
Para a Alfandoga do Pará:
Segando escripturario. o 20 escripturarlo

da Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
Estado do Pará João André de Baker ;

Quarto alcripturario,Thomaz Evaristo Pes-
soa de Mello.

Para a Delegacia Fiscal tio Pará:
Segundo eacripturario, o 20 da alfandeg.a

do Mesmo Estado José Clemente Alves da
Cunha ;

Terceiro escripturario, o 4 0 da mesma de-
legacia fiscal José Lopes da Silva Filho':

Quarto escripturario, Nestor Salgado Gua-
rita.

Para a Afflandega de Santos:	 •
Terceiro escripturario, o 4 da mesma al-

fandega Ignacio Mascarenhas Passos;
Quarto escripturario, José Hyppolito Pe-

reira.
•

s ê.

Mii ittrio. da Guerra
Por decretos de 3 do corrente:
Fui reformado, de aceordo com o disposto

nu art. 1° do (borato Ia. 193 A, de 30 de
.lan.dro de 1890, o general de divisão Ro-
berto Ferreira, visto ter ettingido a Idade
para a reforma compulsoria.

Foram promovidos:
A ganeral do divisão, o goneral de bri-

gada Carlos Eugenio de Andrade Guima-
rães;	 • ...

A general do • brizada, o carona/ da arma
de cavallaria Manoel Joaquim Godolphiza.

Mandou-se reverter à, ia classe do exer-
cito o alferes aggregado arma de infan-
taria Dado Austerio de Albuquerque, visto
ter sido ju l g Ido prompto para o serviço do
mamo eraruito em 1,aspeeção de sande a
que foi submattido nov.-ia:mate.

Fora:n transferidos., na• arma do infan-
taria, do iogar ajudante para a 20 com-
panhia do 70 batalhão o. capitão José Can-
dida e da , 2° companhia para,
•.‘quelle logar no mesmo batalhão o capitão
Joaquim. de Almeida Gama Lobo d'Eça.

Concad 3ram-se, de accordo com o disposto
nos decretos na. 4.238. de 15 de novembro
de 1901, e 4.409, de 10-de mio seguinte, e
em vista do paracer da Supremo Tribunal
Militar da 23 do mez findo, as medalhas mi-
litares

• Da ouro, par contarem mais de 30 amos
de bons serviços, ao coronel Emygdio Dantas
Barraco, aos tenentes coronais Urbano Coelho
de Gouvèa, Felipps Ferreira Alves, Antonio
Vieira Arou Junior e Vidoriano Maciel e
ao major Alfredo de Simas Enéas ;

De prata.poreontaroto mais de 20 :" nnos de
bons serviços, aos maj...res Benjamin Liberato
Barroso, Antonio Carlos Brandão e Hippo
lyto das Ch igas Pereira, ao major graduado
José Savanas, aos capitães Thomé Barbosa.
Peixoto e Custodio de Senna Braga e ao cabo
de e.sjuadra do 100 .batalhão de infantaria
/nitro Antonio do Nascimento ;

De bronze, por contarem mais de 10 annoti
de bons 831Yvigos, a-as capitães Aboylard de
QUJII •02, ()atavio Augusto Confiado, Augusto
Elysau Xavier L3al, .Joaquina. de Andrade
Vascancellos, Odilio Bacellar Raadulpho de
Mello, 14ino Carneiro da Fontoura. e Gregorio
de Polva Vieira, aos tenentes Joaquile.Pinte
-ia Silva • e Manoel de Souza Martins, ao-
alteres He .on K Iller a ao cabo de esquadra
do 24 . batalhão de infantaria Lourenço Alves,
dos Santos ;

d. Favuitla — N. 28 - Capital
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De conformidade com as disposições .em
vigor, ao lento cathedratico da Escola Mi-
litar do Brazil Dr. Mania' Peixoto Corsino
do Amarante, a gratificação allicional do
33 jo sobre os venci= itos fixados para
aquelle cargo, a qual ser-lho-ha abonada a
contar de 24 de julho do 1900, visto ter
completado na vespora desse dia 25 anos
de serviço no magisterio.

	41111~1~~IN

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negoeiosi
Interiores

lexpedients de 3 de outubro de 1902

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram43 ao Ministerio do Faz3nda os
pagamentos:

De 938$ ao general eommandante supe-
rior da guarda nacional; de 200$, ao secre-
tario; de 150$, ao amanuense, gratificações
relativas ao mos findo;

De 215s, folha dos vencimentos do conti-
nuo e do sarvonte do dito commando;

De 3:540$665 , pessoal extraordinario da
Directoria Geral do Sande Publica;

De 1:520$060, pessoal subalterno do Inter-
nato do Gymnasio;

Do 3134s, oporarios ao serviço do Museu
Nacional ;

De 104660, guardas da visita de policia
do porto ;

•De 1310$, pessoal subalterno do Externato
do °nanado;

De 2:264$, guardas, serventes e trabalha
dores do Museu Nacional;

De 1:37803, auxiliares do Archivo Pu-
blico, serventes, correio e auxilio ao por-
te ro;

De 1:160%65, funccionarios interinos da
Faculdade do Malidina;

De 2:734. serventes da mesma faculdade
e enfermeira da maternidade;

De 644333, pessoal subalterno do Insti-
tuto Nacional de Musica;

De 400$, sarventes da Escola de Bailas-
Artes;

De 1:500$, vencimentos do engenheiro das
obras deste Ministerio e do respectivo aju-
dante;

De 333$332, serventes da Repartição de
Policia;

De 1.1 , serventes do Tribunal de Contas;
De e despesas de primeiro estabele-

cimento do juiz da 3* preteria Dr. Cicero
Soabra.

--
Expsdients de 4 de .outubro de 1902

oraceroara Do INTERIOR

Foi naturalizado brasileiro o subdito ita-
liano Battaglia Francisco, residente no Es-
tado de S. Paulo.— Reinetteusa a porcaria
ao presidente do referido Estado.

—Foram concedidos ao Dr. José Adoodato
de Souza, propor sdor da Faculdade do Medi-
cina da Bahia, tres meses de licença, com o
vencimento que lhe compatir na fôrma da
lei, em prorogação é. de 15 dias que obtevo
do director, para tratar de sua sa.ude.

— Foi nomeado o Dr. Calo Octavio Fer-
reira de Moura, para exercer o togar de pre-
parador da Faculdade do Medicina da Balda,
durante o impedimento do offectivo Dr. Joáo
Adeadato do Souza.

Romettorani -se ao governador do Es-
tado ao Plautiy, á vista do que s Aleitou, em
selegramma de 3 do corrente, 12.000 tituloa
para eleitores federam contidos em 03
0,15 ,13 de 200 titulos cada une.

DIRECTORIA, DE CONTABILIDADE •

Solicitaram-se ao Ministorks da Fazenda
os pagamentos :

De 11:43N333, folhas de empregados da
Directoria Geral de Saude Publica ;

De 00$. servente da Junta Commercial ;
De 2:271$790, praças reformadas do corpo

de bombeiros.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por acto de 4 do umente ficaram assim
distribuidos pelas eircumscripções do Dis-
trict° Federal os Srs. delegados do saude e
inspectores sanitarios.

1" circumscriseto—Gloria, Latina e Gavea

Delegado do saude:
Dr. Jaymo Silvado..

Inspectores sanitarlos:
Dr. Edmundo de Oliveira.
Dr. Calos Carneiro do Mendonça.
Dr. Condido Barroso do Amaral.
Dr. Hermes Amanho de Vasconcollos.
2' circumscripçtto S. José, Sacramento e

Santo Antonio
Delegado de saude:

Dr. Theophilo de Almeida Torres.
Inspectores sanitarias:

Dr. José Caetano de Almeida Gomes.
Dr. Estevão Ribeira de Rezende.
Dr. Augusto Serafim da Silva.
Dr. Franklin. de Faria.
3e circumscripçeto—Candelaria, Santa Rita e

Sant'Anna
Delegado de saude:

Dr. João de Souza Gomes Netto.
Inspectores sanitarios

Dr. José Placido Barbosa.
Dr. Adolpho Luiz Hassalmann.
Dr. Alvaro Graça.
Dr. Prudencio do Brito Cotegipc.

circumscripçeto	 Espírito Santo e
• Engenho Velho
Delerado do saude

Dr. Henrique Autran da Matta Albuqueroue.
Inspectores sanitarios

Dr. Joaquim Francisco Barroso Nunes.
Dr. Frauciaco Nunes Coelho.
Dr. Ernesto Frederico da Cunha.
Dr. Bernardo José Jambeiro.
• 5' circamscripçeIo — S. ChristowTo e

Engenho No:
Delegado de saude :

Dr. Publio do Mello.
Inspectores sadtarlos

Dr. Adro lo Pereira de Azevedo.
Dr. Augusto assar das Chagas.
Dr. Julio Afeanio Peixoto.
Dr. José de Lima Barreto.

No Desinfectorio Central
A cargo do Sr. Dr. Graça Couto, ficam 02

Sra. Drs. João Jacintho ,e Paula Mendonça,
Alfred # Alves da Silva Porto, Alfredo do Sti
Pereira, Alberto Vieira da emitia, André
Rangel, João Pego do Faria, José Mondes
Tosarei, Francisca Arivrã.o, Francisco Guados
de Miranda, Leonel da Rocha. Arthur Pa-
choco e Antonio Monteiro Barbosa da Silva.

..,n•nn••n•n

•

Ene lislats de I de outubro de 1902
Commanicou-se ao director geral ds Con-

tabilid.ala que, por pararia de 10 de Main-
bro voamo paasalo, foram concedidos traa
meses do lic3nç I, ao vice-airector do Hos-
pital Paola Cindido D. Maseloal Antonio do
Carvalho Loite,

—Remettéram-se:
Ao director da Estrada de Forró Central

do Brazil, os laudos dos ex smos de validez
de Antonio José Teixeira Guimarães, Manoel
MO Teixeira Junior, Alberico de Barros Fi-
gueira, Augusto Alvaro do Oliveira W404'
José Francisco de Azevedcs'e Albeèto Avelino
Pinto Guimarães •

Ao administrador dos Correios, idom de
José Alves Antunes ;

Ao director do Internato do Oymnasio
Nacional, ideei do João 'Main°.

Ao director geral de Contabilidade. dl-
versas . folhas de pagamento do pessoal desta
directoria geral em setembro

	

Dia 3	 .

Solicitaram-se do director gora! da Conta-
bilidade do Thesouro Federal providencias
para que soja entregue ao amanuense Souza'
Lima a importaneia das iblh is de venci-
mento do pessoal subalterno effectivo do Hos-
pital Paula Candido, no mez do setembro
ultimo, o ao agente do Instituto Sorothera-
pico Federal, a importando:das folhas de
pagamento do tnesmo instituto no referido
mez.

—Remetteu-se ao director geral da Conta-
bilidade a conta do aluguel do predio °o-
cupado por esta directoria geral em setem-
iam ultimo.

Dia 4
Acousou-se:
Ao director do serviço sa,nitario do Pa-

raná, o recebimento do olhem n.42. do 25 do,
mas proxirno passado;	 •

Ao director geral dos Tekgra,pltos,
n 975, de 1 do corrente:.

Ao director geral de Hygiono o Anis-
tencia Publica, idem n. 1.022, de 3 do cor-
rente.

--Soa:Ataram-se do director geral da Con-
tabiliiade pr >Meneias para que soja adean-
tada ao amoxanife d Lazareto da Ilha
Grande a quantia do 8:8114200, para oc-
correr ao pagamento do pessoal jornaleiro
fixo do mosma estabelecimento, cai agosto
o setembro ultimos.

—Comraunicou-se ao director geral de ny-
giene e Amistencia Publica que nesta, data
providenciou-se para que lhe seja entregue
a lancha Num:, do Andrad.', com o respectivo,
pessoal.

—Recammendou-se ao director do Hospital
de S. Sebastião que providencie para que
o almoxarife do mesmo hospital Manoel
Leandro da Costa deposito nu Theaouro Fe.
deral a respectiva fiança.

—Remetteram-se:
Ao direc;or da Estrada. do Ferro Central

do Brasil, o laudo do exame de validez de
Tito Alves de Moura;

Ao chefe de p itici s, idem da João Onofre
de Souza. Ermida, o João Pinheiro do
Campos.

•nn•n•n•

.Requerimentos despachados

Dia 1 de outubro de 1902

Albino Joe3 do Amaral.-81in.

Dia 4

João Olavo da Rocha e Silva.—Sirn.
•ogb Augusto Querido. —Sim.
Francisco Antonio Oitfoni. — Concedo a

liee : 10. Para ser vendido o preparado mo-,diante receita medica.
Francisco do Mau ra 'iram „compareça,

nesta diroctoria.
It. K lin —IndefeQlo.



alUiVadi rena-Zaire
	

DIA.R10 OPPIOIÁL
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Ministerio da Fazenda

Por titulos de 4 do corrente :
Foram nomeados:
Antonio Jacinthó Lopes de Oliveira Junior

para o logar de eollector das rendas federaes
na cidade do Franca, Estado do S. Paulo ;

José Adelino dos Santos para o de escrivão
da Collectoria das luesinas rendas em Mo-
coca, naquele Estado ;

— Foi declarado sem offeito o titulo de
24 de janeiro do corrente afino, que nomeou
Henrique Moraes para o logar de colector
das rendas federaes na Franca, • Estado do
S. Paulo, visto não haver acceitado o re-
lbrido lugar.

— Por portaria da mesma data, foi con-
cedido um mez de licença, com vencimento,
na Orme da lei, ao 30 escripturario da AI-
bodega do Rio de Janeiro Nicoláo João Ba-
ptista Olivieri, para tratar de sua sande
onde lhe convier.

Circular n. 55— Ministerio da Fazenda —
Capital Federal, 6 de outubro de 1902.

Declaro aos Srs. delega Ics Laus nos Es-
tados, para seu conhecimento e devidos effei-
tos, que os prazos a que referem os arte. 93
e 94 do decreto n. 4.270, do 10 de dezem-
bro de 1901, que rogula o funccionamento
das companhias do seguros terre . tres e ma-
ritimos. nacionaes e estrangeiras, devem
ser contados com o acc •to.aimo de 30 dias
para os Estados do Rio nt.e do Sul, Santa
Catha.rina,, Paraná, S. Poulo,Rio de Janeiro,
Minas Geraes, -pirite Santo,Bahia,Sergipe,
Alagoas e Pernambuco; de 40 para os da
Parahyba, Rio Grande do Norte, Ceará, Ma-
ranhão e Pará; de 60 para os do Piauhy,
Amazonas, Goyaz o Matto Grosso.— Sab:oo
1301.roo Juaior.

Directoria do Expediente do Thesoure
Federal

Requerimentos desprehados

Pelo Sr. Ministro :
Associação Commercial do Rio de Janeiro,

representando sobre o mudo por que é feito
o serviço de transporte, a cargo do Lloyd
Braziledro, na linha do Matto Grosso.—Diri-
ja-se ao Ministro da Industrial.

Pelo Sr. Director :
Antonio Ferreira de Carvalho, pedindo

uma certidão. —Certifique-se.
Miguel Pereira dos Santos, idem.—Certi-

fique-se

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de outubro de 1902

Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores

N. 86—Cominual o-vos, para 03 devidos
fins, que este Ministerio resolveu indeferir o
requerimento co: que o Dr. Joaquim An-
tunes do Figueiredo Junior, ex-ministro do
Supremo Tribunal Federal pede relevição
pena em que incorreu deixando de effectuar
o pagamento da suas contribuições para o
montepio, d.:oiro do prazo estabelecido no
art. 20 do regulamento expedido com o de-
creto n. 942 A, de 31 do outubro de 1890,
visto que, segundo declaraas em aviso
a. 1.933, do 8 de agosto ultimo, os motivos
que determinaram o requerente) a assim pro-
ceder não constituem caso do força maior.

— Sr. Ministro da Industrie, Viação e
Obras Publicas :

N. 156—Rogo-vos providencieis no sen-
tido de ser enviado a este Ministerio o pro-
cesso de liquidação da divida,na importancia
de 484447, de .que d credor o amanuense da
Directoria Geral de Estatistica Manoel do
Albuquoaque Portocarrero, de quem trata o
1703.90 aviso n. 2..390, do 25 do mez findo,
afim de que se possa autorizar o respectivo
pagamento requerido por aquele funceio-
nano.

N. 157—Por se tratar de assumpto
competencia demo Ministerio, cabe-me re-
met-vos os inclusos papeis, que me foram
enviados com o aviso do Ministerio da
Guerra. n. 796, de 4 do . inez findo, tombem
incluso por copia. loalativos ao protesto in-
terposto por José Mareellino Pereira de Mo-
raes, concessionario do arrazamento dó
morro de Santo Antonio contra o despacho
proferido no requerimento que vos dirigiu
pedindo providencias no sentido de serem
desocupados os proprios amimes existentes
naquele morro.

—Sr. Ministro da Marinha:
N. 76—Communico-vos, em resposta ao

170380 aviso n. 1.263, do 12 do setembro ul-
timo, que a firma Wilson, Sons & Comp., já
recolheu á Dolooacia Fiscal em S. Paulo a
quantia de 26:375o, proveniente de serviços
prestados pela Capitania elo Porto do dito Es-
tado na suspeoção e remoção do ponta,•0 Ce-
tina, de proprie lado da diesina, firma, ficando
assim cumprida a sentença. do Supremo Tri-
bunal Federal geio a condemnou a pagar á
União a mencionada quantia.

N.. 77—Aflui do que este Ministerio possa
resolver sobro a isenção de direitos que soli-
citastes em aviso n. 1.984, de 17 de setembro
findo, pira 35 volumes marca JRC—Rio, con-
tendo chapas do aço galvanizado, quatro
amarrados com cantoneiras e soissaccos com
rebites do ferro, rogo-vos digneis de infor-
mar-me 81 estes .matoriaes foram cedidos a
esse Ministerio polo preço da factura do mer-
cado exporta dor .

N. 78—Havendo nocessidade s de substituir-
se uma das cabloiras que funceionam na Casa
da Moeda, 58 tubos ele latão com oito pés de
comprimento por deus e um quarto de dia-
metro externo o não se encontrando esse ma-
terial á venda ne, wreado, rogo vos di-
gneis de providenciar para que, conforme
solicitou o director do refarido estabeleci-
mento no officio is. (165, do 12de agosto findo,
os referidos tolos sejam fornecidos por esse
Ministerio, sondo a nota da desposa enviada
ao Tb.esouro Federal para o respectivo paga-
mento por jogo ele contas.

— Sr. 1 0 Socretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 25 — Em solução ao pedido constante
elo oficio n. 118, do 22 de agosto findo, ao
qual acompanhou o projecto n. IZ-3; de
1902, autorizando o Governo a abrir o cre-
dito de 1150:00as para (ocorrer á despem
com a construa:10 da. Escola de Belas Ar-
tes, cabo-me informar-vos que, tendo o de-
creto legislativo n. 789, de 11 de setembro
de 1901, garantido o juro e amortização do
emprostieno de ioual quantia, que para
aquele fim reentra/ti:se a Associação do
Quarto Centonario do Descobrimento do Bra-
zil, por este Ministorio foidoferido o requeri-
mento do prosi tion to e ta i riosina associação, pe-
dindo que o direi! ror elo Contencioso, como re-
presentante eia Fezotula Federal, subscrevesse
o contracto que ., havia sido ajustado com a
Companhia Ellitioadort. para a realização
do dito emprostimo e a execução da obra.

— Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil

N. 30 — Atc.:ndendo ao que solicitou o
colectar das remelas fad,raes ao municiplo do

Itaguahy, Otavio de Oliveira Roxo, em oficio
n. 37, de 27 de agosto proxiino findo, peço-
vos providencieis para que lhe seja concedido
mensalment3 um passo de ida e volta em
la classe entro as estações de Macacos, Santa
Cruz e Central dessa estrada.

— Sr. presidente da Camara Municipal
de Nitheroy

N. 29— Reiterando o meu officio n. 24,
de 21 de julho ultimo, 'peço .'vos digneis de
informar si o aforamento dos terrenos de
ntarinhas e accrescidos, sob n. 100, situada;
á praia da Horta, na Jurujuba, dosso
cipio, concedido em 19 de novembro de
1890 á Companhia de Cal o Madrepora, foi
precedido do preenchimento das formalida-
des legaes, a que se referem os decretos as. 41
e 5, de 22 de fevereiro de 1808, ou si houve
preterição de algumas delias.

EXPEDIEETE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de outubro de 1902

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 257—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que.° Sr. Ministro, por despacho
do 1 do corrente, resolveu recommendar-vos
que informeis porque, tendo desligallo do ser-
viço dessz repartição em 30 de abril do 1901,
o 30 eseripturario Jusê Vieira lodriguus de
Carvalho e Silva, mandastes abonar ao
mesmo o ordenalo relativo ao mez de maio
seguinte, conforme (tonna da informação
enviada com o vosso oficio n. 201, do 11 de
março ultimo, e bom assim que intimeis
aquele empregado a, no prazo de 15 dias,
dar cumprimento ás ordens expolidas, pelo
Ministerio da Fazenda, no sentido de seguir
para o Estado do Paraná afim de prestar
explicações sobre o desfalque verificado na
Caixa EcollOMICa do dito Estado, sob pena
do serem tomadas as providencias que o caso
requer.

— Sr. inspector da Caixa de Amotização :
N. 88 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que requereu o Dr. Antonio José de Sam-
paio, resolveu, por acto de 17 ele setembro
findo, autorizar-vos a parmittir que as apo-
lices da, Divida Publica do valor nominal de
1:000$ cada uma, juro de 5 *o e dons. 149.737
a 149.745, 149.810, 149.817, 158.801 a
158.800. 71.878, 117.531, 197.497 e 72.914
a 72.946, de propriedade do requerente e
depositadas no Thesouro Federal Como
clução dos seus contractos de arrendamento
do fazendas naciunaes no Estado de Piauhy,
sejam transferidos, com a mesma clausola,
á Companhia Amparo Indnstrial, cossionaria
dos ditos contraetos e a cuja propriedade
passaram as referidas apolees.

—Sr.superintendente da Fazenda de Santa
Cruz:

N. 182--Communico-vos, para os devidos
°Efeitos, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o requerimento do engenheiro interino
da 2' secção dessa fazenda, Manoel Hermene-
gildo de Moraes, pedindo sejam intimados
03 herdeiros do foreiro Antonio Soares Mon-
teiro a entrar para o Theouro com a quan-
tia de 7i5st de que o requerente é ainda
credor pela medição das terras pertencentes
aquelleforeiro, feita em 15 do novembro de
1895, rasolveu,por despacho de 5 do setembro
findo, mandar recommendar-vos que enti-
meis todos o: possuidores de terrenos já de-
marcados a recolher aos cofres pubitcos as
importaneias destinadas á indemnização doo
engenheiros que effectuaram as demarca-
ções.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 167—Declaro-voi, para os devid is of-

f e, que o Sr. Ministro, par despa:ho de 1
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multa de 500$, minimo do art. 27, letra er
do regulamento annexo ao decreto n. 3.622,
de 26 de março de 1900, im posta lida mesa
de rendas atileraea da cidade de Pelotas aos
commereiantes Chagas Pereira & Comp., es-
tabelecidos em S. aJabriel á vista do auto de
infracção lavrado pelo guarda daquela re-
partição Francisco Adolplio Cometez, resol-
veu, por despacho de 22 de setembro findo,
do aceordo com o parecer do Conselho do
Fazenda emittido em sessão de 26 do mez
anterior, negar provimento ao dito recurso
ex-officio afim de confirmar a dec isão recor-
rida, visto não ter sido observado, em rela-
ção ao mesmo auto, o disposto no art 29,
a 2° do regulamento citado. 	 •

N. 184-Attendendo ao podido feito polo
chefe da secção alfandega dessa capital,
Francisco Job, na poriiçao transinittida com
o vosso officio n. 223, de 2 do mez findo, re-
solveu o Sr. Ministro, por despacho do 25
do mesmo mez, considerar justificadas as
faltas de comparecimento dadas por aquele
funecionario nos 'nozes de maio, junho e
julho do corrente a.nno, o que TOS commu-
ide° para os deVidos ofibitos.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 321 - Respondendo ao vosso officio 144,

do 4 de julho 'ultimo, dirigido á Directoria das
Rendas Publicas, com o qual encaminhastes
o processo do arbitramento requerido á
Alfandega do Santos pela Companhia. Mo-
gyana do Estrada do Ferro, o mu que o re-
spectivo inspector submette á consideração
do Sr. Ministro o acto pelo qual, decidindo
de accorto com os peritos por parte da dita
companhia. mandou aeceitar a classificação
de cantoneiras de aço para construcção de
pontes o outras obras semelhantes, sujeitas ao
pagamento de direitos ml valorem, na razão
de 20 °/ do art. 575 da Tarifa, dada á mer-
cadoria a quo se refere a nota de importação
n. 6.769, de fevereiro deste armo, e que a
commissão de Tarifa considerou como-ferro
laminado de qualquer feitio-da taxa de 100
reis por kilogramma.. do art. 705, decla-
ro -vos, para os devidos &feitos, que o mesmo
Sr. Ministro, por despacho do 24 do inez
proximo findo, resolveu approvar o referido
acto.

N. 322-Em resposta ao vosso officio n.246,
de 16 do setembro proximo findo,cominunico-
vos, para os dovidos fins, que o Sr. Ministro,
por despacho do :40 do MOS1110 1110Z, resolveu
fixar provisoriamente em 5:000$, conforme
propuzostes no referido ofilcio,a fiança a que
é obrigado o pagador desta delea:acia.

- Sr. inpector da Alfandega de Macahe
N. 56 - Communico-vos, para os devidos

&feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
1 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento em que o ex..1" ecripturario dessa
alfandega Antonio Henrique Gurgel do Oli-
veira pediu justificação das faltas de com-
parecimento que deu no poriodo de 7 a 29
de marao do corrente anuo.

- Sr. collector das rendas federam em
Cantagallo, Julio Guilherme Sawerbrown.

N. 57 - Não podendo as collectorias das
rendas federaes o respectivos escrivães de-
duzir sn roda arrecadada as porceneigens
a que tiverem (limites 3in previa autarização
do Thesouro, visto se acharem, compreben-
didos nas disposições do art. 24 das instrui-
cçõea de 21 de outubro de 1901, ficando
sojeitos, no caso con.rar.o. á pena ali Co-
minada. conforme resolveu o sr. Ministro,
por despacho do 19 de setembro proximo
findo, r('morto-vo: t	 anilo ;') ( 1 ....1 1111 , 411 , ) Pin

1),I)/1:1111 ,. /it	 ile 7 ibi
do	 , • :)1Tetil,e :111111), en,le n • e,•1 . 10 si Ititto,•tori:..

Corit:t h ilr•l.i.k.	 aliei	 ,1..!B n •1 n • n 	 tr real.
dedal:ação exigida no dito .Litt.igto, doei muito
esse que deve pagar o selo da tabela 13,

§ 40, n. 2, do regulamento annexo ao docrota
n. 3.564. do 22 de janeiro do 1900, uma vez
quo não se trata da quitação de voncimento3
dada por empregados publicos.

Convém declarar-vos, do accordo com 0
roforido despacho, que fica assignado o prazo
do 15 dias para prestardes a competente
fianç t.

Directoria das Rendas Publicas do
Thesouro Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de outubro de 1902

Sr. delegado fiscal do Thosouro no Estada
de Pernambuco

N. 13-Em respesta ao vossa telogramma
do 16 de setembro ultimo, declaro-vos, do
aecordu com o despacho do Sr. Ministro. do
23 do mesmo moz, que é do 5$ o preço por
que deve ser vendido cada exemplar das
instrucçõos para execução do decreto n. 4.059,
do 25 do junho do 1901, que restabelece as
collectorias federaes.

-Sr. superintendente da. Fazenda Nado;
nal de Santa Cruz:

N. 23-Declaro, para seu conhecimento
os devidos effeitos, que por esta directoria
foi accoita a proposta de João Antonio dg
Barros para limpar o desobstruir a. valia
denominada 4Itás, cumprindo a essa supo-
rintendencia exercer a neeessaria fiscalização
em tal serviço, o que deverá ficar estatuido
no respectivo contracto, afilo do evitar-at
despezas inuteia e reclamações de qualquer
especie para o futuro.

-Sr. director da Casa. da Moeda:
N. 3-13-Cominuniccevos, em resposta ao

vosso officio sob n. 801, de 27 do setembro
findo, que, nesta data, mandei dar conheci-
mento ao conecto! . do Vassouras da diffea.
maça. para mais, verificada nas formnia9
por elle enviadas para o offeito do lhe ser a
mesma creditada. Em referencia ás mesmas
formulas,recommendo-voa providenciois aflui
do que tenham ditas o destino determinado
pela orlem da Directoria do Expediente, sob
e. 6, de 22 de fevereiro do anno passado.

Superintendencia de Ssguros Terrestres o
Maritimos

DESPAr110 DO 8R. SUPERINTENDF:NTE

Dia 6 de outubro de 1902

Companhia Nnetheen
ao Ministro da Fazenda que é o competem to
para resolver.

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAI,

Requerimentos despnehados

Dia 4 de outubro de i94J2

Drummond & Comp.-Transfira-so.
Dr. Valentia' Magalhã.es. - Pague o im-

posto eia dabito.
Francisco Xavier Calmon da Silva Cabral.

-Elo vista do parecer, n . idit Ict que deferir.
Jorge Frederico B:tk & Comp. e outro.-

Archi ve-se .
aleaquita ,Iiinior & Comp. - Em vista (10

parecer, natal. ha que deferir.
Joaqu i m Gonçalves Ferir '	- Pago o

ittip3..“t (Ou elehtto.
An;_•it:t.t) Ferna.n•le .•(. • ReLittquot-60a

tIi ,t..cordo cvm o parecer.
Amoros. , COALzi.	 IZ.:Stitoa-S0 a

quantia de 30aS, solieittndo-se credito.

de corrente, resolveu considerar justifiradas
as faltas do compareaimento d vias polo 2*
escripturario da extincta Thesouraria,
Fazanda demo Estado Aureliano Luiz Betta-
mio, no penedo de 11 de junho a al do julho
do corrente anno, deferindo dose modo a
petiçao do mesmo funecionario encaminhada
com o vosso officio n. 127, de 2;4 de agosto
ultimo.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 100-Rometto-vos. para o; fins conve-

nientes, o incluso titulo do 27 do setembro
proximo findo, nomeando João Bapti sta Rosa
para o legar de collector das rendas federaes
OD1 Ita.bira, nesse Est.tdo.

N. 101-Corninunico vos, para os devidos
&feitos. que o Sr. alinistro, por despacho de
30 de setembro proxirno findo, exarado na
petição de Arthlir Liina, nomeado escrivão
da collectoria das rendas faderaes elo Sete
Lagoas, nesse Estado, resolveu pormittir
que o requerento assuma o exercido do
cargo, devendo prestar a respectiva fiança
dentro do prazo improrogatvel do 30 dias.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 113-Communiee-vos, para os devidos

offeitos, que o Sr. Ministro, conformando-se
com o parecer emittido pelo Conselho de
Fazenda em sessão do 2 de setembro findo,
resolveu, por desp •tcho do O do mesmo mez,
não tomar conhecimento, par não ser de
revista, do r- -curso enviado com o vosso
officio n. 21, de 8 de março ultimo, e inter-
posto por Mattos Cardoso ta Comp., do acto
pelo qual a Inspectoria da Alfandega desse
Estado, do accordo com a opinãio dos arbi-
tros por parte da fazenda, mandou sujeitar
ao pagamento de direit ,s ad valo,-em, nos
termos do art. 18, a 20 das Disposições Preli-
minares da Tarifa, a mercadoria que os
recorrentes subrnetteram a despacho pela
nota n. 23.910, do 12 do setembro de 1901-,
como cortiça em obras, simples, da taxa de
300 réis, do art. 3tal da. mesma Tarifa.

-Sr. delegado fiscal cm Pernambuco

N. 208-Communico-vos, para os fins coce
vonientes, qua o Sr. Ministro, p )r despacho
do 1 do corrente, resolveu considerar justi-
ficadas as faltas de comparecimento dadas
pelo I° ese-iptiira.rio dessa delegacia Elias
da Cruz Ribeiro. durante o mez do junho
proxirno findo, attendenJo assim á petição
do mesmo funecionario, transmittida com o
vosso officio n. 138, do 22de agosto uniam.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 26- Respondendo ao officio n. 17, de

1-1 do maio ultimo, em que mostraes a c.m-
veniencia de ser elevado a 5 o /°, em consia
quencia do diminuto rendimento das colle-
domas federaes nesse Est Ido, a porcenta-
gani de 15°/a tlxada para os respectivos coe
lectorus, pola ordem do Sr. Ministro. n. 2 de
21 de março do corrente armo, declaro-vos,
para os devidos &feitos e na conformidade
do despacho do mesmo Sr. Ministro, do 5
do s itembro findo, que. á vista do disp.)sto
no art. 33, da lei n. 834, de 30 do dezembro
do 1901, não pealo ser augnionta.da a refutada
porcent oramo de 15 0 . 0. e que n caso de
renuncia ilo c trg-, Lm. p trte dos ditos e ia
lectoro; deve essa doletracia. pi ,videnci tr
para que a cobrança tias rendas internas
seja. cominettida ao; cullectoras estaduaes e
outros, nos termos do art. 3 , da; instrii .ções
expedidas para execução do decreto n. 4.059.
de 25 de junho do 1901.

-- Sr. delegolo fiscal no Rio Grande do
Sul:

N.	 impa,	 lin-.
•.;•,

:I	 1.,r,'L 4 .	 's n ,.•• n 	"ili.•1 nn ti.	 11:1.
t io junho ,111,11110,0 n plo

decisão aunullando o proco.sso relativo á
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Joaquim Ordonha Ferreira.— Satisfaça a
eatigencia da sub-directoria.

,Tulio Henrique Martiars.—Transfiraase.
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. —

Rectifique-se.
Manoel Rodrigues de Aguiar.— Rectifi-

que-se.
'anoel Fernandes.—Transfira-se.
Manoel Fernandes.—Paga a multa de 20,

transfira-se.
Manoel de Almeida Junior.—Pague lis im-

postos em debito.
Manoel Conçaives Dias.—Archive-se.
Pereira & Cardoso.—Transfira-se.
Einilla Augusta da Silva Moreira.—Trans-

fira-..
Rocha & Pereira.—Pago o imposto em de-

bito, dê-se a baixa requerida.
Rodrigues & Fernuada.—Pago o imposto

e eia debito, transfira-ae.
Dr. Joaquim Ignaeio da Silva. —Transfira-

s°, alaarando-se a numeração.
Sarnuel Alves Guimaraes.— Averbe-se a

Taild.ança.
theotonio Pereira Pinheiro.—Transfira-se.
Teixaira ta. Brito.—Transfira-se.
Victorino José Ferreira. — Da-se a baixa

requerida.
• liaria Matinoza. — Elimine-se do paga-
mento da 2a prestação do exercido de 1901.

emtonio da Fonseca & Comp.— Eia vista
do parecer, nada ha que deferir.

Julio Corra), Cardoso.— Annulle-se a di-
vida, ajuizada, ofilciando-se á Directoria
do Coetencioso.

JUquina Pereira Taveira.— Deluza-se um
Tfieiz do exercicio de 1900,- exonerando-se do
Pagamento do exercido de 1901.

Joaquim Rodrigues Perpetu.s & Comp.—.
Averbe-se a inra,.nça.

Paulino Ant MIO de Araujo.—Deduzam-se
10 magas de exercido de 1901.

Pedro & Comp. — Inscreva-se e cobre-se
multa de 50$.
Manoel José Ramos. — Tendo o regue-

pente negociado no primeiro semestre do
corrente exercido, pague o imposto corres-
pondente ao mesmo.

Manod Pinto Lopes.— Cumpra o reque-
rente o disposto no art. 70 do regulamento
n. 2.794, do 13 de janeiro de 1898.

No processo que teve por buo o auto de
infracçã.o lavrado • pelo agente fiscal A.
Pint ) Lima, contra Soares & Laae, deu o
Sr. director interino da Recebedoria, o se-
guinte despacho:

«A' vista da informação da sub-directoria,
da qual se verifica que Jeronymo Lemos
astove estabelecido á, rua do Barroso amé 30
de dezembro de 1001, data em que transfe-
riu o sou negocio á. firma Soares & Lago,
julgo improcedente o auto deli. 20 recorro
dosai meu despacho para instancia superior.»

Ministerio da Marinha

Expediente lie 27 de selemb.-o de 1002

AoMi nistorio tIa Fazenda,rogando que e di-
gnada informar a esta S aaria de Estado si
a D..legacia Fiscal do Thasonro Federal no Rio
Grande do Sul já foi habilitada com os cre-
dit. s de 117:640a o 3:999$600 pelas verbas—
Corpo da Alan :sia— e —Arsenaes—do orça-
monto era vigor, conformo solicitou eia aviso
de 25 de junho proximo pretora°.

—Ao Tribunal. de Contas transmittindo,
em resposta aa officio n. 40, do 23 de julho
¡manjai° preterito. sobre o ptgamouto
lettra, de que se °ocupou o aviso deste minis-
torio n. 932, de 2 do mesmo mez, a nova
classificação da despeza, que ella representa,
na, importancia de 229$500, convindo, para
seu pagament•  integral pelo Thesoaro Fe.
dual, que, mediante jogo de contas, seja

transferida da Cantai! iria da Marinha para
aquieta repartiçãó importaricia de 3$350,
despondida em i:ut:linidiãO de saque que fica
annullada na masa». Contadoria do credito
que lhe foi distrai tido pela consignação -
Pessoal—da ver!) ; —Pretos, passagens, ajudas
do custo, etc.

—Ao Quartel iianoral, declarando ter ap-
provado o alvitro sua,gerido no officio do
amimando do cruzzoloatorpeloiro Tamoyo,
propondo que as praças de marinha que bai-
xarem ao hospital da marinha de Santos não
araram descontos ton seus vencimentos,
visto serem recobalas e tratadas gratuita-
mente no mesmo hospital. desde que o citado
commando veri fiam o que &firma.

—A' Capitania do Porto de S. Paulo, de-
clarando que convém aguardar essa capita-
nit o proximo futuro exercido, para o for-
necimento de atua einbarcação para o seu
serviço, visto o oroarnento vigente • já ao
offereeer recursos pari esse fim.

—A' Escola Naval, recom. mondando a re-
stituiçã'o doa objn aos pertencentes ao corpo de
marinheiros riacjona,m, e que se acham, por
emprestimo, namsa ,escola, aflua de encerrar-
se o inventario de transferencia de responsa-
bilidade do cominissario de 4a classe Carlos
Augusto de Alitioida para, O de igual classe
Calixto Gaudennio 10 Abreu.—Deu-se soam-
cia ao Quartel General nesse sentido e au-
torizou-se a mandar dar despezas dos obje-
ctos que foram gastos no vapor de guerra
Andrada, na Intima viagem de instrueaãa
dos aspirantes a guardas-marinhas, e de ao-
cordo com as rolaçÕos que se enviam.

—Ao Commissariado, autorizando a forne-
cer, mediante requisição, ao navio•escola
Primeiro de 3/tir;, ,,, una regimento de lan-
ternas Conz, das exisicutos nessa reeartição.
—Communicou-se ao Quartel Geneal.

—Ao Quart m enaral, declarando haver
providenciado no soando do serem examina-
das a latira o assigriatura do reqUeeraento
que ao Tribunal de Cantas dirigiu o -commis-
sada de ê riaaso Calixto Gaudencio de
Abreu pelos poritos designados, ftmeciona-
rios da Conta.doria. da 'artilha, Gil Augusto
do Siqueira, !refiz Arfou° Rodrigues
Silva e João Carlos do Souza e Silva: os
quaes tambem responderão aos quesitos for-
mulados pelo prosiaenai do conselho de in-
vostignau a qi12 r.ispulide o MWMO com-
missario

—Ao Tribunal de Gaitas, solicitando o au-
xilio de que noces- ita rem os funecionarlos da
Contadoria da Marin:ia Gil Augusto do Si-
queira. Diniz Airmso Rodrigues da, Silva o
João Carlos )b) se lie, o Silva, designados
para examinarei I a latira e assigna,tura do
requerimento que ao miamo tribunal dirigiu
o commissaria do eitieS3 Calixtu Gaudoncio
do Abreu, combali), co iiiisitou o presidente
do conselho do investigação a que .responde
o dito commis-iii .. 10. —Communicou-se d. Con-
tadoria.

1)i,t 2,0 •

Ao Ministerio Ia Fazenda:
Ragand) papo liça() do ordens afim de

que s3jani ela:ceia ias no Theaouro Fatorai
os seguintes pag 'doutos: das dividas de
exweic.os fia ias. nas importancim de
3:797$425, 9:278 .s2a1 o 51:500$16a, de que são
credores Bragança. cima & Comp., Freire
Gatatartaa si romp., Joaquim Avila &
Comp.

'
 J. M. & Comp., Machado

Leitao & Couip., COM ii:whia Urbana de E:-
Cada de Farm kirit,1183, Antonio Soares
Raposo, \Viam) Seus Comp.., M. Camara
Fiai° & Comp., Francisco Martiniano de
Araujo, Leal ,k Irneto, . insana Steam Nave-
gation & Compa,,g 1,énitcd,• Joaquim Satur-
nino dos Santos Voava e Alexandre Silva

& Comp., e por. conta das raspectivas ru-
bricas do orçamento em vigor o da quantia
lo 3:110$590, proveniente de artigos de ex-
pediente, concertos feitos em instrumentos
de musica, lavagem de roupa, livros, alu-
guel de carros e 50- exemplares do Direito
Internacional.

Solicitando providencias no sentido de ser
a Contadoria da Marinha habilitada com
una cred o to, na importancia de 344$956, afina
de poder este Ministerio restituir ao almi-
rante refoam ,do Eliziario José Barbosa a al-
ludida importanda que de mais lho foi
cobrada, a titulo do seno.

Pedindo expedição de ordens afim de que
ás Delegacias Fiseaes do Theilouro Federal
nos Estados do Amazonas, Rio Grande do
Norte e Alagoas sejam concedidos os creiam
seguintes: —Amazonas, § 21— Munições de
bocca—Rações para o pessoal embarcado etc.,
30:000$; Rio Grande do Norte, § 19—Coln-
panhia de Invadidos — Marinheiro nacional
de la classe 73$600— § 21—Munições de boca&
—Rações para os invalides 184$; Aladas-
§ 21--Munições de bocca — Rações para os
invalidos 365$.— Communicou-se á Conta-
doria e á Delegacia Fiscal no Estado do
Amazonas.

Rogando expedição de ordem, afim de
sue a Alfandega de Uruguayana soja habi-
litada com os creditos abaixo mencionados,
que deverão fie.r a disposição da Mesa de
Rendas de Itaqui: — § 19 — Companhia de
invalidos—Corpo de marinheiros naeionaes-
Marinheiras de la classe 146$— § 21—Muni-
ções de bocea — Raçõ is para os invadidos
365t — Communicou-se ti Contadoria e ao
Quartel General.

—A' Contadoria, declarando haver defe-
rido o requerimento em que Antonio Ferreira
de Azevedo, ex-guarda de policia do Commhs-
cariado Geral de Armada, pede permissão
para continuir a contribuir para os cofres
publicos com a quota mensal correspondente
áquelle emprego.

—A' Capitania do Porto da Bahia, autori-
zando a mandar lavrar termo de despeza,
que opportunamente submettera mi appro-
vação deste ministerio, para isentar o patrão-
mór dessa capitania Antonio Zefarino de
Vasconcell a da responsabilidade de 100 to-
neladas do ferro velho fundido pertencentes
ao acervo do extincto arsenal de marinha
desse Estado e vendidas a, Alfredo Carvalhal
França, conforme determinou o avison. 1.179,
de 16 de agosto ultimo.

—A' Capitania do Porto do Maranhão, re-
mettendo um exemplar do regulamento que
baixou com o decreto n. 1.347, de 17 de abril
de 1893, e solicitado no officio n. 24, de 29 do
agosto

Dia 30

Ao Quartel General:
Declarando que as praças invalidas da

armada não perdem o direito ao avia em
consequencia da deserção ou mau comporta-
mento, Ligando a doutrina estabelecida nos
avisos es. 95, do 12 de janeiro de 1876, e
4148 de la de dezembro de 1892, e que, no
caso de deserção, deverão ser, no fim de 8
dias, desligadas do do asylo, perdendo, du-
rante a ausencia,. o direito ao vencimento e
mais vantagens que alli auferem, embora
mais tardo se apressntem espontaneamente,
começando então a recebei-os outra vez,
com exceção dos atrazadoa.

No cas de mau procedimento habitual,
deverão ser remuttidas em end Aia par
uma fortaleza, afim de se corrigirem, som
embargo de ficar nu sujeitas ás leis penaes
pejo facto criminoso qu se verificar ha-
verem commemaido.

Como, porém, o Asyio de Invalides da
Pateia esteja sob a exclusiva direcção do
Ministerio da Guerra que se recusa a con-

•
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Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Remettendo, por ser assumpto da couve-

tendia do Minsterio a seu cargo, o reque-
rimento em que D. Maria Violanto de
Moura pede pagamento.pela Delogacia Fiscal
do Maranhão, da pensão que recebia na do
Piauhy (aviso n. 860.);

Solicitando a distribuição do credito ..e
105:234$ á Delexacia Fiscal em Minas Geres,
por conta de diversas rubricas do acaial

, exercido. • •
—Ao director geral de saude, declarando

que ao ajudante de enfermeiro do hospital
Central do Exercito Camorino Bonusa do
Araujo Pinto, a quem se concederam quatro
mezes de licença para tratar de sua mude,
em pr rogação da inc obteve, deverá cotai-
nuar a abonar-se a respectiva &alia.

—Ao commandanto da Escola Miloar do
Brasil, manlando trancar a matricula dos
alferes José Honorio da Silva e Suuzo, di
380 batalhão de infantaria e Beltrão Castello
Branco, do 180, que passa a servir no 50.

—Ao chefe do Estalo-Maior do Exercito:
Concedendo licença:
Ao 20 cadete asylado Mano31 Zeferino

Pereira de Souza para residir no Estado
da Parahyba do Norte ;

A' praça o aos paisano abaixo mencionados
para, em 1903, se matricida...em. hav sndo
vagas e prehenchidas as exigenclas regula-
mentares:

Na Escola Preparatoria e de Tactica
Realenge—a0 sargento Arthur Lepo l dino de
Azeredo? do 390 batalhão de infantaria e pai-
sano João Maxiiniano Serra ;

Na Escola Prepara tona e de Tuia& do
Rio Pardo —Paizanos Catão Pereira de Moio,

João Otiorio Pinheiro o Man sol Bernardino
Dutra.

Doclarando que fica sem atreita o aviso de
19 do corrente relativo á transferencia do
matricula para a Escola Preptrataaa e de
Tactica do Rio Pardo do amuamo .da do Rea-
longo Ernesto de Almeida Mattos.

Mandando :
Continuar a servir no contingente desta-

cado no Ceará, o alferes do 2 , batalhão do in-
fantaria Raymundo dos Santos Mararnaldo ;

Incluir no Aspo dos Invalidos da Patria o
coroul honorario da exere.to Antonio Be-
zerra cabril, ao qual se portnate residir ftSra
do mesmo Asylo ;

Pôr a dieposiçã,a do cuminandanta da ES-
cot Militar do Brazil o altares do 80 mal-
mente do cavallala Mario Cruz, thain da au-
xiliar os trabalhos de escripturação da res-
pectiva secretaria;

Servir em um dos corpos desta capital por
30 &aso tenente do 11° batalhão do infantaria
Francisco Nabuco ; no 200, até segunda or-
dem, o alferes do 250 Glyntho Nunes Sai.-
demberg ; no 24. o alteais graduado do 13,
Olympio Nunes Lins da Silva;

Vir a esta Capital o alferes do 39 0 batalhão
de infantaria Manfraio Benjamin da Silva.

Nomeando o major medico de 311 classe
Dr. Joaquim Bagueira do Carmo Leal para
servir na guarnição de S. João d'El-Rey, du-
ran:e o impedimento do capitão medico te
4s disse Or. Sylvio Pellico Portela que se
acha licenciado.

Perm.ttin.lo ao altere do 2: batalhão do
infantaria Polydat.o Ito !vicieis (atalho &-
morar-se ir. dias no Estado da letala, antas
de reunir-se a sou coro.

Transferindo, na arma de infantaria, os
alferes Francisco Lemos, da 11° batalhão
para o 7° e deste corpo para aguei° Adol-
pho Massa; Clima() Epimaco de Araujo Ld-
pes, do 29° para o 3°, onde eset servindo ;
José Vieira da R0•41, do 370 para o 190 e
Con43,neio de SOUZI, do 19 para •• 37e.

Ministerio cIa Gitoera !tio 	 pio
29 de setembro de 1902— Ni. 518.

Sr. inte'alonte ga ral da guerra—Tendo o
o :alferes do 320 batalhão de intantaria
En. as Pouipilio Pires consultado ai as fora).
codures de dietas aos h iapitaes e enferma-
rias milhares estão isentos da disposição
contida no art. 32 do rogulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.213, de 9 de janeiro
de 1896, declarae ao commandante do 6° (lis-
tricto militar, mn solução tal cansulta, que
acompanhou o oficio . 2.184, que em 19 de
julho ultimo dirialu ao chore do Estado
Maior do Exercito, que os ditos furnocedores
estão isent. ts da citada dispasição, visto tra-
tar-se do fornecimento especial o poderem
os utliciaea das girar: Ações prover-se do ae-
noroa alimen•eios aos tarolas dos a sntractos
Lios nas iniatnas guarnições.

Sande e fraternidade—J. N. de Medeiros
Mallet.

1 Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
29 de setembro de 1902—N. 1.742.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, para os Ihs convenientes, que
o Sr. Presidente da Rapu tdica. conf. asman-
do-se com o parncor da Stiproma Tribunal

• 'Militar, asar. do . 1» /soa ul a de 2.'s do
, agosto ultimo, eosalvoo r , o 2t1 lo domaste
' indeteri- o requori mento orn quis o 1 0 ta-
. nen.,e do 6° batalha . do artilaarot Mixt th
' niano José Martins pediu qua foss s in consi-
derados (som) prest alus ein 1$93 os soas

' exames tinam das matarias do 40 armo do
1 curso geral pelo regulamento do 12 de abril

do 1 099 o em 1Saa os ermas dos ruiu das
Ires armas pal.) momo reatilotio s ito o pia
a soa, atitiguiltale (1.; p est te;) ea.itoda, tio
23 do jatusiro do 189..

Saude o fratarnidado.— J. N. cP 3Iedei -()*;
Mallet — Comnannicou se ao Supremo Tri-
bunal Militar.

Coasalta a que se refere o aviso supri,

Sr. Presidente da, Republica--Csin avio)
do Ministeria da Guerra, do 4 de pilo) ul-
time., in lidaste rettiettar 4 e tt irib ord.
para consul ,,ar cala pa. e 'cr. O p t i)	 ,3111

o 1° tenento ao 6 , batalha , do aciiiit
Maxi l niniano Jasó 133artins 143 e •ill s.!jani
0:eisolora .1u enfio prostii s orn	 •• n u 4`X•
amas nume das matarias a • 4° anu., da cara
geral pelo regulamonto de 12 do abril
1890 e era 1895 os exainos do curs das Iras
armas desse mesmo regulainuntu, o, o ano
consegui:meia disto, que a an iguida ir do sou
posto seja contada do 23 do janairo .0 18a6.

Alega o requerente que sondo alumno
30 armo do curso gorai da. Hut)? do Ria
Grande do Sul e p ir ter mania da atila do
dito curso, cum alguns oturas aIntnacH qu s o
tinham de n,.utra inatoria, foram adonitti•loS
como ouvintes ao 4° anno, com liceu,: t,1, n
cominando da dita escola.

Neste curso o peticianario chegou a obtor
legar entre os mais hem cla°4silleados,
uma das caloiras, como ,e3 ve't ent uni o.:
doestinentas que amimou á sua mieão

Quita no fies sio cursa to...shanoto aluo I"
escol 4 inale carde In..ain os aluo.n c- .• ot • -
,ioyados approva 'os nas vrottet	 Jll'• C:1 •
raia pelas •eerotos use. »6 o	 2rt •itt :e
ttoohru o 211 do dszambre . os 18w1, num inti VIt
os ouvintas ao -1° anuo. famosa.) exeep
nulo, do peticionam°. com grando prt tj , izo
seu, á vista do que requereu aspar
tempo, em 1895. não ;.end.o nimbuia tissip 1,0:10
sendo por 'NO matriculado no dita anuo, oni
1895.

Parneentin ao petieintv rio que a nitil
do seu nome do ró , dos ouvintes baisallciados
na s f,t; jasia, vos paul.. 1.10 •114ja para p r," seu mjrct;i4 com os i lorotilOOL ,444
e pode que_ ca-o lho 	 J.o .;
ração, vos dignois %andar tino se colishl ., o
oe sem exisai-s do dito. 1' nano como Ventos
no atino do 18.5..e. pis • .atito,a sino .o td.•
pastado o curso oirt I80, 1 r. eu toado ..•i•lo
approvado 'ema vantagem Cai nitro cano,
provavelment,3 sura tambotti no 5° atino
com a turma da qual foi arredado som culpa
sua e aseirn consequomemento o postetunario
pede para a sua antiguidade de 1 0 tonmice
ser concad i do dia, 23 de janeiro de 1890
dada em que dada promovido, cum outros'
que o foram, si não 1b,so a omissão guio adiou
o termo do sou Curso.

O peticimario alteza para !bala • 	 ,
sua prot.-na-10 o	 .; 1 .	 ...anu	 tb

iciropriatna, re de dar mini
na aettemào	 reptigna akg to

nau SJ t • 449a

co no matricul id., rap inei ejlI gt10. pais olia
bom elimine:4,10 nos •ecan toe'ta 4:111'8 4 ), .itt.1414)
fez : 20, para normalizar os 00o: tilares (lie)
projuizos, mandou-se cerca do 'ao 4 eVi lar
depois .1aquollas approvaçõos cl e t1:%3 ;In"
coasiderar e4cos exames como hatis piivint.t$
avisos, publicados no expediente tio'k3h
novembro do 180ri ( D orio do 17 do
mesmo inez o anno ), sendo o primeiro em
solução ai que consultou o cominando da
Esc da Militar (Insta capital eitt °Oleio de O
de imiti . c do lu ssaii)	 te. L-ttatil dos altt•
tonas 2° tenente ingo,,o Feliciano i' ,.redra.
tirtsru dua	 aztr Il . + Va cm ,dllos e out ros

3°, O paácio u 'ri n o Va43 pr jadtc r ma-
goem, vi:te	 gó e il ma vista	 tivh•
o q te Kir,' si devido a 11411:14 O'lli .sio cert-
mon.e c t-artl .• injusta.

O .eticionario codessa, que como ouvinte
do 44- armo só fez as provas oseriptits do

sorvar alli não cá as praça.; da armada
de mau procedimento, ainda mesmo depois
de submettidas aos castigos a que se refere
o citado aviso n. 95, de 12 de janeiro do
1876, como tambem as que se ausentam
sem licença do Mesmo estabelecimento, de-

•vem, portanto, as praças em taxe condiçães
ser licenciadas, com prohibição de regres-
sarem emquanto este ministerio não dis-
puser de adilai° apropriado para asylar os
seus Invalidos.

—Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral :

Reeommendando providencias afim de Be-
irem despachados na alfandeg t, desta capital
os 22 volumes, marca iviiNI—JRC e ns. 25. a
46, vindos da Europa, para este ministerio.
no vapor inglez Rue, cum tubos de aço para
caldeiras, conforme a factura consular e
conhecimento de embarque que so, enviam.

Concedendo a Manoel José de Paiva, opera-
rio de la clusse da oficina de feareiros e
serralheiros da directo 'ia de construcção na-
Val do mesmo arseral, a gra'á fitação addi-
°tonal de 20 0/s, sobre seus vencimentos, a
que se refere a terceira., observação da ta-
baila n. 3, das que bázaram com o decreto
n. 240, de 13 de dezembao de 1894, visto con-
tar mais de vinte annos de serviço.— Com-
municiou-se á Contadoria da Marinha.

—Ao Quartel General, mandando dar dos-
peza, de conl'ormidade com o disposto no
aviso de 18 de maio de 1880, ao commissario
da escola de aprendizes marinheiros das Ala-
giias Manoel Ribeiro do Amaral dos diversos
objoctos constantes da relação que se re-
mette e que foram julgados inuteis por °o-
casião do inventarjo a que alli se procedei',
em janeiro do coerente anuo.

4.111•IIII•nn•nn•••11§.

Ministerio (;z1 nem,

Expediente de 29 de setembro de 1902
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1oLrin e não foz as do socioloola e moral,
;t oei,'" a ¡mis ,ssiblidalle na ()ocasião eia

v. :t	 icoar„jilloa. 'portei' qu •  esto cir-
• ou a meio l ot o o poete-lie', porque nestes
oito lias titaterioo foram todos os alutnnos
ootisolorados a,pprovados planamento na es-
cola tesa copilai, SOM que tivesso uma só

)1,0va, pois em 6 de sotembro. quando a ai ta
osoolet se fechou. mal se tinha inesiado o
ouro , tlo segundo parindo a que estas dou-
teorias portelo:em e apenas se tinham liado
•iounris lioções.

A tem 1iso o peticionara). como ii. disso,
rosatito a cursar do novo o 40 armo e ted

• ',provado pltelaniense cor biologia e com
, ito tini eçao oni sociologia o moral.

geo foral comniandanto da Escuto. Mili-
r lo tsrazil informa o seguinte:
A men ver não ha absurdo maior que esse

g e ro pretende o l u tenente \Ia:simiano Martins
o e	 iZi3 eai seu favor: em primeiro togar so-
1 ;eit que os ex Imis rotativos ao 4 0 armo do
toolototo carso geral, que só de facto premir

ti 18 .5. sortia consalerados como reto:idos
:o ) anil) ile 18:43, isto 0, qu e lho sejam dados

.s ess oxamos de accordo e $111 0 decreto 1,3-
o slotivo 1h 2oO, de od de sotembro de 1R94.

' t ua os exames relativos ao curso das ar-
IIIt eltoctivainente em 1898. soj tm
toeis como tirados em 18u5, Isto é, trair:de-
vil) poro tinia data antecipada de uni anuo

o,ro a real; em segundo legar solicita ainda
ot quo, urna voz por tal modo difinitla a
oeo, situa(:Oto, sei referida a sua promoção
o too I data asuessior aquella em que foi la-

1. :010 o detecto) que esse acuse) lhe couro-
P á ti.

aos,' obrou ..s os factos o tiremos das pro-
pisas exaroseies do signatario desta petição
es co 1.1)113).i 	 a l ille Olt11S S'.1 prestam.

Teio o t o tenni° sloximiniano Ntartins que
••at 1 .4 1$ .3:t . i.Liva tia Es •ola Militar do Rio
ostedo /li sul as duas cadesiras, doo primeire

oos i te to piei elo ,h) 30 armo do curso geral,
is] eo.,o, su ae 'ova ewtio em vigencia, is'io é,
pis oic e chisnico, oeixando do o mesmo fa-
sor g orila!) a sula doso', referida serio — to-
., rg,..o.p1111 — p já po ssuir o exorno respe-
o ti p ne ant WiordS estatutos; e que, ainda
Por t esit occasieu, do toestoo modo (Inc aott e.ros coltor ts seus, foi-lho pernuttido polo
e' n • „ildo do citado inSti C1110 frequentar
1 4 •1 1.1dietite, como ouvinte. as cadoiras e asila
do ee e ultimo ano, do cuco) referido.

Addito o l o ',temido requerente, que auto-
reiroido e deeisetoo legislativos 11. 20$ e 263,
lie .20 tio soim:aso e do 2o • de dezembro de
15.1 I, fooseto e msetterados approvados os
a lituanos ths Escolas Otilitare.s que houvessem
freotiencodo cota aproveitamento as aulas
respectivos até tf do setembro de 1893, me-
dido que adoptado pelo primeiro de toe;
docroto.o, em referencia á Escola Militar desta
Copi :se e á Escola No,val, foi ampliada por
lol:4•0 t['creio legislativo n. 220, de 14 de
o ' volteiro ainda do in Navio anno tio 1'194
. ...I t r. Is dons estaboloeitnontos do Onsito

	

ir (3:11ãO	 (“0,11.M.S militares do
1:i • Cisando do Sul e do Coará, obtivera, de
o, s i !tom estes dispositivos legisla-
is Vos, o e orreeimento do :Npprov4c5es plenas
es limas loodoi •eri.0 .9 e doiras da série da,
ol o. ai	 elfoctivo. hão acontec oelo o
ia): ;hl .1.I.411‘‘)	 portencontes á quarta oode
te. o ro fo.'a

allog• doprohendo-se desde logo
11w sola:mete po. • atreito do um acto do Po-
der loseUettivo foram concelidos ao reme-
 -omo aos demais abarmos que então

fie ! troteavam ao Escutas Militares, appro-
vocOos em disciplinas em que tinham mo-
vi-ala, é certo, mas a cujos provas de
ex troco fitiatot deixou do oer. tolaviao sub-
' ,notei. 1 0 tenente Martins, porem, como

.sniira ainda Muito mais, porquanto
p.• '0.) o .14 . 11 . 111 ,, 44 1100 á, 1,1rS apprOV:IÇÕC , 0)51-
e 1111 nas in.I ica.J.as, sujem i•tdi."
todas outras relativamente a meterias por-

DIARIO

tencentos a :torto superior aquela que
caie ;vei e mi e a:lega ter frequentado como
simpl ouviu o, cpat'idado de atuarmo essa
qu e. corrigir met , contraria á disposi,eão
regul Invento então vigente que tal psollbla
extoessamente, p :roce todavia haver silo
tolerada, nava() tempo, mas, sem duvida
alguma. rum as rotrieçõtes impostas por
outras circuinstanciao, tal como, a da axe-
quibilidasio da, frequencia, simultanea de
inottirias do series diverso; dentro do um
só e mesmo horario que regulava, a distri-
buição tio ()min i do maneio cora o pl
adoptod ), não sondo aliás t onb em unia con-
sideração de menor valo para o coeso a de
que na vesencia lo regulamento do 1890. as
aulas, divididas em periodos, eram diarias e
não altorno,do, o o que thiverio .401fl duvida dif-
limitar, si não do todo Impossibilitar a um
mesmo alunno a frognencia, de aulas di-
versas daquelas em que era obrigatoria sua
matricula.

Doante dessa circumstancia não é para
estranhar o procedimento havido para com
o peticionario, na supracitada Escola do
Rio Grande do Sul, do não se lhe fazer ex-
tensiva, em referencia ao 4° anuo do curso
geral, a concessão que lhe aproveitou quanto
ás disciplinas do 30 anno, serie essa de sua
effectiva matrioula (então, pois o contrario
disso redundaria em obter elle, por uma só
concessão, exames tio duas series integraes
o não de tuna somente, o que certamente
não foi nem podia ter sido intuito do 1 gio-
lador, que só visou com a . medida traduzido,
no decreto de 26 de setembro de is94, e
posteriormente amplioda pelo de 14 d3 no-
vombro d esse mesmo anno, evitar o pre-
juizo que aos aluemos que frequentaram as
escolas militares em 1893 resultaria de inter-
rupção de sous estudos por força das cir-
cumstancias excepcionaes em que se achava
então o patz.

Tanto nenhuma razão assiste ao 10 tenente
Mastins no que faz objecto de sua actual
petição que, como deelara em sua exposição
justificativa, reclamando em 1895, quando
lhe fui digo matricula effectiva na quarta
série do curso geral, contra o facto de não
o haver atting i do a applicoção do decreto
legislativo no tocante ás matarias dessa
mesma sorte Ile que (Ora ouvinte em 1893,
não foi att e ende la ora ro&a,mação, com o que
in)w;rou, entretanto, conformar-se, fazendo
o estudo tio teus materias durante aquele
poriolo lectivo e salonettendo-so aos actos
dos respe. ,tivoi exaurira firmes afim . de palor
ser considerado corno nelas habilitado.

E foi em resultado de assim se terem pos-
tulo os Poeto( que só vem u o requerente a
ter admissOo como atuamo do curso das tres
amos, no periodo escoOto de 1896, em cujo
turni ~entre fico) habilitado, mediante o
resultado obtido nos exames finam da,s
respootivito disciplinas a. concorrer, dentro
11:143 IliSpOSi(MS :13, lei do promoções, ao pra-
enchimonto de vaga do posto do I n tenont f
(pró se desse do então em deante no respectivo
quadro.

Qual fica sendo, pois, a visto do expendido,
a. base em tine possam assentar as suas pre-
tenções traduzidos no presente requeri-
mento ?

Creio nado troles se tornar necesoorio
aeCre•40011t . m.r p.bra, que fique bemn pateate 'o
Worm fundamento do urna protonçío em
que visa, nada menos, o sou autor do que des-
locar exames feitos com toda. a regulari-
dade, confirmodos pelos respectivos actos de
julgamento, devidamente authenticados por
assignaearloti dos representantes do menu-
tento que nele funccionaram, para, uma
época antecipada tanto quanto julga bastante
o requorento port, justificar, por outro lado,
a tronsforono o do dota do decreto (mo o
prime 'vou • eo sou a.1 :111.:1 posto p..r	 oil1r;;.
au0o1111110ilad., ao Seu destdo du supurem

I collocaçào em relação a, outros alatoes, que,
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	 dmiew~

comonanto talvez moia modernos do .que elle
em relação á primeira patente, hobilita-
ra e n-se todavia, mais cedo, com os estudos
que lhes asssagurar ou UM Mis prompto
ao 'osso, em devido tempo, ou que lhe prepare
mais rapidamente a conouista do posto de
capitão do que é dado em condições nor.
maca.

A es secção do Estado Maior diz que com.
quanto julgue semelhantes. nã,e, acha identi-
cas as condições dos demais aluirmos que fre-
quentaram como ouvintes, em 1893 as aulas
do 40 anuo do corso g eral do regulamento de
1899, as do requerente e assim reporta-se
ao parecer do commando da Escola Militar
do Brazil.

O chofo do Estado Maior está do accordo
com o parecer do commandante da supra-
mencionado escola.

Do exposto 1113-30 que o 10 tenente Maxi-
miniano José Martins,sendo alumno do 30 an-
uo do curso geral da Escola Militar do Rio
Grande do Sul em 1893, e frequentando como
ouvinte as aulas do 4 0 anuo da IneSIT1a escola
coar aproveitamento, como consta dos docu-
mentos juntos á sua potição, passados pelos
lentes das referidas cadeiras, foi, em virtude
dos decretos legislativos na. 206 e 263, de 26
de setembro e de 20 de dezembro de 1894,
considerado, nas materias do referido &anuo,
approvado, matriculando-se em 1895 no40an-
no, por entender o c,ommandante da escola
que, corno ouvinte que era desse anno, não
lhe aproveitavam as disposições dos citados
decretos que, entretanto, segundo alega o re-
querente, aproveitaram a seus camaradas em
iguaeo condições, e assim pede que sejam
considerados como feitos em 1894 os exames
do 4*. armo que só prestou em 1895, e como
consequenera que a sua promoção ao pasto
de 1 0 tenente sejO contada de 23 de janeiro
de 1896.

O Supremo Tribunal Militar tendo estuda-
do o assutnpto, julga Improcedente a recla-
mação do requerente, não só porque o regu-
lamento de 1890 não cogitou da classe de
ouvintes, não podendo por isso ter as médi-
as que constituem as bases para os exames,
como ainda por não constar que tenha apres
sentado sua reclamação no prazo legal.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1902.—
Pereira Barbosa.—R. Galotto.—
C. -Vetu.—B. Vasquek.—TItomas Catalisaria.

Resolução
e Corno parece.

Capital Pederal, 28 do setembro do 1902.—
Campos Balles.—.1fallet.

Dia .90

A) Sr. l o Secretario da 'Camara dos Deputa-
dos remettendo, para que se digne apresentar
á mesma Camarim., papeis em que o alferes
gradua to Saia Fostuna,to dos Santos pode ao
Congresso Nacional a nocessaria licença para
poder se matricular na Escola Prepa,ra.toria
o do Tailtlea do Rio Prado, visto ter exce-
dido a idode regulamentar.

—Ao Supremo Tribunal MilItar remetten-
do, para os fins convenientes, cópia, do de-
creto do 26 do corrente que promove ao
posto de coronel o tenente-coronel d.o corpo
de engenheiros João Pereira Maciel So-
brinho.

—Ao commo,ndante da Escola Militar do
Brazil:

Approvando a deliberação que tomou de
designar o alforoo do 70 batalhão do infanta-
ria Raymundo Nonato de Campos, subalterno
da la companhia de aturam, o o do 380
Nowton Manias Dozousart, que se acha
suo. disto isição, pira soovirom, aquilo como
streoso erotare, duo:oito o impedimento do 1:
t01a,1160 Vie011Gti dos somos, o este como su-
balterno da referida companhia do sjumnosa
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Mandando contar :ao alumno Ortacilio
Cunha Manos, como tempo de serviço, nos
termos do art. 2., de. lei n. 53.1, de 7 do do-
zembru do 1898, o perlo lo doe trrido de 15
do março tio 1895 a :.31') de fevereiro de 189O,
conforme podo.

—Ao presidente do conselho de compras da
Intentioncia. Gerd Gu-re approvami ) a.
acta da s .ssão realizada om 5 do eurronto,
part. acquiscão de diverus artigos, fazen-
do-se, porém. as mo Doações inoneionath,s
na inform ição giro p-r copia se rernetto.
prostada p . 1a Dir. eção Gorai do Coo tabiii-
dado da Guerra em 25 deste inez.

— Ao chefe do Estado-m ior do Exercito
Concodentio:
Licença:
Au furriel du 17- batalhão do infantaria

Jose Fe Itillo Nicolá ,oitop tiza no Hen rique
Leaclisinger para, ein 190:3, s
na Escol Ptepar.ttni. o de Ta .. t.ca. do Rio
Pardo, si houver O s itisfei tas as oxi-
genei: is rc, damerhares

Ao corneteiro asylado Francilino Isidoro
da Silv.., para resi iir na cida le de S. João
d'El-Rt.y.

Troca de corpos entro si, co.tforme pedem,
aos alferes do infantar i a Mario Teixeira do
Sá, do 25 ba'allião, e Luiz M...rqUes ite Souza,
do 13...

Mandando avorb ir nos assentamentos do
capitão do estado-maior do exercito José
Maria Moreira Guiiiia.rios, as alt 'rações
occorridas a sou respeito, const inces do ar-
chivo da divisão que op3rou na cidado do
Nith . roy e mencionadas na. relação que se
remotto.

Nomeando o alferes tio r o regimento do
cavallaria Jotiu Gualb .erto Goinos de Sá Filho,
para servi.. como :mxiliar na cornmissão
constructora ila linha telegraphica de Boa
Vist . 1 a Colunia do Larassú.

R .querime,dos despuchados

Dia 6 de outubro do 1902

Alfredo do Alcantara Machado, p2din•lo
que so certifique o que runs:ar quanto a.,
facto de teu' s-rvido como enterintaro do
Hospital de S. João Baptista de Njei,l(woy
durail.o o O1t ii da ro,.olta de O de setota-
bro dt l803.—Nada c mista sobre 03 serviços
que diz ter prestado.

Cyriaco Antonio do Araujo, ex-praça do
exereit tricando 110 pe .s tjj fardamento
não recobidas do 180:: a 1898 . —Seth) ore l uo-
rini-nto o diga claro o que podo.

Firmino Goinliin Cabral. requerendo li-
eenca pira tratar de nogocio do seus inte-
resses. —Ind. 'ferido.

lalbinod 4 Silva, ex•praça. do exercito. s •

licitando ser inchado no Asylo dos Inva!i-
dos da Puna.. —.Indeferido.

Gregorio GI:tvan.), pedindo que do novo so
solicito do Minis!, .1. io da Fazond 1. pagamento
do valor de p-:ças de f trdailiento não recobi-
das por ox-praçAi do exercito. —Re pieira ao
roferido Nliiiisserio.

Ministorio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente (1, 1 de outAro de 1002

Ao Ministorio tia Fa l.enda foram s . diei-
tidos os seguitnos pa..ram

	

;	 •	 • 1	 t I•.
luo	 a Est;	 1 c..., • o	 4i do i.),4.4.11,
cio julho ultimo (aviso n. 2.49.5)

De 109.=,5').. ao 1.loyd 13 ..a-i' . tiro. lo tina
pvs u.eIlI r !g-1.st ta ia por	 \hai:(,rio, o o
jimbo 1 1 5	 (av s n. 2.49	 ;

7s4-;i3:5. féria	 pa:s ,a1 ein pre.;ado e•ti
trabalhos imprevistos no c Leal 1	 'Ia t to
(aviso ii. 2,501)

For tua reniottidas da Justiça
contas . a.) F. F. Brada, no tot . 11 de 114 do
material adquirido pios Telograplio p ira
a c dlite hção lo um apparellio tolephonieo
no Asyl.) . .e alionadoa (aviso n. :7)

Uni t e tat, t dos 'relograpaosIa. unportan-
cia. 2:3.-.31:1, (lu rtr-
nocido pa...1. a collocação do uni itaiparellio
toloplionic.) nu referido a.sylo (aviso tt. 28).

ameeffliii1111M

Dirrs :'.)ria Geral de Obras e Viaçao

Por portaria do 6 tio corrente foi declara-
da sem .3fr,itu a do 8 do março ultimo no-
meando pa l a o cardo de O .c ti das obi •as de
i noil lor,u 11 ,trito do porto do 13eléin, no Pará,
o ongeithoiro Jo 'quina Gonçal vos Labor.

DIRECTORIA °mu, DOS CORREIOS

Por po..tarias de 6 do corrente:
Do accordo com a proposta do Adraistrador

dos Correios do S. Paulo, foi &uni Itido
bem do serviço publico Aibortm Augusto Tei-
xeira do logar de thesoureiro da agencia do
Corroi° do Santos, e removido para esse
cargo o thosoureiro da a gencia do Correio
de S. Carlos do Pinhal, Joaquim a Cindido da
Rocha.

Foi nomeado Paulino da Silva Piras para
o togar do tli4soareiro da agencia do Correio
do S. Carlos do Pinhal.

SECÇÃO JUDICIARIA
Córto do A.ppenhariao

SESSÃO DA CAMAR1 CIVIL EM 6 DE
OUTUBRO DE 1902

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
--Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon.;aga

Compareceram Os Srs. desembargaloros
• tillierine Cintra, Souza Pit ing t, Salvador

Lima Drummond, Affonso .lo Mi-
randa o Villaboiin, procuradoi • geral do
District°.

JULGAmENTPS

Aggruvos	 pciir,r0

N. 1.703 — Rol dor, o Sr. doso•nbargador
l'i'anga ; a •zzra.vanto. Nfanoel .10s0

de Alm eida arav . tdoi syndie is da N/-
lencia de Manoel Goulart .1acirr.lio.
rato provimento ao aggravo,

N. 1.7114— Relator, o	 .1..se,itbargallor
Guilltoreto Cintra ;
(3onc Ive: Turim° : a	 n -1):.	 syl-
die..4 la tall taci	 ti-	 t•I	 .

Si1la..';1 n 1	 pr)Vilii eito	 .1.,)	 tr.;:',41/
imnLIi 110 lente.

N. 1.703— Rei .tom', o Sr. de .enitotrg dor
Guilherme Cintra ;	 tvitat	 Jos° Ra-
MOS	 : agravado, os syn fir`1); Cia
IP:te .1 . 4 tio 1;noel Goulart Jacinth ).— Ne-
gara , :t ir .vimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 1.6"i'. n ---1Zolator. o Sr. desembargador
Souza Pi	 I ie . »; da.

I	 :	 .	 r hVndr,.
I i	 I • "	 .

' 	 I	 ' 	 .• * L

3 tinoite todo o 1i:ocos:adi.), unan i me-
monte.	 •

N. 1.703—Rolat )r, o Sr. des unbargador
Salvai n•	eitz	 iddravaiitas, D. Maria
i'eç trilot Roi; o se m nitri lo ; ag-
gravaala a r'azoadt Municip tl.—Não toma-
ra teoimeciin tl ) tiO ugu'aV.) p ir não ser
(-viu (1 . !-4 recurso, cont,.a os vosos dos Srs.
doseinbargadures Guilliorma Cintra e Souza
Pitanga.

N. 1.710—Relator, o Sr. dosembaxgador
Salvad,r Moniz ; aggravantes, Antonio Ito.
drigaes Fornand & Comp.:aggravalit, Dona
Maria Est !vos tio Olivo.ra..— Deram provi-
mento :to agravo para que o juiz a quo,
refor liando o despacho a.ggravado, rojoito
eia limbo os embargos unaohnemente.

N. 1.712— Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; a .,;gravatile, a Companhia.
União Somaliana (main, em liquidação for-
ça la ; aggr.lvAdo, 13a.n a) da Republica do
:irazil.—Negaram provi , J1 caso ao adgravo
c os votos dos Srs. desMbtrgatlOre:3 Pi-
tanga O Salvador NI traz. Interveio no jul-
gmeento o Sr. desemba.rg tdor Espinola por
sor impedido o Sr.desembargador Rodriguos.

Na se:: to do dia 2 do eJrrout3 foi julgada
a appellação

N. 2.581— Relator, o Sr. dosombargador
A. de Miranda ; appollantos, Marcondes &
Lobato; appellados, Hard, Rand & Comp.—
Negaram provimento á appellação.

PASSAGENS

Appelládeç commerciacs

N. 2.142 — Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

.tppellaçóes ritmis
Ns. 2.191 e 2.449—Ao Sr. esembargador

G tolheria° Cintra.
Ns. 2.G33 o 2a119—.10 Sr. • desembargador

Pitanga.
N. .2.1 . 5— Ao Sr. desembargador Salva-

dor Moniz.
N. 2.G5:1— Ao Sr. desembargador Lima

Drudimoi: 1,

COM DIA

rommercial

N. 2,514.
Appell , eções eiveis

Ns. 2.573 e 2.(110.
Accordões publicado

Ns. 2.531. 2.55'1,2.333 o 2.1118.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Coutam — Sessão

ordinaria em :3 do oatubro (lo 1912 — Premi-
delicia, do Sr. Dr. iflliiuiu da Veiga — Re-
presont int° interino do ministerio publico,
Dr. Monteiro do Barros Lima, — Secretario,
C .uto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolpiano
Pau lia o Drs. Dom tc.Uto Cavalcanti o Vi-
veia); :1,", Castro. l ii a'...rta. a se,isão.

	

Relata lo: pelo Sr. Rodolpiano 	 :
Ministorio da Industria. Viação o Obras

Publicas
Avisos
N. 92, de 9 do maio deste atino, em re-

sposta ao officio do tribunal. n. 41, do 11 de
abril anterior. prestando informaç.5os sobro
o corri . te •-.0 oito.:toado entre o G 'vem) Fe-
de • .1 .• a /•	 tt, •-'• •	 G.•ror Nouthria

•I	 • • n •	 ;; • 1	 1,?5.!'el

c:i I. 	 • 	 c

4 Inlia.oduhy », e cuja cópia veia aimexu, ag



.ii 1•I :t eunstrucção • da linha tola-
grapkièa ,iitra ilia de S. Bonalic:.o, nu
Esta,(1,, Ia To krit de 10:0 n$, 1111m do 0000r
rdr a despezas coai aquella propaganda nus
Estados U H Nos Ia America do Norte ; o do
24:015.0)0. ez‘reurdinarlo,- para- pagar a
Wiison, Sms & Comp. Limited, o forneci-
mento do °aivão . de pedra feito á Estrada de
Ferro 841 de Pernambuco, no exercido
de , 1900. •

O tribunal mandou dar registro aos con-
tractos e ao Créditos de que se trata.
adstric-4 ria 'n-ia do de 15:000$, ai) actual
exerci

Minister! . .11 .ltjç'ac Negoeios Interio-
re.•s:

kvisa I. • •	 da 27 de aoto proxiMo
pass:utu, I,	 iiii,,,indo a copia do contracto
feito p•,1	 ittu'io com Julio V. Brandão
at: Comp.: installação geral da illu-
ininaç ;o pIa olectricidade em todas as de-
pendenc; is das Casas de Detenção o de Cor-
recção, Inoluisive a coustrucçãa da casa ne-
cessaria, á montagem dos machinismos,
prazo je ua ro ineras.-0 Tribunal autori-
SOU O rugijoro do contraem, não po lendo,
porém, o p, •azi) de sua o:111mM ser prolon-
gado a n .10 31 de dezembro do corrente
anno.

•
Mini	 I ib. e1ac5as Exteriores:
Aviso n. 190, de 16 do jimbo deste anno,

pedialo ciou j. levada á verba 6' (Ajudas
de curso, • deipaza de :US O, ouro coo'suava do n. 120, de 11 do janeiro'ultimo, e
roia:that ao -:1)0: 10 da slu.ot de custo que
Co	 •	 i n • ••. arel (4-1191AV0 do ' Vianea

• 1 . :'.1,. •	 6).p3..1:1; jutit,•au rei
da ti	 não' ter sido rceebitil
a que ; h.,	 tragar pelo aviso
u. lat.	 i7 do aio) maca, e arbi,rada
em. ,...zão do sua nomeaçã, para o carga de

seertiArb da legação iim L isboa; ficando
irasim redfilada a annullação. de que traia O
avido n. 1214, violem do 17 de abril, con-
cora:1)143 '

' l a:amei:1U, Solicitado nu referi-
do a„.4 n 2 . 1.	 Trib•inal recusou regis-
tre ' :I	 por sor olla 1n:1pr:dm:ave:
gata- i1 pipa 1, orden:t . I.:b no aviso ti.
an vis .1a ;.,---•dencia da Inesinã dospeza.
O loto	 :!13	 tr;SO O oxpediento propus-
to tio . 1,. •	 1', 40111 111á o N111114eri .) benil

onh,	 ,	 wo que 80
á	 • .,1 . 11 t m111141440.

• .„	 Sr. Gr. Do.nocrito Ca-
v:411% . a	 •

Pr
• Vil	 :.) cantas

ou • .i0 ai . .3	 aoniada, do 5'• classe,
oor,.r.sti‘ej ao

.eriod	17 .1 IIIANO de	 a 2.1 de ja-
neiro 4 • • • 	 . 1 1 . , 134	 clu:) ,t•ctitio no d,ria,
co,:t•. ir

I è(1	 .1 .1. , 	 0,41.4.tio 010 .1:t15:11*()Ily. no

1"..30;;(1	 114 J110 .8altistioáv, Pitretra..
lio t!te, .1. 	 - t. ge.34.11.o, de 1 do iirtio de
19O-0 . t.	 .1.. . Int de 1m2.

I) Tr¡ttiii; ijut.cou quites os responsavels o
datil) irou que se requisite o levantamento
da ti tnea prostada pelo segundo deites, lar
orando-gemi:ha sentido o necessario acedrdito.

Do ot-curador de bens de defuntos e au-
sentes or. fino ;sia Telles tiandefra de blóib),
com.,	 petas arrecadações etre.

• :t .:•.:	 CO...preteria, 410 .:.13:1+.:ibro
• Abra .1.t	 tr,lutual

laatt	 fix ind../ 14
alctznco voritit,10 nas

r.1 t• ..,	 o rMpoctiro
dt. 30 dias, ;laico como

. au 61 .	 :Or.. o á rot . iLti, iin igual
prazi..„	 , i • .3 inovoi.4(1,iscriptusly. &moo
atradita do ;Is, ott v. do processo.

Do thesoureiro do papal-moeda da, Caixa
de Amortização, Antonio Barbosa dos Santos,
nu ;mure° de 15 de ihvereiro de 1898 a 31 de
dezembro de 19 )0, exercido de 1898 a 1900,
acompanhado da petição cá que o mesmo
thesoureiro solicita a execução do decreto
n. 4.528, de 30 de agosto proximo findo, que
o releva da responsabilidade do desfalque
na importancia de 250:029$500, dado pelo
ex-fiel Arnaldo Vieira, da Camara.— O tri-
bunal converteu o julgamento em diligencie,
para o efeito de se : verificar definitivamente
a responsabilidade do alludido ex-fiel, que
'lavo constar da escripturação da supradta
Caim:

De tomada de contas e prescripção:
ex-thesoureiro iia Alfandega de Par-

nabyba, no Estado do Piauhy, Custodio do
Rego Monteiro: no tempo de sua gestão, de
23 de outubro de 1878 a 7 de setembro de •
1893.-0 tribunal julgou quito o ex-thesou- •
reiro em relação ao penedo de 1 de janeiro
de 1891 a 7 de setembro de 1893, e dirimida,
por prescripção, a sua responsabilidade
quanto ao de 23 de outubro de 1876 a 31 de •
detembro de 1890, e ordenou a restituição
da fiança por elle prestada, lavrando-se
11 ..'eta &Meie o competente accordão.

Foi approvada a redaci,ião dos &mágoa •
lavrados nos processos julgados nas mostres
ordinarias de 12 e 19 d.e setembro ultimo*
relativos ás contas do almoxarife do Arsenal :s..
de Slarmha di Ladario, no Estado de blatto.
(Cioso, João Henrique de Carvalho, do es-
crivão d Mesa de Rendas Federam de Que-
raby, no Estado do Rio Grande do Sul, Mar-.
tinho Carvalho. e do ex-agente do correio •
4.) Porto Torreira. no Estado de S. Pado,.
AI bolo Uddriguas da Trindade, mandando
expedir-ib . -4 quitação e aut)riando o levan-
tamento das danças prestadas pelos deus
ultime responsavels, do commissario de
4' clame da armada 2. tenente Manoel Fran- •
cisco da Silva Ouimarttes, ordenando o tran-
cimento das- scia-4 contas. por illiquidaveis;
o do ex-thesoure i ro daThesouro Federal João

ce,lino de . Souza Oonzaga, regeitando
ia iinaí:ite os embargos de declaração oppos-
Ws' pelo Dr. Tertuliano Casar Gonzaga ao
ai .eorda, de 1 de setembro proximo findo,
;pie julgou defitiitivamante tomadas as comi-
ias doviello ex-thesoureiro.

Igualmente foi appravada • a redacção do
amónia° proferido no processo da tomada
das cothas do ex-thasoureiro da Ca.xa de
Amortização Antonio Arnaldo Vieira da
Custa.

Relatado e discutido o presente processo
de t Ainda alas contas do ex-Vdesoureiro da
Caixa de Amortização, Antonio Arnaldo
Vieira da, Costa, relativas ao pendi) de 11
de setembro da 1893 a 10 de maio de 1897; e

Considerando que as operações de de-
bito no r-feri,lu parlai° importaram •• de
652 634:874 .193. sendo: 1 68.179:221$233 pro-
vouittak-s de sup..rlinentos recebidos do The-
soaeo, ,, 454.4 6:857,0du de valores era notas.•
do 6:,veruu, buam e notas de Bancos de
emissão) ;

Considerando que as operações de credito .
taro') -m no referido periodo, importaram em
8:2.365:853$373, sendo 168.177:785$733 pra,
vendintes de pagamentos de jifros de em-
prastimos e 484.188:0a7$640 de valores eximo
tentes em cofre, em notas do Governo, doi
Banciuso or!ainbjriaz ;

Coligi ier do que, do confronto das opa-.
raçõas do debito, no valor de 652.834:874.893
coai as operações do credito, no valor de
g ,?.3:-.5:85X173, rouba a diferença a favOr
da. F:i.zotida Federal de 269:O25.520;

Con›1-14rallto que de se.i...elh iate diferença •
abato-se a imporcancia de 15:502$, pra. • • •
vátden..e de noras entregues a diversos em- •
pregados da Caixa de Amortização, para as-
signasur.. e que figuram na respectiva N..
cripturakaia com em podei dos mesmos er4",

•";

o
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avie° n. 82, de 4 de outubro de 191 11. — O
tribunal rec.usuu registro ar, dita contracto,
cujo prazo de duração já ampirou, por nãu
achar-se amparado pelo art. 25, loura e,
xda lei ra. 560, de 31 de dezembro de 1 S.
ainda Mesmo considerado como diaposição
,Perwanente.

X. 1.940, de 8 de agosto proximo passado,
concernente ao pagamento, por conta do
'deposito de 15:000$, para despesas de fina,
llização, durante o corrente anuo, da Com-
liankla Estrada de Ferro Victoria a Minas,
da importancia de 50$. proveniente de for-
utecimentoa feitos por Leuzinger & comp.,
ai fiscalização da dita Estrada, em junho
ultima. — O' Tribunal mandou officiar ao

'ministerio da Fazenda, declarando que não
é licito fazer despeza á conta da receita con-
templada no titulo 34 da lei n. 813, do :C de
dezembro de 1901,convertendo-a em deposito
e, como tal, escripturando-a na parte não
arplieada ao titulo de despem da verba 15a,
dc, art. 17, da lei n. 834, de 30 de dezembro
d. e 1901.
• Si ha uma parte da referida receita á,
?qual não é dada applicação na verba do or-
•çamento da despeza especificada descrimi-
.nadamento na tabella explicativa, a, receita
-:arrecadada para prover á despeza com a fis-
,calização da Estrada de Victoria a Minas.
-.ai pada ter tal applicação sendo considorada
especializada a esse fim e como tal aderi-
ptu.rada.

A conversão de receita em deposito é ex-
pfdiente de todo o ponto irnpraticavel por
a'aterar fundamentalmente nãos() a natureza
da mesma receita, como ainda o titulo do
'Tbesouro sobre a renda arrecadada . a ubri-
gação mesmo em referencia ao creaor.

cripturadas no Thesouro, como —receita
•-especializada %) pagamento da despem ceia
•a fiscalização da referida Estrada as contd-
buiçi5es por ella pagas para tal fim exclu-
sivo, o Tribunal poderá abrir igual titulo

•em sua escripturação, e, sebo mesmo. re-
gistrar a despeza ordenada no supras:atado
aviso n. 1.940.

N. 2.302, de 17 de setembro findo, solici-
tando que, por conta da sub-consignaçOio--
illuniinação—, da verba 3, seja paga a For-.
reira & Faria a quantia de 271$. de forneet-
mentos feitos á Administração dos Corrolos
do District° Federai e do Estado do Ris) de
Janeiro, no mez de julho deste anilo. ari-
ibunal deixou de efectuar o rogiatro
despem, por achar-se camprehend, os da rj-
spectiva conta a quantia de 11$. reli tiva
fornecimento feito paea; a suecursal de
S. Christovão.

N. 2.305, da mesma data. referento á con-
cessão do credito de 60$. á Dalegacia Fiscal
do Thesouro Feder,d no Estado do Ceará. por
conta, da sub-consignação — vencimentos o
gratificações fixadas aos conducture4. etc.—,
da verba 3a, titulo—Direetoria (3-eral, para
:attender ao pagamento de despezas dessa
natureza, durante o corrente anno. — O .ri-
banal autorizou o registro da distribuição de
credito.	 •Na. 78 e 82, de 23.e 24, enviando as cópias
dos contractos celebrados pela Administração
dos Correios do District() Federal e Estado do
Rio de Janeiro com Dominga da Custa Gui-
marães, para o serviço de conducção de
malas entre Barra de Itabapuana e S. Fran-
•cisco de Paula das Cacimbas, durante o atino
de 1902; pela Inspecção. Geral das °brio;
Publicas com Pantaleào de Lucas, para for-
necimento de dormentes de madeira de lei á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, no actual
semestre.

Na. 70, 80, 84 e 85, de 24 e ..7,
pias dos decretos na. 4.520. 4.545. 4.50 e
4.556 de 28 de agosto proximu passado, 15,
22 e 23 de setembro nguinte, ciou abrem os
°reditos de 5:000$, para duspezas com a pro-
paganda de productos agricolas na cidade de
Osaka, Importo do Japão; de. 15:004, (sapa-
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ados, o que reduz aquolia diferença a

Considerando que, ouvido o ex-thezoureiro,
nos termos do art. 195 do Regulamento
annexo ao Decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
de 1898, apresentou elle as afinações de

(As. 273 a 284, sem ter comprovado nenhuma
das mesmas ;

Considerando que, ouvida tambem a in-
spectoria da Caixa do Amortização, em vir-
tude do despacho de 6 de dezembro de 1901,
id. fl. 304, foram prestados os esclareci-
mentos a ella pedidos

Considerando que, ouvida ainda a respeito
a Directoria de Coa abilidade do Thesouro
Federal, informou em officio n. 524 de 22 de
agosto do corrente anno que, do valor cor-
respondente ás notas não encontradas na
casa-forte da Caixa de Amortização, foi
Indemnizada, paios cofres do Thesouro, a
referida caixa:

Accordam e.n Tribunal os seus membros
julgar definitivamente tomadas as referidas
contas, e o ex-thesoureiro Antall° Arnaldo
Vieira da Costa em debito para com a Fa-
zenda Federal pela quantia de 253:5234520,
sendo 243:9984, provenientes de notas do
Governo de menos encontradas, 8:0904 de
notas doe bancos de emissão, tambem de
menos encontralas, 1:334500 ou £ 150,
tambem não encontradas, e 102$020 de erros
de sommas verificados pelo tomador da
conta, a cujo pavimento condemnam o refe-
rido ex-thesoureiro, ficando-lhe marcado o
prazo de 3J dias para effeutual-o, sob as
penas da lei.»

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro.
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 45, do 28 de setembro fiado, re-

mottendo o decreto n. 4.564. de 25 do mesmo
mez, sobre a abertura do credito de 50:000$,
para cumprimento do disposto no decreto
legislativo a. 804, de 26 de agosto anterior,
que manda entregar a referida importancia
a Victor Moirelles de Lima, como auxilio ás
dospezas que effectuou para pint .tr, montar
o custear o Panorama da Descoberta do
Brazil. - O Tribunal mandou registra: o
credito.

Dito do Mln:sterio da Justiça e Negocios
Interiores, sob n. 1.793, de -.•?5 do julho deste
anno, relativo ao pagamento a Lago &
Irmãos do 300 inseripções do Banco da
Republica do Brazil, do valor de 1:0014 cada
uma, importando, das duas primeiras pre-
stações da de 375 inscripções do mesmo
valor, por quanto ajustaram a eonstrucção
de uma ponte na praia do Flamengo, para
serventia do Palacio da Presidencia da Repu-
blica.- O Tribunal deixou de registrar a
destema, visto raferiraa a exarcicio ene a-rado
e nao poder sor comput ida na disposição do
art. 31, § 2° da lei n. 814, de 30 de dezembro
de 1901.

Informaç5es da 24 sub-directoria da Con-
tadoria do Thesouro Federal:

Da 30 de agosto praximo passado, acerca
da conversão do oradito de 474250 á Delega-
cia Fiscal no Estado do Maranhão, por conta
da verba 21 4 ajudas do custo », para paga-
mento de passagens concedidas ao conferente
da alfandega Manoel lasymundo Corréa de
Faria, para si e.um criado, do parto da Par-
nahyba ao daquelle Estado.- O tribunal au-
torizou o registro da distribuição do credito
da quantia de 314500 sói-inata, deixando de o
fazer quanto á do de 154720, á vista da

niçã,o do art. 90 das instrucçõea n. 333, de
24 do julho de 1863, combinada com a de-
cisão a. 97 do 11 de fevereiro do 1869, em
virtude das quaos só tem atreito a passagem
para criado o funcionado que viaja com
familia.

Da mesma data e de 20 de setembro ul-
timo, relativas á concessão dos °reditos ;

De 454360 á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, para despezas com o serviço espacial
de estatística cammercial ;

De 494840 á mesma Delegacia, para iden-
ticas deepezas

Da 4:0004 'á do Paraná, para as da verba
18s.

O tribunal determinou que se registre a
distribuição dos mencionados credites.

De 10, tambem de setembro, cancernente
ao pagamento ao Dr. Evaristo Nanas Pires,
professor do Collegio Militar, da divida de
exercielos findos, na Luportancia de
8:154261, de que é credor, proveniente de
etapas vencid s nos annos de 1898 a 1901.-
O tribunal converteu o julgamento em •1e
ligencia para o 'im da requisitar do Minta-
teclo da Guerra que informo qual a verba a
que era imputala a despezasquando corrente.

De 22, sobre annullação das quantias de
1:1014514, 4724674, 1:000$e 2684 nos °redi-
tos distribui los ás delegacias fiscaes nos Es-
tados da Bahia,Espirita Santo e Matto-Grosso
e a Alfandega de Macahé, pari despezas
verba 294 egventuaes».-0 tribunal man-
dou efectuar a competente &anulação.

Requerimento do ex-fiel do thesoureiro
da Recebedoria desta Capirel, Carlos Daniel
de Deus, pedindo pagamento de vencimentos
e sobre o qual proferiu despacho o Sr. Mi-
nistro do Fazenda, em 8 de ab.11 proximo
passado, reconhecendo o direito do mesmo
ex-fiel ao abono do ordenado e quotas ante-
riores á sua prisão.-0 tribunal- recusou
registro á despeza, por depender o paga-
mento da divida de liquidação desta, nos
termos do dec. n. 10.145 de 5 de janeiro de
1889 e art. 31 da lei n. 490 de 18 de dezem-
bro de 1897.

Processos de conéess5es

De meio soldo :	 •

A D. Henriqueta Paula de Albuquerque e
Euridice de Albuquerque Lima e aos meno-
res Hermenelgido, Pedro e Guilhermina,
filhos ao finado tunente-coronel reformado
do exercito José Hermenelgido Monteiro de
Albuquerque, na importariam de 32$ men-
saea a cada um.- O tribunal, attendendo a
que foram no processo observadas as dispo-
sições em vigor, julgou legal a concessão
das referidas penteias.

De montepio civil
*A D. Francisca Paula de Azevedo, viuva

do 3.° (Metal da-Administração dos Correios
do Districto Federal Joaq dm Antonio •as-
reira de Azovelo, na importancia anaual de

.e a seis filhos menores Attila e Ata-
hua pa na do 300$ a cada um ;

A D. Marianna Hildebrand da Costa Mi-
randa, vinva do 1 0 escriptitrario aposentado
do Thesouro Eederal Emiti° Goines da Costa
Miranda, na importando, amuai de 1:3J34-10 )

Do aposentadoria :
Ao juiz de direito em disponibilidade, ba-

charel Claudia° FrarICISOO de Arauj í Guari-
ta, com o vencimento animal de 3:6 %.
visto contar mais de 30 anatai do serviço na
magistratura.

O tribunal, attenderelo a que foram nos
processos obaervadalas as disposições em
vigor, considerou leal a coneassão das pen-
sões e da ap isenta Unia de que se trata, e
man jou registrar a despeza, na fôrma doa
pareceres.

-Ministerio da Marinha,:
Aviso n. 1.295, de 17 de setembra findo,

solicitando que, por cona d i sub-consigna-
ção-para tratamento de alotem e praças

fóra das enfermarias, etc.-, da verba 274,
eEventuáesa, soja paga á Casa da Moeda a
importancia de 7:914)80, proveniente da
cunhagem de modalhas dostinadae a officiaes
e praças da armada.-0 tribunal recusou o
registro á despeza pelos fundamentos do des.
pacho proferido no avisa do Ministerio da
Guerra n. 19 de 15 desse mez.

-Miniaterio da Guerra:
Aviso n. 849, de 23 de setembro ultimo.

sobre a distribuição do credito de 492:380$,
a Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, na
Estado do Paraná, para despezas das verbas
8a, 9s . 104 e das consignações n. 31,-vanta-
gens do fortigens e forragens-e- ás bandas
de musica, da 15a.-0 tribunal ordenou o re-
gi-oro da distribuição do credito, feitas ao
simulações indicadas pelo Minieterio.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feitas pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta do adeantamen-
tos que receberam:

De 5:38 4115, pelo almoxarife da Moldei°
Na-ional de Alienados, com u pagamento ao
peasoad de nomeação do director do mesmo
estabelacimento, em julho do ovrente anno;

De 711300, pelo agente-thesoureiro da Es-
cola Polytechnica, com despezas miadas a
seu cargo, no mez de agosto proximo pas•
sedo;

De 2:8634221, pelo almoxarife das Colonias
de Alienados, com o pagamento do pessoal
de nomeação do respectivo director, no
111081110 mez ;

De 53:9384940, pelo thesoureiro da So-
ciedade Propagadora das Balias Artes, com
diversas obras e melhoramentos feitos no
edificio do Lyoeu de Artes e Officios, para as
quaes recebeu o adeantamento da impor-
tar:eia de 53:5804940, á conta do credito
aberto pelo decreto n. 4.306, do 4 de janeiro
deste anno.

- Ordens de pagamento sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em e do cor-
rente, o Sr. presi lente do tribunal:

Ministerio da Fazenda :
Requerimento do conferente da Alfandega

de Perto Alegre Antonio Augusto Xavier do
Valia, pagamento de 466666, p-oveniente de
(lautas que deixou de receber em 1897, como
onere de nação da Alfandega de Juiz de Fóra
em commiasão na daquella cidade.

Officio n. 46, da Delegacia Fiscal do The-
Boum Federal em Alageas.de 23 de setembro
de 189a, concessão do credito de 1:317:4913,
para attender ao pagamento dos venci-
mentos do porteiro aposentado da Alfandega
do Para Dlogones Rocha Bezerra, no perimi°
de 21 de abril a 31 de dezembro de 1899.

Pagadoria do Theaouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas: montepio
dos faaccionarios publicas da justiça e pen-
sões provisorias.

.11n01n1•100

Hibliotheea dá Marinha -
Durante os 25 dias ateis do mez do se-
tembro fiado, foi esta bibilotheca frequentada
por 343 telt ,r.u. tue consultaram 368 obras
sobre as seguintes matarias: baliu lettras,81;
inarlaha, 71; mathematica, 43; historia, 27;
chimica, 18; linguistica, 13; physiea, 12; ju-
rapou:A leia, 8; botanica, 4; medicina, 3;
engonharia, 1; exereicios gymnasticos, 1;
revistas o jornas, 84; :sondo escripas: em
portuguez, 124; francez, 102; inglez, 59;
allemao, 33; italiano, 22; latim, 19, e hespa-
nhol, 7.- •

Museu-Visitantes no mesmo periodo, 674,
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&MOO 9.32 a. 765.20 26.2	 17.98	 71.0 SE	 5 Muito bom - •.	 2 - 27.6 21,1 - - -
Plorianopolis
Rio Grande	
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RESULTADOS MAGNETICOis DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por ser domingo

OBSERVAÇÕES A Oh Ni.	 GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9O7' T. M. OA CAPITAL)

POETO@
as mancavago ?nano DO oRe ERT&Do

LTELOIIPEEEICIO MRTIOdull DERIMIÃO DO
VENTO MAÇA

IDITÁLDO
ESTaDO De	 ÁTM011111*-

MAR	 . X100 MA
VESPIIIÀ

3. Luiz 	
Parnahyba. 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
keeM. ......
Macei& 	
A raeajd 	

Ralvador 	
Victoria 	
'antos 	
Paranaguá 	

Rio Grande 	
!tupi'

E

NE
SE
SE
E
SE
E
SE
NE

sW
N¥
SE
SE
&SE

Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoroirto
Meio encoberto
Meio encoberto
Limpo
Quasi limpo
Limpo
Quasi limpo
Enenborto
Limpo
Errobf5r40
Encubtxto
Encoberto
Meio encoberto
Melo encoberto

Rom
Muito claro

Bom
incerto
Ekon
Bom
Incerto
Muito bom
Encoberto
tiorn
Incerto
S.nnbrio
Incerto
Bom
Sombrio

Nevoeiro teime alto

1
Nevoeiro teime

Nevoeiro teme alto

Nevoeiro

Chuviscos

Aragem
Regular
Muito Naco
Regular
Aragem
Pregoo
Muito fresco
Fraco
Regular
Fraco

-
Peq. vagas

-
Peq. vagas
Traneuillo
Vagas
Chao
Chão

Chão

Bom
Bom
Variavel
Bom'

Claro
Muito bom
Bom
Bom
Mts. variava
Bom
Bom
Bom
Bom
Incerto
Variavel

Aragslm
Fraco' Aragem

!Bafagem Chão
Fraco	

1 

Nota-Dia 0-Na Capital o tempo Continuar. , liorn , itt havendo 'adidos de mio tempo no extremo sul.

oCCURTIENOIAI

t-	 de IV)} '.

Eia MaCeiti ekuviScou na 1:;a11:alt.:44:: 	 nt.I.::talia
km S. Salvador cahiram, continwtmente, aguaceiros lortes na noute de hontcm e na manha do hoje.



nhã, cartas para o oxterioe n:.5 ás 8 o obje-
ctos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales pos-
Uses para o interior, nos dias ateis, até ás
2 1/2 da tarle.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespora da partida dos paquetes que se dos-
Murem a Lisboa, exceptuando os da Com
pagnie Iblessageries Iktaritimm; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Obltnario-Sepultaram-se, no dia 28
de setembro de 1903, 55 pessoas, fatiecklas de:

Peste bubonica, 	  2
Febre amarella, 	  2
Febres diversas...., 	 	 1
Outras causas 	  50

55
Nacionaes 	  	  4(1
Estrangeiros 	  15

55
Po sexo masculino 	  39
ro sexo feminino... 	  16

55
Maiores de 12 annos 	  38
Menores de 12 annos 	  17

55
Indigentes 	 	  22

- No dia. 29 de tSoteinbro, 50 possoa,-', (alte-
adas de :

Access() pernicioso 	
Febre amarella 	
	 	 2

1
Febras diversas 	 2
Variola 	 3
Outras causas 	 42

50
Nacionaes 	 41
Estrangeiros 	 9

5(1
Do sexo masculino 	 20
Do sexo feminino 	 30

50
Maiores de 12 annoa 	 31
Menores de 12 anoos 	

50
Indigentes 	 15

Terça-feirá 30
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Observatorlo do Rio do Janeiro - Boletim Meteorologico - Dia 5 do outubro do 1902.

.. .	 .

.
HORAS

•

13arometro
,a 0°

Tempera-
tura

centigrada

Tendo do
vapor

.
Humidade
relativa

•
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Direcção

.)
s-:
(.,,z,.,

£1.,
Nuvem'

1 h. m.... 764.8 15.4 9.2 70 8 . 4 SW 0.0 Limpo
4 h. ma.... 783.9 14.8 8.9 71 1.2 W 0.3 CK
7 h. m.... 785 0 15.8 9.7 73 2.1 W O 4 CK

10 li. m.... 764.7 19.7 11.1 65 * 2.1 NNE 0.1 CK
1 .h.	 t 	 763.4 20.0 10.4 60 4.8 SSE 0.1 CK. C
4 h. t 	 761.8 18.8 10.1 63 8.3 SSE 0.7 C. CE
7 h. t 	 763.1 19.0 10.3 64 10.0 àSE 1.0 CK. KN

10h. m	 762 4 18.8 11.5 71 2.0 SE 1.0 CK. KN

' ,Médio.- 763.64 17,79 10.15 67.1 4.2) 0.5 - - - -

'Extremos da temperatura: Maxim° as 4h. da tarde, 22°,0; minimo ás .7 h. da manhã, 14°,2.- Ozone: ás 7 h. m. 3; ás 7 h. n. 2.
Evaporação em 24 horas 3.0
Chuva eahida: ás 7 h. da manhã, 0.00; ás 7 h. da noute, 0.00. Total em 24 horas, 0.01.
Horas de insolação (heliographoè, 8 ti., 20 m.

• Correio - Esta repartição aspe (irá
Iradas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo La Plata, para o Rio da Prata, Matto

Grosso o Paraguay, recobendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo o pai% o extsrior até á 1 e
objectos para re.;istrar até ás 11 da manhã.

Pelo P.;:delense, para S. João da Barra,
recebendo imprms)4 até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte dnplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Ravena, para Genova, recebendo
Impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 141a tardo e objectos
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis. Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Bella, S. Se-
bastião e Santos, recebendo imprassos at ás
3 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 3 1/2,dltas com porte duplo até ás 4.
, Polo Syracusa, para Nova-York, rece-

bendo impressos até ás 2 horas da tarde,
carts.s p ira o exterior at5 ás 3 e objectos
para registrar até á 1

Pelo Prinz Waldmar, para Santos, •reco-
bondo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior at:1 ás 101/2 ditas com
porto duplo até ás 11 o Obejectos para re-
gistrar até ás 9.

Pelo Curangolla, para Santos e Laguna,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Gre/larot, para os Estados do norte,
S. Vicinto o Europa, via Lisboa, recebendo
Impressos a é ás 3 horas da tardo, cartas
para o interior até ás 3 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 4 o objectos
para, regia',rar até ás 2.

Pelo Itabira, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 o objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Amanhã :
Pelo Atlantigue, para Europ 1, via Lisboa,

recebeu lo impre Nos até ás R da manhã,
cartas para, o exterior at,1 ás 9 e objectos
para rigistrar ate ás 6 horas da, tarde de

Pelo Sarmien'o, para 03 portos do Pacifico,
receben lo impresess até ás 7 horas da ma-

RENDAS MIMAS

ALFANDEGA DU RIU DE JANEIRO

Ronda do dia I a 4 de ou-
tubro de 1902 	

Idem do dia 6:
Em papol 	  189:4823053
Etn ouro 	 	 51:637$510

241:1191583

1.131:239$881

Em igual pontudo de 1901...	 940:4193202

RECEBEDORIA DG ENTADO DE MINAS GERAM

NA CAPITAL FEDERAL

• reaadaçau 10 ela 6 de ou-
tubro de 1902 	
	

25:3751205
De 1 a 6 	  •	 109:23115e8
Em igual periodo do mino

passado 	
	

206:787$298

ames .oitia DA. CA.IPITÀL ignsaaL

Reada 4o dia 6 de outubro de 1902

Interior 	 	 13:7553074
Consumo:

'amo... 	 	 2:l03750
Bebidas 	 	 2:261900
Phosphoros 	  15:024)3000
Calçado 	 	 1:410$000
Perfumarias	 	 12.4000
Especialidades

pharrnaoau -
tina 	 	 8023000

Conservas 	 	 50$000
Chapéus. 	 	 3:681$000
Tecidos 	 	 1:704,00	 27:1574450

Dmida no iva 	 	 759$644
Lxtraordluarts. 	 	 5:8523292
Deposito , 	 	 85$500
Ronda com applicação cape-i

cial 	 	 2:225$258
-

49:835$418

890.120,1098



4nt34	 Terça-felra

Renda de 1 a 5 de outubro... 280:693$539
--- —
330:528$95Total 	 reá

Em igual periojo de 1901... 206:787$298

Diferença para mais.. 	 123:741$659

EDITAES E AVISOS

Corte d o A.aspel Irsieão

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis de ns. 2.573, appellante,
José Jacintho de Lima ; appellada, D. Maria
Luiza da Conceiçãa ; n. 2.610, appellante,
Banco da Republica do Brazil ; appellados,
Antonio Ribeiro dos Santos e sua mulher ; e
commercial n. 2.524, appellantes, Antonio
Antunes da Costa e outro ; appellaAo, Anto-
nio José Alves Veiga ; terão logar na SO3SãO
da Camar. Civil do dia 9 do coarente ou nas
seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação. 6 de
outubro de 1902.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAME DE PREPARATORIOS

De orlem do Sr. Directo?, faço publica,
para conhecimento dos inteeessados, (tu) de
hoje, até o dia 15 do corrente, ás 2 horas da
tarde, acham-se abertas nesta secretaria
insc,ipções para exames de pra, .torlos
para us estudantes que depende,om, no m L-
atria°, de tres matarias. devendo os C mit-
datos juntar ás eu Is petições os documentos
comprobativos de suas allegações.

Se° ttaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 1 de outubro de 1902.— Paulo Ta-
vares, secretario.	 (•

Directoria Geral de Sande
Publica

Por esta directoria se faz publico que são
moiestias de notitica,ção compulsoria:

J.° Choleraamorbus e molestias choleri-
formes.

2.° Febre amarella.
3.0 Peste.
4.0 Variola.
5.° Diphteria.
8.0 Typho e febre typhoide.
'7.° Tuberculose aberta.
8.° Lepra ulcer tda.
Os Sra. medicos encontrarão na directoria

cadernos de bilhetes postaes para as notifi-
cações.

O director geral de Sa,ude Publica solic,t
o auxilio dos Srs. medicos para que a noti-
ficação, — base da prophylaxia publica—
se torne efectiva, corno tanto convém aos
interesses vitus da população desta cidade
o dos Estados.

skaretaria da Directoria Gral do S tudo
ip tibuN,; 27 de setombro de 1902.-0 secreta-
rio, Dr. ,Luiz Antonio da S . lva Santos.	 (•

Junta Commercial
Pela secretaria da Junta Commercial da

Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, de 10 de
julho de 1890, que. durante a segünda quin-
zena do mez de setembro proximo findo, fo-
ram arehivados os seguintes contractos, al-

tera,çiies e distractes de sociedades commer-
elae 3

Contra atos:
De Draz An tonio Bifano, Boaventura Ro-

cha da Cuolia,. Bento Peixoto da Costa e José
Guido para o commercio de armarinho, fera
ragens, Mc., nesta praça, á rua da Alfan-
dega ns. 88e 90, com o capital de' 250:000$,
sob a firma 131fano, Rocha & Comp.;

Da Ama Gonçalves", Campos & Comp.
(composta dos socios Julião Francisco Gon-
çalves, Manoel Antonio Gomes de Campos,
José Bittencourt Amaranto e José de Aze-
v-ido Mala), Augusto de Almeida Cavadinha
e o commanditario Domingos José ,Marques
da Sil v a, para o commercio de chá, cOra,
etc., nesta praça, ás ruas Gonçalves Dias
n. 81 e Rosado n. 127 A, com o capital de
80:000$, sendo 20:000$ do commanditario,
sob a Arma, lionçalves, Gomes, Almeida &
Comp. ;

Do Dr. José Dantas de Souza Leite o Fer-
nando de Almeida Loretti, para a explora-
ção de uru h itel e casa de pensão, nesta
praça, á rua Marquez de Abrantes n. 102;
com o capital de 30:000$, sob a firma Souza
Leito & Loretti

Du Dr. Joaquim Guimarães e Duarte do
Carvalho Amaraate para o commercio de
soccos e molhados, etc., em Uatil, no Estado
do Espirito Santo, com o capital de 20:000$,
sob a firma Guimarães & Comp. ;

De Manoel . Ppreira da Fonseca, Antonio
Gomes d Olivaira e Oscar Guanabarino para
o fabrico do chaminés de mica, etc.., nesta
praça, á rua de S. José n. 97, com o caaital
de 20:000$, sala a firma Pereira da Fonseca
& Comp.;

De Antinio da Rocha Machado e Francis-
co Corrêa para a exploração de um estahulo
de /macas e • venla de leite, nesta praça, ás
ruas folia do S. Jua,"o n. 41 D 1° e conde de
Bom Fim n. 39, com o capital de 20:000$,
sob a firma Rocha & Corrêa

De José Carneiro) Bastos e José Lopes Ma-
rinho para o commercio de cereaes, molha-
dos etc., nesta capital, á praça do Mercado
ns. 210 e 218, com o capital de 15:00$,
sob a firma Carnei •o Bastos & Marinho ;

De Jubaí) (Jean:Uvas Vianna e Manoel Bar-
bosa d Silva para o commercio de manti-
mentos, mo;ha,dos. etc., nesta praça,no Bort-
lovard Vinte e Oito do , setembro n, 53 A,
com o capital de 15:000$, sob a firma Julião
Vianna & Barbosa;

De Rodrigo do &ama Pinto e Antonio For-
nandes Itibe.ro para a exploração de - uma
casa de pasto, nesta, praça,á rua da Conceição
n. 35, chio ó capital de 6:000$, sob a firma
Souza Neto tç Ribeiro;

De Manoel da Rocha Vieira o a eommandi-
tarja D; Rosa Emilia da Silva Pereira para
o commorci, 4o amais e molhadds, nesta
praça. á rua Visconde do narina n, 91, cor ja o
capital do 6:000$. sob a arma Manoel da Ro-
cha Vieira & 'Comp.

De Tios Lopes Carvalho da Silva e Ole-
gario Lopos da Silva para o o sommercio de
roupas, nost uaná rua da Quitanda n. 74E,
com ti capital de 40:000$, sob , a firma Car-
valho da Silva & Comp.

De Mio Au Custo Machado, Ucercino de
Aguiar e Ocommantlit trio c tpitão Amerlco
Beato 111aebatil para o comalercio de fa-
zendas, Oto., na fazenda do•Castello, mu-
nicípio do Calçado (Estado do E ;pirito
Santo), com o capital de 20:000$, sendo
8:250$ do ootatuauditario, eob a firina João
Machado I& Comp.

De Francisca ' Antonio Jorge e Antonio
Martins tfuimarães para o commerci) do
luolh .dos comostivels, nesta praça, á rua
Dr. João Ricardo n. 11, OJM o capit
do 6:000S, sob a firma Francisco Antonio
Jorge & C onp.

Alteraçãos dos contractos:
D Mattus 4 Ribeiro pela admissão do

Bento Perea Rudeigues na qualidade de socio
orq' arils,flo aocapital actualmente •.	 • •

" fixado em 70:000$ e á firma ora substituida
pela de Mattos, Ribeiro & Comp.

De Soares & Comp. em relação á firma
que foi substituida pela de J. M. Soares /
& Comp;

Do Alencar Lamberti & Comp. pela.
admissão dos socios solidarios D. Maria Po-'
reira e Souza, na qualidade de unica, her-
deira e representante dos direitos do seu
finado pao Nuno Alvares Pereira e Souza,
Theodulo Pupo de Moraes e José Martins
Pollo.

Distra,ctos:
De Almeida & Silva, A. Cordeiro & ComP-.

Cordeiro & Comp., Ferreira Leite & Comp.,
Mendes & Irmo, Cabral, Pires & Comp.,
Camacho & Guilbard, Orey, Antunes &
Comp.. Real & Pedreiras, Teixeira & Soares,
Torres & Ferreira. Gomil es & Pinto, Joa-
quim Pereira da Silva & Comp., José Soarei
& Comp., Miguel Corrêa & Comp., Araujo,
Santos & Comp., Germano da Costa Figuei-
redo & Comp. e Miranda Alves & Macedo.

Secretaria da Junta Commexial da Ca-
pital Federal. 1 de outubro de 1902.-0 offl-
cial-maior, fronorio de Campos.
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SESSIO ES! 25 DE SETEMBRO DE 1902

Presidente, Souza Ribeiro — Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres. coronel Goulart, Guima-
rães. Borges, Iguassü e major Couto e o Se-
cretario Casar de Oliveira, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O oxpediente constou de:
Ofilcios:
De 24 do corrente, do secretario da Juntados Corretores, remettendo os protocollos do

ex-corretor de navios Luiz Campos no pe-
riodo de 8 de agosto de 1887 a 31 de julho de
1901.—Procedeu se ao exame do estado dos
livros lavrando-si o competente auto, na
Rima do art. 13 do decreto n, 806, de 26
de julho de 1851, e mandando-se guardai-os
no archivo.

Datado de hoje, do juiz da Camara Com-
marcial Dr. Ataulfo de Paiva, communi-
cando a abertura da fallencia do commerr
cian Francisco Corrêa Picancio, estabele-
cido á rua Visconde do Rio Branco n. 53.--
Mandou-se publicar, annotar e fazer as der
vidas communicações.

Requeri inentos: •
De Adolpho Freire para o registro daa

marcas Brasil e Yovidode Brasil, que di
tinguoin os chocolates de sua fabricação.-s
Deforido.

De pinto & Comp. para o r3gistro, da,
ma ca Pega Pinto, que distingue o cal.
çado do seu commercio.—Deferido.

Do Maciel. Du Bois & Co np. para o regis-
tro da marca Chronometro Fluminense, que
distingue os rologios do seu commercio.
—Deferido.

De Costa, Faria & Comp. para novo regis-
tro ' Ia marca tendo p a. emblema uma aguia
com as asas abertas e alous cachimbos nas
garras, que distingue os fumos, cigarros e
charutos de sua fabricação e commercio.—
Deferido.

De Ge)rg Maschke & Comp para o depo-
sito das marcas das suas cervejas Guarany,
e Drahma Porter, registradas nesta junta.:.
—Deferido.

De Arthui. Kó3 & Irmão para o deposito de'
tres marcas, uma dos productos em geralola
sim pharmacia, e duas dos seus preparados -
Agua anti-sezonatica maravilhosa e Xarope'
peitoral Kds, registradas na Junta Com-
morcial do Belem.—Deferido.



Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE IIESPONSAVEL.

Pelo presonteelital,s5,0 intim tdos a viuva
e herdeiros do Dr. Antonio Caet Ino Seve (1..
Navarro, e'-curador de bens dm d , funtos e
ausentes, para, no praza de 30 ifias, conta-
dos da publicaçã,o deste, recolher ao The-
souro Federal a quantia de 72$6 ...0 e resti-
tuir moveis arrecadados com a valiação de
40$0 , 1 entrar com essa impartancia: ficando
obrigados ao pagamento de juros de 9 % pelt
nafta, não só sobre a qua dia de 7462 $.
como tombem da do 40$, valor cl)s referidos
objectas, alcance esse veri fie elo no pr ,c)
de tomada de contas do fallecido curador,
com rela,çã,o á arrecadação elfectuada em
27 de a esto de 1894 e relativa á 7' Prete-
ria, a cujo pagamento foram condemnalus
per accordão de 19 de setembro proximu pa,
safo.

3' Sob diractoria do Tribunal do Contas,
de outubro de . 19 )2.-0 sub-dire,:tor, .lo d
Maria da Silva Portillo.

Itecebedoria da Capital
Federal

Por esta repartição se faz publica que, em
virtude dos arte. 7° e 9s , capital III, do re-
gulamentoqus baixou com o dowato n.2.792,
do 11 de janeiro de 1898, pa ra a arrecadação
do imposto de industrias o profts-iies, do
exercido vindouro, serão recebidas as decla-
rações ou inscripçõ a para a c ,brança
referido imposto, de hoje. 1 do outubro,
31 de dezembro do corran te anuo, praz
prorogavel.

Rec !baliria Ia Capital, Mora i , 1	 „-
bro do 1902.— O sub-diroctor, Perci,.a
Crus. .	 (•

Aleandega do 11,1 , $ tio	 n-Ara
EDITAL

P 1 a. inspee mia desta A' find kigt, se faz
publico, para conhecimento dos inte . ,ssal )9,
que for tm dese trre.rulos para esta rop trração
os volurs abaixo m3neionatlas, Coa 4gnaga
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciar, a respeito.

Vapor allemão Assuncion, procedente de
Hamourg ), entrado em 19 de setembro de
1902.—Manifesto n. 648.

lrma.zern n. 11—APD: 1 caixa sem mima-
m ropreg,ida.

JNIC-650: 1 dita n. 1.863, idem.
080: 1 dita o. 2.675. idem.
ARPC: 1 dita. n. 2.561, idem.
C ,sta Pacheco—COC: 1 dita- sem numero,
MMC: 1 dita n. 9.174. fiem.
NA: 1 dita n. 823, idem.
AV: I dita n. 9.741, ileso idem.
ARPC: 1 dita n. 2,6i9, i ern Liem.
VH: 1 dita n. 1.075. idem ideia.
Vapor inglez p,rocedente de Soii-

tharnpm, entrado em 28 de setembro de
1902. Manifesto n. 643.

Armazem n. 11 — E. Leers & Comp.: I
caixa, avariada.

RV: 1 dita n. 741, idem.
BR: 1 dita n. 739 A. idem,
BT: 1 dita n. 710. idem.
II—n—S: 1 dita n. 135, repregada.
MMC: 1 dita n. 3.09a, idem.
CV: 3 ditas na. 1, 2 o 3. Moei.
ASC: 1 dita u. 792, idem.	 -
Becker C. ho iian: 1 dita sem nuinero,
D. L. Lacoubeau: 1 dita n. 2.0M, ideia.
A. casta: 1 mala sem numera, aberta.
Idem: . 1 bani, ideia idem.
A. Costa: 1 o biYa, h10:11 idem.
C. V. Santo e 1 inala, idem idem.
A. t.'"osta.: 1 caixa ideai idem.
B ',: 1 dita ideia ideia.
Vapor inglez Elonier.- procedente de Li-

verpool, entrado em 27 'á setambro de 1302.
Manifesto a. 633.

Armazem n. 1 — BM.C: 1 caixa n. 3.549,

FN: I lata n. 552, repreg
H. A. Bart GF30—KFM: 2 caixas. ns. 1 e 3,
13. Minister: l dita, sem mimar/3. idem.
H.39--210: 2 ditas, na. 310 e 312, idetn.
1IND: 1 dita n. 63, idem.
L—C—L: 2 ditas ns. 9 e 18, Ideia.
PTC: 2 ditas n. 4.113 1 14, ideia.
CTC: 1 dita n. 700, idsrn.
SC--C: 1 dita n. 32, idem. .
VC: 5 ditas os. 1/5, idetn.
2.265—M GT: 1 barrica n. 34, ide n.
TR.C: 1 caixa n. 920, idem.
Vapor inglez •Ryron, • precedente da Noa--

York, entrado em 24 de setembro de 1902.—
Manifesto n. 629.

Arrnazern n. 16—TFB: 3 ca l ia , na. 2, II e
12, repregadas.
• Idem: 3 ditas na. 1%, fl e ri, idem.

Idem: 2 dit as. 13 e 17, idem,
IMMO: 1 dita n. 96, Hena.
MCC: 1 dita, n. 2,1dm.
TM: 2 ditas na. 1.821, Moa.'
Idem: 1 dita n. 1.s26,
LVC: 2 dlt Li miS. 716 e 707, ide .n idem.
K--FR—C,-.-Rio: 1 dita n. 79, idem
AI ; 1 dita n. 14, ide a idem.
LT : 1 dita n. 4. idon idem.
01: 2 ditas as. 1 e 2, ide n idem.
TM 2 ditas ri. 63 e sem numero,
Idem : I rlit tu. 11, idem. idem.
Os.° : 1 dita n. 918, ideei ideai.
110 :	 d	 ri. 5, idnii
APF : 1 dita ri. 11.981, ideai
T—R--C— : 1 dita, s!,;ti ninuro, ide,n.

T v,Iter : 1 Int.' e. 9. Hav i.) ,„	 ,	 ,1".,/..,. J. 	:) '• J . ! vi • !;Ita	 •h

De Zacharlas & Comp. para o d p,sito,,•
marca Z, que dist. lado (of p miluctos d t sua
fabrica do louea, r• . RO ;a na Junta Com-
mercial do Pi rana.-3.3fer*.do.

De Gonç.ilvea, G unes, Almeida & Comp.,
Pereira da Fonseca & Comp., Souza Leite &
Loretti e Guimarães & Comp. para serem
arehivados os seus contractos sociaes.—Do-
feridos.

, De Vittorio Migliora, sedo sobreviverte
da firma José Soarei & Comp., para dar-se
baixa no contracto social da dita firma, dis-
solvida e liquidada judicialmente em virtu-
de do falecimento do sedo José Scarsi.—De-
ferido.
. De Gonçalves & Pinto, Joaquim Pereira

•da Silva & Comp. e Miguel Corrêa & Comp.
Para serem archivados os seis distractus $e-

• ciaes.—Deferidos.
D3 M. D. Moreira e Maeder Du BJIS &

. Comp. para o re„ristro de suas firmas com-
:. memaes.—Deferidos.

De Manoel do Azular & C ,mp. para
". Mando() registro.,—Não Me ser admittida

a deelaraçao com a assignatura da firma
. pelo socio comman litario, que não tem di-

reito ao seu usa.
De Fernando Gard mne Ramos para o

registro da sua firma cominarei:t i Fernando
Ramos.—Complete a. dec'aração cem a assi-
gnatura da firma commercial e o seu le-
conhecimento.

Do Luiz Gay & Comp. para lhes ser trans-
ferido o copiado .. em branco da firma ante-
cessora J. tiattos (gC Comp . —Deferiste.

Mandou-se dar o conveniente d .stino
exemplares da publicação das marcas re-
gistradas sob ns. 2.949 a 2.971 no Buraeu
International de la Proprietd Lidustrielle em
Berna.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 30 de setambro de 1902.-0
oficial-maior, fronorio de Campos.

(-

•

III. J ' i 1 n '! 1. 5	 è • !I	 :d 5 jL	 thrO 43
19 L—Ma.W.'.5s,. n 	 ( n27.

Arrnazain ia Estiva— TC. O à): 	 barrica
n. 675, reprega.da.

idem
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PCC: 2 ditas es. 106 e 755, idem idem.
A—EEB: 1 caixa n. 1.847, idem idem.
tio n: 1 ditt n. 1.842 idem idoso.

rnId!: 1 dita n. 1.859, idem ideia.
• C: 1 dita n. 53, idem idem.

Vapor inglez Tintorch, procedente de
Liverpool„ entrado em 29 de setembro de
1902.—Manifesto.

Arramem da Estiva — T. M. Oliveira: l
caixa sem numero, reprega.da.

Vapor allemã,o Nicolas, procedente de
Hamburgo, entrado em 29 de setenioro de
19a2.—Manifesto n. 644.

Arma.zem a. 12-1113: 1 caixa ,n. 850, re-
pregada.

Vapor inglez Hamar, procedente do Liver-
paol, entrado em 27 de setembro de 1902—
Manifesto 636.

Armazem n. 1— Caldo: 1 caixa ir. 416, re-
pregada.

BNI.C: 1 dita n. 3.110, aVariada.
Brasil: 1 dita n. 306, idem.
EM: 2 caixas na. 40 e 44, repregtadas.
E.M: 1 dia n. 42, idem.
F. M: 3 ditas I.I. 5, 6o 7, avarir.da.
FV: 1 dita n. 515, idem.
11.11: 1 dita n. 2.710, repregada.
Ideia: 1 dita ri. 2.709, idem.
M.11.-11.0 11: 1 dita n. 2.598, idem.
Liam: 1 dita n. 2.594, idem..
Ideia: 1 dita n. 2.596; avariada.
RJ: 1 dita n. 5.351, idem.
B M.C: 1 dita n. 1, repregadrt.
H.1I: 1 dita n. 2.684, idem.,
Ide 11: 2 ditas as. 2.697 e 2.687, idem.
[dein: 2 ditas na. 2.704 e 2.683, avas

:Udu.
Il. VB : 2 a narrados as. 65 o 82, idem.
TV: 2 .caixas ris. 142 e 143, avariadas.
LV: 1 dita ri. 35.208, idem.
L—L—C: 3 ditas ns. 8, 17 o 20, idem.
Moreno: 1 dita n. 9.114. repregada.
1111—HCII: 1 dita o: 2.589, Idem.
Vapor alleina.9 Belqrano, procedente de

Hamburgo, entrado em 24 setembro d.e 1902.
—manifesto n. 627.

Armazena na Estiva—PCC: 1 barr ica n.772,~Arra.
8 caixas sena numero, avariadas.

JG,t: l fardo item, idem.
130: 1 caixa idem. reprogada,,.,
CFC: 1 dita ti. 11.766, idêm,,,
S' de A: 1 dita n. 9.790, id em.
KF—C—Rio: 1 dita n. 94., idem.
11C—B: 1 dita n. 1.821. f.deies,
Cl': 1 dta n. 148, idem ,
MSC: 1 saco° som 1111114'.3ro, roto.
KS	 dita :n 1. d3 t7a01n,

Vapor
1p: 0 r dita nrin

AC: 1 caixa n.e.z14971.8.,121i5ad,ntL.iguepregada.
4127. i 1 5 idem.

a, procedente deBardêo s, entrai° en 22 de setembro de 1902.— .N‘iraniniarzo:tino n.n.
FS —R 1 engradadoti. :1.769. avariaae.

Armazem a. 12-11F : :1 caixa u. 2.640,AFNC: 1. dita n. 1989, id .em.CPC: 1 dita n. 7.548, idem.
NIMC: 1 dita n. 30, Medi.
NINVC: 1 dita n. 1.685, idem.
JS0:.1 dita u. 244, reprE3gada.
Jos() M. Paulo: 1, dita sem numero, idemVapor trancem, AntanUque, procedente deBordéos, entsttl) em. 22 cies setembro de1902.— Maatibato n. 623.
AMUA/A ia.	 D: 2 tardos as. 10 e 27,avariados,
CPO: 2 caixas as. 7.r..49 e 7.454, repre-g idas.

C: 2 ditas , na. 31 e 29, idem o.MWC: 1 dita n. 1.682: idem.
AR: 2 ditas as. 20.( .95 a 204096,, idem -1 dita a. 163, ideia.
M. C: 1 dita n. 3.086, idem.

: 2 ditas ris. 294 e 718, idem,
MN': 1 dita n. 735, idem.
0.F.B: 1 dita a. 509, idem.,

-
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AC: 1 dita n.	 94. idem.
11.F.C-A: 2 ditas os. 11.910 e 11.910,

idem.
Souto :2 fardos na. 7.602/3, idem.
JICC-P : 1 dita n. 71, idem.
EC : 1 caixa n. 11, idem.
VS: 1 dita n. 143, idem.
OU: 1 dita n. 202, idem.
•MM-C :1 dita n. 9.191, idem.
CPC : 3 ditas ns. 75, 41, idem.
Idem : 2 ditas. ris. 6.740 o 6.739, idem.
SPc : 1 dita n. 6.016, ideai.
RDC-K : 1 dita n. 159, idem.

-IF,M : 1 dita n. 2.165, idem. •
G: I dita n. 171, idem.
GL-PF : 1 dita n. 2.511, idem.

•APO : 2 ditas sem numero, idem.
VCG: 1 dita n. 864, idem.

•Vapor idglez Tintarette, procedente de
Liverpoel, entrado em 27 de setembro de
1902.-Manifesto n. 635.

Armazem n. 15 - AAJ-AB: I caixa
n. 150, repregada e avariada.

CIM-K : 2 fardos os. 9 o 11, idem idem.
CPC: 1 caixa n. 573, idem idem.
Cl: 1 dita n. 299,- idem idem:
CMC: 4 ditas ns. 14, 12 e 16, idem idem.
Idem: 5 ditas na. 8, 5, 2, 4 e-3, idem idem.
Idem: 4 ditas na. 5, 15, 15 e 2, idem

Idem.
Idem: 4 ditas os. 28, 25, 21 e 13, idem

idem.
Idem: 4 ditas os. 17, 19, 3 e 20, idem

idem.
Idem: 3 ditas RS. 4, 14 e 5, idem, idem.
Idem: 4 ditas os. 23, 22, 11 e 7, idem

idem.
Meio: 5 ditas os. 8, 10, 27, 30 e 12, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 18 e 1, idem idem.
DGC: 1 dita n. 10, idem idem.
DCC: 3 ditas ns. 467, 470 e 472, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 469, idem Piem.
II: 1 disan. 8.506, i lona i tern.
H: 2 ditas os. 5.844 e 5.859, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.822 e 5.819, idem

idem.
Vapor inglez T:ntoratte, procedente de Li-

verpool, entrado em 27 de agosto de 19v2.-
Manifesto n. 635:

Armazem ri.	 - KW-R: 1 fardo nu-
mero 1.572/73, avariado.

TAC: 1 caixa a. 024, idsm.
LSC: 2 ditas na. 478 e 48 s, idem.
Idem: 2 ditas as. 486 d 476, ideei.
Idem: 1 dt,a n. 475, reprsgada.
M-G.: 1 dita n. 6.666, idem:
Idem: 2 ditas os. 8.665 e 6.653, idem.
Idem : 1 dita n. 6.680,1(1(3ln.
Idem: 2 ditas os. 6.659 e 6.662, avariadas.
MAT-R: I dita n. 493, idem.
J-M-J : 2 ditas as. 40 3, repregadia•s.
SM: 1 dita n. 539, idem.
Idem : 1 dita n. 540, idem, 	 •
SM-RW: 2 ditas ns. 5.281 e 5.266. idem.
Idem: 2 ditas as. 5.299 o 5.283, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.985 o 5.280, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.284, idem.
Strangen Hapitel : 1 dita n. 22, idem.
VWC : 1 dita n. 015, Item.
Valsar allemão Heidelberg, procedente de

Bremen, entrado em 22 de setembro de 1992.
-Manifesto n. 621.

Armazem n. 9 -ADC.M.: 3 fardos:Sas. 17,
16 e 10, avariados. 	 •

Ideia: 1 dito n. 9.514, adem.
MII-CV: 1 caixa n. 2.975, ideia.•
Else : 2 ditas as. 102 e 100, rapregadas o

avrriada.
LISO-A: 2 ditas os. 545 e 2, idem idem.
II-AS : 1 dita n. 261, idem idem.
JFCC: 1 dita n. 1.410, ideai idem.
*JLFB : 1 dita a. 1.818, idem idem.
MCC : 1 dita á. 1.770/ 2. idem idem.
R-D-W-8.3 16 e :6 fardos os. 20, 6, 13,

3 e 18, idem idem.
VB: 1 caixa n. 1.524, idem idem.

DIARIt) OPFICyAL

Vapr i seles .Nssle, proceden t e de Sou-
thamptim, estriai.; em 29 de Netoin bru de
1902.-Manifesto ns 643.

Armazem n. 9-1-R-C-C :1 caixa n. 50,
avariada.

• LJC: 1 dita n. 8.870, idem.
L.C: 1 barrica n. 34, repregada e avariada.

30 de maio: 1. caixa n. 1.685, idem
idem.

OPC: 1 dita n. 5.543, idem idem.
Idem: 1 n. 5.544, Riem idem.
SGC: 1 eita ti. 0;159, dama idem.
Idem: 1 dita o. 9.158, idem idem.
SAC: 1 dita n. 1, idem idem.
X-M: 2 ditas os. 714 e 715; idem idem.
Z: 2 ditas ns. 3.182 e 3.178. idem -idem.
JCVM: 1 diea n. 73, idem idem. •
AFC: I dita n. 52, idem idem: .
SF-CC: 1 dita 11. 19, idem idem.
MRM: 1 dita n. 2, idem idem.
CD-LA : .1 dita n. 1.434, idem idem.
CDC : 2 ditas os. 1 e 5, idem. idem.
limo; 1 dita n. 8, idem idem.
HMC : 1 dita n. 31, idem idem.
AWC : 1 dita n. 13, idem idem.
C. Colombo : 1 dita n. 332, idem idem. •
CPC-P editas as. 197, 196, 200c 195,

	

idem idem.	 •
EMC : 3 ditas ns. 714, 204 o. 2.056,• idem

idem.
ER : 2 ditas os. 79 e 77, idem idem.
ESC : 2 ditas os. 838 e 600, idem idem.
J-R--C-C : 1 dita n. 426, ideia idem.
Vapot • alletnão Siberia,procedente de Ham-

burgo, entrado em 19 de setembro de 19:11.
- Manit'este n. 617.

Arma,zem a. 1 - .111 : 1 caixa n. 16.627,
repregada e avariada.

JVC : 1 dita n. 1.170/3, idem idem.
JCV: 1 dita n. 2, ideia idem.
LVC: 1 dita n. 588, idem idem.
Idem. 1 Ongrada to n. 701, idem ideai.
MM: 1 caixa ng 7.439, ideia idem.
MCC-K: ditas os. 1.716 1.716/2. idem

MWC: 1 dita nu 1.566, idein idem.
M.-1 y: 1 dita, n. 7.015, ideia idem.
OSC-R : 3 ditas as. 408, 409 e 410, idem

idem.
RB : 1 dia n. 233, idem idem.
V-M-J-S : 2 ditas os. -8.742 e 8.736,

idem i
Ideia: 2 dita, ris. 8.740 o 8.743, Liem

lia ii. '
Idem: 2 ditas os. 8.715 e 8.741, idsna

idem.
Vernek ; 3 ditas os. 4, 7 o 405, idem

idem.
Idem : 3 ditas ris 43, 14 e 23, i tem iddra•
WIC: 1 dl a u. 1.606. idetn idem.
V-m-J-s:1 dita n. 8.778, idem idem.
Idnin: 1 dita n. 8.741, idem idem.
Altenlega titRio de Janeiro, 4 de outubro

de 1902.- Polo iri ,-peetors Francisbo Manoel
Fernandes, ajudan to.

Sec reli" uri a. do E.4taLtic•
Marinha

CONCU R3u PARA. AMANUENSE

De ordem do Sr. Ministro faço publico,
para emite-cimento dos interessasies. que
acha-se aberta, com o prazo de 30 dias, a
contar desta data, a insciipaão de candidttos
a um legar vago do amanuense da Sucretara
de Estado dos Negocios da Marinha, que ora
é posto e:ft coucurso,na fórma do regulamento
annexo ao dsesasto n. 1.195 A, de 30 de de-
zembro de 189:2.

O concurso versará, sobre as seguintes
maiorias:

Lingua:3 franca." e ingloza, arithmeticas
algebra e geometria, chorographia e historia
do Brazil, noções de direito publico o admi-
nistrativo e redacção Oleia'.

Haverá. discada matula prova escripta e
oral.

Outubro-'1902

Serão preferidos na eseellst o candid: tire4
q ti:: aprese: f ta t-e ru Ce C ,(.10 de exaiituS rdkt-
tivos a outros preparaturios.

Os pretendestes apresentarão no prazo da
inscripção seus requerimentos, instruidos com
documentos que provem idade nunca inferior
a 18 annos, bom procedimento moral e civil,
calligraphia, exame Oficial da lingua por-
tugueza e de geographia geral; podendo an-
nexar quaesquer outros relativos ás • suas
habilitações e serviços.

Secretaria de Estado dos Negocies dá Mari-
nha, 1 de outubro de 1902.- Aagusto de Souza
Lobo, director geral.	 ( •

Clommimmariado Geral da Ar-
' mada
CONCURRENCIA

Pdo, carne verde e mantimentos para á es-
quadra, corpos e repartições de Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
che:e do Commissaria,do Geral da Armada,
faço publico que, era coneurrencia do con-
selho ~enlice, a realizar-sd no dia 7 de
outubro prox no, ás 12 horas da manhã, se-
rão recebidas e aber.ias, propostas para o
fosttec mento dos artigos supra mencionados,
duraria) o iutu . °xereteio de 1903.

Os Srs. proponentes . deverão observar as
seguintes e,o idições :

1. 0 Paov-e cota documentos da repar-
tição aduaneira, e, na falta deites, com fa-
cturas originaos, que sãe importa leres das
mercadorias que pretendem fordecer e que
são negociantes matricalados.

2. 0 Apresentar documentos i l.as estações
fiscaes, que provem terem pago o ultimo
semesire vencido, do imposto de industria e
profissões, bens assim, a licença da Inten-
dendo, Municipal,. tudo relativo ao ramo de
negocio cujos generos se propõe a fornecer.

3. 0 Apresentar cópia do contracto que
tiverem resistrado na Junta Commercial do
Districto, quantia não for individual a fiema
que tiver de ser lançada na proposta, e con-
stante dos documentos exigidos pelos artigos
antecedentes.

4. 0 Encher com os preços, por extenso e
em algarismo, a proposta impressa que lhes
sará fornecida pelo secret nio, a qual da-
tarão e assignarão para ser apresentada ao
con iene) ecanomico.

50 . Entrsgar pes-toalmente, ou por seus,le-
sititnos representantes, directamente ao con-
selho economico, fli lugar, dia o hora annun-
ciados. não só ai suas propastas. como os
documentos acima citados e as amostras cor-
respondentes.

6. 0 Aprese .tar conhecimesto da Contado-
ria da Marinha, em que provem tér feito o
deposito de 5:000S, na Pagadoria da Marinha,
a cuja quantia perderão o direito 80 deixar
*de assignar o contracto para o qual forem
notificados.

7. 0 Os documentos lhe; serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respecti-
vas propostas.

As propostas serão assignadas pelo
Srs. prol:se:lentes, selladas o datadas do dia
di apresentaçãs, co rne-ido a declaração do
sujeitarem-se' ás CUndiOos estipuladas no
contracto. •

São dispensados da anresentação da ma-
tr.cala na Junta Cornmereial as frbricas o
estabelecimentos inditscriaes da RepubUca e
to ão estos e aquellaS a prefesencia sobre os
outros coneurrentes, em igualdade de condi-
ções e cirsumstancias devidamente prova-
das.

Ficam tambom avisados de que serão obri-
ga los a supprir ao Arsenal de Marinha desta
Capital, pelos mesmos preços por que pro-
ponham fornecer a esta repartição, todos os
artigos que merecerem a preferencia do ci-
tado conselho.
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.Para scienoia dag intor i 11,,o'irn
que a iuscripeao dos eun.ntr, •on , 3; Jlevra en-
cerrada no dia 6 (seetindasfeira) ás 2 horas
da tarde.

Commissariado Geral da Armada, 27 do se-
tembro de 1902.-0 secretario, Ribiano Mar-
Uris da Cruz.

Inspecção Geral das Obras
. Publicas da Capital Fo-

tioral

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
Publico. Para conhecimento do Sr. Francisco
Rodrigues, que tendo sido intimado á col-
locar hydrornetros para verificação do con-
sumo da agua dos seus prodios á rua Bou-
,levard 28 de Sesombro as. 1 e 3 e recusar'.
do-se a receber essas intimações, quer em
mão propria, quer polo correio, em carta
registrada, foi pelo mesmo Sr. Dr. inspector
geral multado na quantia de 300$ por predio,
na fôrma do art. 19 do 'regulamento em
vigor, que deve . 4 recolher aos cofres do
Thesouro Nacional, e par este é novamente
intimado a assentar os referidos hydrome.
troa no prazo de oito dias, a co ttar desta
data, sob pena de serem cortadas os suppri.
mentos de agua dos referidos pradios.

Secretaria da Inspecção das Obras Pu-
blica, 4 de outubro de 1902.-1'. J. da Fon-
seca Braga, secretario.	 (•

Inspecçõi) Geral das Obras
Publicas da. Capital Fe-
deral.

Do ordem do Sr. Dr. inspector :sarai das
Obras Publicas da Capital Federal, faço pu-
blico, pari conhodimento dos Srs. Cunha
Goriealves & Comp., proprietarios d predio
n. 5, -á rua do Urtiguay; licencio Sab istião
da Silvi, prOPriOt.M'i0 do predio n. 17 I,
á rua do Urugua,y; Albino dos Santos Pe-
reira, proprietario do predio n. 83, á rua
HaddocR. Lobo; D. Ernestina. Carlota dá

proprietaria do vadio n 6, á rua
Theodoro da Silva; D.Gailitermina da Rocha
Monteiro, proprietaria do prodio n. 08, á
rua 8: Francisco Xavier o D.Rosa Thomazia
de Almeida, proprietarla do predio n. 1, á
rua do Uruguay, que ficam intimados, de
conformidade com o art. 19 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.056,
de 24 do outubro de 1893, a collucarem hy-
drometros, no prazo de 15 dias, a contar
desta data, para verificação do consumo d
agua dos referidos predios, sendo as infor-
mações necessarias fornecidas nesta
specçã,o.

Secretaria da inspecção geral das Obras
Publicas da Capital Federal, em 6 do outu-
bro de 1902.—F. J. da Fonseca Braga, se-
cretario.

Directoria Geral dos
Correios

CuNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MATERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O

PROXIMO ANNO DE 1903.
De ordem do S. Dr. Director Geral e de

doo fortnidado com a portaria n. 158/3, do li
do se'embro do 1899, faço publico que esta
aub'elirectoria recebe, dentro do prazo do 30
dias, a contar da data do presente edital.
propostas, em carta fechada e lacrada, para
o fornecimento a esta Repartição, durante o
proximo'anno de 1903, do mataria/ constan-
te das relações que serão fordecidas por esta
directoria.

O preço do material a fornecer devo ser
feito em moeda ccsTente, sendo as entregas
effectuadas no almoxarifado desta directoria,
livres de despezas.

pr. -,pnit,3 sellnly do acsor-
ao colo i 1 e .10 s alo em u se, • " /8 " evita to-
se n.ts„;), concurransia as seguinte; regras:

i a . Nenhuma proposta será aeceita sem
prévia caução, na thesourat•ia ii ad min istra-
çao do.3 Correios do District+) Falesal, da
quantia do 1:001$ (um canto de raiah do
confoianidasle .cam a piraria e. de
22 de outubro do 191i .

2. 6 O ree,bo dessa CO,(1,:á0
cada praposta.

3. a As propostas que aio Usou acampa-
ah idas do- recib de caução, não serão to-
madas em eonsideraçãa.

4•. O propon3ntequo.uma voz accoita a sua
proposta, no todo ou me parte, se recusar

a,ss gear o respectivo contracto, perderá o
direito a restituição da quantia deposioida,
a qual reverterá p ira a Fazenda Naaional.

5.a As propostas que não estiverem devi-
damente a +liadas, só serão tomadas em
consideração, si os interessados cumprirem
immediatamento após a abertura as pre-
scripções da lei do sello federal. 	 •

6.6 As propostas que tivoram emendas,
rasuras, barrõ e; ou qualquer defeito que
possa °ocasionar duvidas futuras, não serão
tomadas em consideração.

7. 11 O m 'serial será fornecido de acco?do
com as amostras depositadas no almoxa-
rifado, onde serão apresentadas aos propo-
nentes para servir de b ise ás propost is.

'8.a As propoStas devem ser escriptas a
afeta preta nos modelos adoptados, os quaes
serão fornecidos pelo alinoxarifado aos Srs.
proponentes. Quaessuer obs try tções sobre.
preços e quantidades de material a fortecer
d +verão ser In tncion idas em folhas do papel,
devidamente soltadas e junt is no fim desses
mo.lelos.

9. a E' vedado aos concurrentes pr >por al-
terações de preços durante o aos) da leitura
das propostas ou duran'..e o tempo do estuda.

10. Não serão tomadas em considnntção as
propostas min se afastarem das clausulas do
edital ou quando os artigos forem differant
das amostras apresentadas no altnoxa,rifado.,

Os proponentes prefori.los darão lia :oras
Moncos para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem o que se tornaram sol-.
darios c cin os mesmos; ou, caso assim p-, • +fi-
ram, lopositarão uma qusistia equivalente a
10 ap, da importancia provava' .03 forneci-
mentos o que, a titulo do eauçio, ficará de-
positada na thesouraria dos Car pelos do Dis-
trict.) Foderal até a terrnin tção d.) contracto.

Ne3ta sub-directoria oncont arão os
Srs. propmen tos todos os escl "cimentos
de que cararcesom.

A abertura das psopostas que furem re as-
bidas realizar-se-ha no dia seg dato ao do
encerramento, às 11 horas da manhã, no ga-
bin3te desta suis-directoria, fie indo desde já
convidados os Srs. peoponent ,s para assistir
a esse acto, podonlo fazer-se representa? por
procuradores idoneos.

Sub-Ifrectoria dos Correios, Caplt .1 Fe-
deral, cm 1 do outubro de 1932.— O subtil
reator, J. C. de Miranda e Horta.

Estrada de Ferro Central
do Itrazil

CONCURRENCIA PARA ARRF.NDAMENTO .DA
CHÁCARA D.) TAQUARAL, EM OURO PRETO

De ordem da diroctorsi faço publico quo
ás 12 horas do dia 13 do proximo 'noz do
outubro se receberb propotas miesta secre-
taria para o arrendamento, pelo prvo de
Ires annos, do uma CAS34 .0 terrenos, no lOgsr
denominado Taluaral. a.cinco kilumetros
/Ia cidade de 0111•0 Prota, á !margem da licita
ferrea projectada dessa cidade para Ma-
dana.

A concurrencia versará sobr o preço do
aluguel annual, que será pago adentadas-
Mente.

proonsfes d3verão 'oater o nome (.10.
;Joe (pis ti propeli mio apresou ta para gas

i •a,ntia das condiç6o.: do e in traet ), n) qual o
arrondatarin se o'(rigarti, a manter a per+
tais,. w;n:.wvago do prstdio, tapumes, plan-
taeões, etc.

Os proponentes deverão apresentar-se
nesta repartieão no dia o hora acima,
e L.1:#:, ceei ; : g propotas fechadas. devida-
tm mie soltadas, data, las, assignadas, com
1ndi;cição t113 ri3sitlencias, e deverão
exhib:r, ela separado. no ato da entrega, o
sacos ) Ia e sa,:sa da 11)0$, pt •aviamente feita
tia thesoltsaria, desta o anila para garantir

assignatura	 cons.-meto.
Secretaria, da Disoctoria da Estrada, -do

Ferra Central de Brasil. 23 do setembro de
1932. —O socratirio, Mano d Fernandes Fi-
ga :ira.	 (*

EDITAS

Tribunal Civil e Crinalnal • •

CÂMARA COMMERCIAL

De citacito .co»z o prazo de 10 Was aos ci•ed.o.
res da is tss u pel da de Fr inciso dos
to. 8 Celesii,io. para dizerem sob-a a classi.
peae10 tios cr.Witos janta a-4 autos r: nesta
transcripta,.1to fárma alraxo.

O Dr. José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara. Commorcial d ) Tribunal Civil e
Criminal desta Capital Nora'. et.

Faz sabor aos que o presente edital virem
que. por esto juizo o cart trio da eserivão que
este sub .creve, Se processam os autos de fal-
Lancia de Francisco dos Santos & Celestino.
Ora,por parte dos syndlcos defluis vos foi-lhe
fl.rigida a petiçãa da teor seguinte :
e Este. Sr. Dr. piada Camara Comm
Dizsin Adolpho Gonçalves Conto e Figueireio
Fome ta (5-. C alp.. syndieos definitivos na
fallancia de Francisco dos Santos 3£ Coles-
Cin.), que tendo revisto o halanç) da casa

nrunercial tallida e depois dos necessarios
exames, tendo procedido á, classificação dos
arcaicos da massa,vecm apresentar a, V. P,x.
a referida classificação e requerer o seu julga-
mento, si contra cila não for apresentada re-
clamação alge ma. — P. P. da feri men to . —
E. E. R. Mcó. Rio, 30 de setem'iro do 1902.—
Reincido J. Ribeiro de Carvolb.o —Luiz de
Me ,gaila /Perros, advogado. (Estava legal-
mon ;e saltada). Despacho. .1. Rio, 30 de
setembro de 19(12.	 Ireira. Classifica-
ção dos crellitos da falleacia de Francisco
dos Sairto; S.: Celestinos, Os syndicos defini-
tivos na fallencla de Fra.neisco dos Santos &
Colestin ), de aceorda com a lei, a presontim
classificação dos creditos dt tiles us fali ncia,
como segue

Credores da na:“.::./.

Custss do processo da 1:silencia. 	 8
Syn 'doas definitivos, .suas cola-	 S

inissõos. 	 	 :5
Cotninds-,ão fiscal, idem 	
Proorietario da casa, pelos alu-

coteis 	,	 80%000
Credora; cli .:)-orapharios .

Antonio Alvos Barb )s t 	 	 I:99860
AntAio Poixoto, por salarios 	 	 93;,-',0r)r)
Avolino Afonso, idstn . 	 	 138$.1(K)
A. C. da Co3ta Penna 	 	 IS5‘.:.,.40
Condessa. ,lc Santa Ma:in11 . 1. (A 	

Teixeira. Roirigno.3) 	 	 17:2()2,-;;l66
Cli. Pavio. 	 .	 5 «k.:,.1;1(1
Gits;aso .104(3 V.eira 	 	 4:')(1,$ 100
Dlni ,; da Cunha, por datarias 	 	 54o) O
Figueiredo, Fonseca & Camp. 	  . 2:87i43111)
I, rano ‘sco Daraos Teix ara 	 ,	 115s;820
Joaquim Franeisoo (Is Conceição.	 28(8930
JoSO, 1304J . Colmonero 	 	 . 158;220
José Bugalho, por salarios 	 	 ,1(35:;'101)
Ma,thias Ferreira 	 1 •	 220,100
,..	 .	 .	 ,

(•
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Miguel Simõas & Comp 	 	 99M00
Teixeira Lacerda & Comp 	 	 16a000

26:107536

N.B.Os syndicos definitivos deixam de clas-
sificar como credor hypothecario o Sr. José
Nunes do Souza, por incidir a hypotheca em
nullidade pleno jure. Rio do Janetro,30 do se-
tembro de 1.902.—Luis de Mesquita Barros,ad-
vogado. Miguel Simões c* Comp. De accordo.
P. procuraoio de Antonio Alves Barbosa,
da commiosão fiscal, o advogado Itygino
de Mello. (Estava legal nento odiada.)
Em virtude do que se passou o presente
edital e polo teor do qual citam-se os
credores da massa fanado do Francisco dos
Santos & Celestino para, no prazo de 10 dias,
que correrão em cartorio do escrivão que
este subscreve, dizerem sobro a classifica-
ção de ereditos junta aos autos e nesta tran-
scripta, sob pena de, á, revelia, se proceder
como for de direito. E para constar se
passaram o presente o mais dous de igual
teor, que serão publicados e affixados na
forma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 3 de outubro de 1902. Eu, Fran-
cisco do Borja de Almeida Costa Real, es-
crivão, o subscrevi.— Tosd Luiz de Bulhões
Pedreira,

De convocação de credores de .T. A. Figueiredo
estabelecido ás .ruas Barão de Mesquita

. 106 B e Aristides Lobo n. 143, para
reunirem-se na sala das audiencias deste

- juizo á rua dos Invalidos n. 108, mo dia 8
de outubro corrente,ás 2 horas da tarde,para
dizerem sobre a verificação e classificação dos
creditos e,estes approvados,ouvirem a leitura
dorelatorio do syndico provisorio,deliberarem
sobre concordata ou formar-se co.ftracto de
união, elegendo um ou mais syndicos defini-
tivos e dons membros da comoVssão fiscal
que liquidem os bens da ana; az, na forma
abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal desta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, par ese juizo e cartorio do escrivão que
este subscrevo, se processam os autos de fal-
lencia de J. A. Figueiredo, esta,balecido ás
ruas Barão do Mesquita n. 106 B e Aristides
Lobo n. 143, os quaes foram iniei Idos pela
petição do teor seguinte : Illm. liam. Sr.
presidente da Camara Commercial. Dizem
Couto Soares & Comp., negociantes estabe-
lecidos á praça das Marinhas e com afirma
devidamente inscripta„ como provam com os
documentos juntos, que, á, vista do estado
de perfeita insolvabilidade de seu devedor J.
A..Figueiredo com casa (10 negocio á rua Barão
de afesquita n. 106B, Andarahy Gra,ndo,voem
por meio desta requerer a V. Ex, 33 digne
de designar o meritiosimo juiz, a quem
compita o conhecimento destoa para que par
seu turno deerste a fanfado do dito Fi-
gueiredo, depois do preenchidas as forma-
lidades legaes. (Art. 8 lel p. 859, de 16 de
agosto de 1902.) Atém da conta assignada
junta e devidamente protesta„ta por falta' ao
pagamento no seu vencimento, da importara
ela de 2:559$820.tarabem tesas a conta junta
de 306$500, constando-11m que outros credo-
res estão em iden tiOas cireurostamia,s, aguar-
dando pagamento de debitos vendei" F.:.!ra
o effeito da taxa judiciaria, vlito suppli.
cantas ignorarem o movimento commereial
do supolicado, que devo figurar no sou ba-
lançcadão yalor de 16000$; e com a procura-
ção, certidão do pagamento do imposto te
industria e profissão, pedem a V l., defo-
rimento. Rio 15 de setom bro de 190a, — O
advogado, Constantino Josd Gonçalves. (h:ft.
tara legalmente sellos,a). Despacho: Ao Sr.
Dr. B. Pedreira.—Rio, 16 de setemaro do
J9Ø,—J". Torres. Deapaoh0; Ds A: Oga 9

supplicado em 24 lioras.—Rio 16 do setem-
bro do 1902.--/ . Pedreira. Dissribuição. D.
a C. Real, em 16 do setembro do 1902. No
impedimento do distribuidor, F. A. Martins.
Certidão: Cortilloo o dou la que intimei o
supplieado. A. de Figueiredo, por todo o
teor da presente petição o seu rdspeitavel
despacho, o 111:11 seionte ficou pessoalmente e
dei contra ia. 410, 16 do setembro de 1002.
—O do juizo, Francisco Oscar do Nas-
cimento. Rio, 16 do setembro do '1902.—Pa-
gou 6$000.—Ossar. (Estava legalmente od-
iada ). Intimado o sapplioado. J. A.
Figueiredo tio prazo de 24 horas, veiu a
juizo juntando a lista dos seus 10 maiores
credores, declarando que além da casa de
negocio quo tem a rua Barão de Mesquita
n. 106 B, era Lambem iteagaiaianto á rua Aris-
tidos Lobo a. 141, confessando a sua firma'
commercial can estado de insolvençia, sendo
decretada a fal:oncia, foi nomeado syndico
provisorio o Dr. lIoracio Ribeiro da Silva
que assignou o respectivo termo e feita por
este a arreesdação na presença do juiz o mais
diligencias lagoas; ora por parto do mesmo
syn tico foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte :—Exm. Sr. Dr. Bulhões Pedreira—
O aba,ix sssignado, syadico provisorio
massa afilhai, do J. A. de Figueiredo, de
acordo com o art. 47 da lei de 16 do agosto
de 1902, requsr a V.' Ex.se digne expedir edi-
taos do convocação de credores para o prazo
determinado. Podo deferimento. Rio de Ja-
neiro, 31 do setembro de 1902. —Ltoracio Ri-
beiro d'48 . (Estava, legalmente odiada).
Despacho—Sito. Rio, 30 de setembro do 1902.

Pedre,-ra. Ent virtude do que se passou
o presente edital polo teor do , qual, convoco
os credores de J. 'A. Figueiredo estabele-
cido ás vais lisaao de Mesquita n 106 B e
Aristides Lobo n. 143 a reunirem-se na sala
das audiencias bato juizo á rua dos Inva-
lides n. 108, no dia 8 do outubro corrente,
ás 2 horas lia tardtalinde funcciona o Tribunal
Civil o Criininsl par. t, dizerem sobro verifica-
.ção o classillo.iaão dos creditos o, estes appro-
vadosam virom a loa ura do relatorio do syn-
dico provia)rioaloliborarem sobre concordata
ou formarem ema aat, de união o elegen-
do-se um ou mais syndicos doanit,vos e
uma comini :são fiscal d.e dous membros para
liquid tção deflwiva ' cla massa. adverbindo
que os cre.loras :utentes poderão constituir
procurador por aolosramma. cuja minuta
authetica o legalizada deverá ser entregue

expeditor, mio na transmissão mencio-
nara esta circuinstanda, sendo licito a um só
individuo sor procurador de um ou mais
credores, ontenlen io-se o mesmo habilitado
a tomar- parte cai tu as as *deliberações que
na reunião forno tomadas; sendo quo para
concordata, qualquer que seja o parecer dos
syndicos ou da cot-omissa, fiscal o fallido ou
seu lanacur olor po lerá apresentar proposta
do concor .ata apoia la ou não anteriormente
pelos cre 'tiros; que. finalmente, só será va
lido por mi leria do creiorea representando
mais de morado 4s vsalores dos credites si
o dividanda loo superior a 50 o/, por :13 de
credora:, representando 3/4 dos valores dos
creditos 011:1/4 dos erodores, representando
2/3 dos vai ires dos ereditos si o dividendo
não for itilartor a 30 0/s; por 3/4 das credores-
e valor dos o dividendo foi) menor
a 30 °0/; si lor istado prazo para: pagamento
não eacaletsi este tio deus annos, salvo si
maior for conealido por 3/4 dos credores,
poprosentand o 3/1 dos v dores dos cralitos.
Seaio. colopoi Aos ~sante Q creditos ro-
conhecidos e . ;dilatados ao passivo, com
exelosao do: c saloias da massa o do dominio,
ralvindicaot e i, supantistas, privilegiados e
hypotagoori , A proposta de concordata
Poleai soo nertaintlada coai deolaraçao as-
oripta e asslanada pelos credoras, dovida-
mooso ail,i,titool a, concodendo-a neste caso
o valor (I,,s eveljitos o o numero dos creditas
credores roto	 ração . qo conformidade

com o art. 54 da lei n.859, de 16 do agosto do
1902. Si os credores a que se refere a ultima
parte do citado art. n. 54 quizerem tomar
parte na deliberação da concordata, accei-
tando-a ou rejeitando-a, ficarão equiparados
aos chirographarios; tudo do conformidade
com os arts. 47,, aa 48, 49, 50, 51 e 54 e pa-
ragraphos da lei n. 859, de 16 do agosto de
1902. E para constar se passaram o presente
edital o mais doas de igual teor, que serão
publicados e &lixados na forma, da lei.
Dado o passado ne;ta Capital Federal, a 1
do outubro do 1902. Eu, Francisco de Boda.
de Almeida Ctirte Real, escrivão,o subscrevi.
—José Luiz de Bulhões Pedreira.

De praça com o prazo de 24 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados por
João Carlos Vieira Ferraz na execução que
move a Calixto Josd Corrêa Braga e sua
mulher,D. Leopoldina d'Avila Corrêa Braga
na fórum aba:xo

O Dr. José Luiz dei:111111'6es Pedreira, juiz
da Camara Commereial do Tribunal Civil e
Criminal desta Capital Federal, etc.: ,

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do esorivão
que este subscreve, 'se processam os autos do
execução nos quaes é oxequente João Carlos.
Vieira Ferraz e executado Calixto José
Corrêa Braga o sua mulher, D. Leopoldina
d'Avila Corrêa Braga. pra por parte do exe-
quente, me foi dirigida a petiç'ão do teor
seguinte : Exm. Sr. Dr. Bulhões Pedreira—
Diz João Carlos Vieira Ferraz, na execução
que move a Calixto José Corrêa, Braga o sua
mulher, que tendo sido por despacho de
V. Ex. ordenada a exclusão dos bens moveis
embargados por D. Maria Sasinavia daavila,
o estancia já publicado o respectivo edital
para a praça, que deve ter logar amanhã,
requer digne-se V. Ex. mandar se recti-
fique o mencionado edital para a manhã,
exc'uidos os bens movois embargados o sem
prejuizo do prazo legal já decorrido em
relação aos demais bens; nestes termos pede
deferimento. Rio, 6 de outubro do 1902.-
O advogado, Ambrozio Cavalcanti de Mello.
(Estava legalmente saltada.) Despacho. Sim,
em termos. Rio, 6 de outubro de 1002,-
13. Pedreira. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual o porteiro
a )s auditorios trará a publico pregão de
veada e arrematação, em praça deste juizo,
no dia 7 de outubro corrente,ás 11 1/a horas,
da manhã, depois da audiencia do estylo,
partas do edifica), a rua dos Invalides n. 108,
os bens immovois constantes da avaliação,
junta aos autos, a saber: Um predio assobra-
dado á rua Paula Mattos n. 36, no morro,
tendo do frente 9 m , 35 o de fundos 17m, o 80,
sua formação pedra e cal com quatro por-.
tas na fronte do assobradado, com sacudas
do grado de ferro, portadas de cantaria, de
una lado duas portas o tres janelas com
portadas de madeira, do outro lado quatro
janallas,tendo em duas—grades de &aro cora
portadas do madeira. No porão duas portas
do alento, de um lado duas portas e tira
mezanino, tudo com portadas de madeira,
dividido em duas salas e quatro quartos,
'tudo assoalhado o forrado. Um puxado nas
fundos com sota.m, com 10m, 7 por 60. 70 de
comprimento com porta e janolla, de liaa
lado, com portadas do madeira, sua forma-
ção peava, cal o tijolo, dividido ona copa,
quarto com latrina; o sotam com quatro ja-
adias para um lado o duas. portas 1103
fun los, que dão para o terreno do morro,
tudo com portadas do madeira, dividida
em saia o quarto ; ao iate deste pu-
xado uma meia agua cora 3m, la por
4m 80 de largura, que serve da c tainha..
O porão ao co.pu da cava é dividido era.
doas com:todos. O prodio, acima, aleseripto
osta edificada em terreno, que tenl do frente

aiasaaao-asssassassaaasa sas 	•
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13e e 4C 0 o de fundo Ge e 8e 0 , divididos
no fundo em sán tabaleirce, tendo no contra)
urna corinha calçada de pedra de alven-ari
a fronte do prodlo ajardinzela tendo um
repuxo ; tendo mais no mesmo terem.,
um pequeno chalot de &Arado com 5r0 o 70°por 2,a e 700 de comprimento ; sua forma-
ção sobro pillares o paro les do frontal do
tijolo, na frente do pavimonto terroo, porta
o janella, do um lado janella, no sobrado
na frente porta e janella, tendo em frente
a OVA porta tuna escada de madeira quo dá
serar idã.o para o sobrado, do uni lado j .nella.,
traflo coai portadas do madeira, tem no
pavimento torroo banheiro e o sobrado
aborto um um commodo ; tem mais no
mesmo terreno uni telheiro sobre pinares
do tijolo e varão do ferro, no qual tom tan-
que para lavagem, banheiro e latrina, o
terreno é todo fechado aos lados e fundos
C0111 muro de tijolo e na fronie um paredão
de pedra e cal com rortão de grado do forro;
em frente a esto portão uma escada do
pedra de cantaria que dá. servidão para o
terreno o predio, em cima do paredão uma
grade do ferro com corrimão ; avaliada em
15:000$, preço porquanto vão a esta praça
os bons acima descriptos. E quem os mes-
mos quizor arrematar deverá comparecer
no dia, hora e togar acima declarados, afim
de ter logar a praça. E, para constar, so pas-
sou o presente e mais dotis,de igual reor,quo,
que serão publicados o affixados.na fôrma da
lei.. Dado o passado nesta Capital Fed oral,
aos sois do outubro do 1902. Eu, Francisco de
Borja do Almeida Corte Real, escrivão, o
subscrevi.—José Luiz; de Bulhões Pedreira,

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dos Corro-

toros do Fundos Pubileos da
Capital 11.'0~M

eoaso OPFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLIOA

90 d/v A' *nu,
sobre Londres 	 	 11 31/32 11 59/84

• Pariz 	 	 $7,-)7
	

1800
▪ Hamburgo

•	

$983
	

$9-7
• Italia.... 	 	 $742
• Portugal 	 	 $362
• Nova York 	
	 4$ 4.i

Ouro nacional em vales, por l$000
	

2$2a)

Apolices geram de 5 •/„, miudas.

Ditai do Emprastimo Nacional
Ditas idem de 5 04, de 1:000$....	 900$00,

8901000

de 1895, nom 	
	

900$0,ar
Ditas idem idem de 1897, port 	  1 :000$O00
Ditai 'dom idom ao 1897, nom 	  1:002e000
Ditas do Emprostimo Municipal

de 1898, port 	
	

150$000
Ditas (inse e ipçõ IA de 3 •/ 	 , port.	 790•0110
Banco da Republica. do Brazil... 	 37s000
Comp. Viaçã.r. Ferroa Sapucahy 	

	
7$000

Dita Sal e Navegação 	
	

20-010
Dita Carris Urbanos 	

	
35:e0.10

Dita Forro-Carril do Jardim Bo-
tanico 	

	
150$000

Debs. da Comp. União Sorocabana
e ariana. 1 série 	

	
491000

Ditos .3, Carris Urbanos, do 100$
	

82.e000
Ditos da Ferro-Carril do Jardim

Botanico, 8 0/. 	
	

204000
Ditos Estrada do Ferro Victoria

Minas 	
	

383$000

Vendas por aleard

23 acções do Banco da Repu-
361000blica do Brazil 	

20 ditas da Comp. de Seguros
Garantia, 10 0/0 	

	
131W00

Vendas a prazo

5O:000$ inscripçõer , de 3 ",'0,
port., v/c atO 30 do corrento. 	 790$000

500 :ICÇÕ:IS da Comp. Nacional dr,
Tecidos do Linho, v/c até 4 de
novembro 	 	 20$000
secretaria da Camara Syndical da Capital

Pederal, fl de outubro do 1902. 1. Claudio
da Silva, syndia,

JI mu ta dos Currotibroa do Vier -
eadorins e Navios

COTAÇÕES DO DIA 4 DE OUTUBRO DE 1902

Assmar crystal amarello de Campos,
260 réis por kilo.

Dito mascavo de Maceió, 120 réis por
ilo.
Café typo n. 6,:4038 a 5 el06 por 10 kilos
Dito n. 7, 53766 idem.
Dito n. 8. 43425 a 43493 idem.
Dito n. 9, 4$421 idem.
Farinha do trigo do Rio da Prata, marca

Molino Nachsmard, 18/s por 2/2 sucos.
Dita idem do Moinho Flutninnso marca O

24500 ideia.
Pinho branco americano (a chegar) 240

reis por pé.
Capital Federal, 6 de outubro do 1902.

— Jogo Baptista Delduque, presidente. —
Joaquim da Cunha Freire Sobrinho, secro-
torto.

SOCIEDADES ANONYMAS

flanco Rural o Ilypotheeario
ACTA DA ASSEMBI,i:A GEIZAI, ORDINARIA

aos vinte dia; do inoz do sotembro de ore
novecentos e doure á uma hora da tarde,
aeliando . so present . : no 8;t15.0 (1,) banco 47
Srs. aceiornstas it.s.siguados no respectivo

:1livro, repcesonta.ndo 33. 43 aeções. o Sr.
commendador José Joaquim do Quoiroz,
reetor-presilento , abre a sessão e convi la ao
Sr. Dr. João do ROJO Barros para presidir a
assombléa.

O Sr. Dr. João do Rego Borros assumo a
presidencia o, corri annuen.la da assenti1a:1
real. anseia os Srs. Dt'. Flanklin saropaio
o Georoo C. Janacopulos para servirem
como primeiro e setrundo secretaries.

O Sr. Dr. Franklin Sampaio procedo á.
'Pieira da acta da ultima sessão, que, posta
polo Sr. preside= ora discussão, foi unani-
mernento approvada.

Dada a palavra ao director barão de Porres
da Silva para proceder á leitura do relatorio
da directoria. nrlativo ao anno findo em 30
de junho proximo passado. foi sob proposta
do Sr. M. Moreira dispensada a 'oleira por
tor sido o reltorio publicado pela imprensa e
achar-se eirprosso em folhetos, distribuidos
aos Srs. accionistas.

Pelo Sr. commendador Pedro Gracie, na
qualid ele do relator da commissão fiscal,
foi lido o seguinte parecer:

e Srs. accionistas — O conselho fiscal, do
acurar, com a lei o em virtule do mond tto
que Ilw conferistes, examinou o balanço o
seus annexos apresentados pela directaria
com data de 31 de junho proximo passado e
verificou estar tudo em ordem o conforme a
escripturação, que se acha feita com tola a
regularidade.

Igualmenta conferiu a caixa o os diversos
titules apresentados, pertencentos ao banco,
encontrando tudo exacto.

A digna directoria no seu importante re-
latorio vos informa do todo o movimento
lo banco até aquella data, o bem assim vos
expõe com toda a clareza a sua posição, for-

nocond evos os eleriretOS necos.sarios para o
vosso julgamento.

Nada tonrio a accrescontar, o conselho
fiscal d de opinião que as contas agora apre-
sentadas sejam approvadas pela assemblea
geral.

Rio do Janeiro, 7 de azoeto do 1902.—
Pedro 0,a4eer . —C. .1. de Araujo StIva.—An.
gclino José da Costa Simões.»

Postos em diseussio o relatorio da directo.
ria, e parecer do conselho fiscal o sua con-
clusão, foi esta approvada unanimemente,
abst wrio-se do votar os di 1ectore3 0 os mem-
bros do consollio fiscal.

O Sr. Dr. João de Macedo Costa Justifica
e apre3enta á mesa a seguinte proposta:

«Fica a directoria do Banco Rural o Hy-
pothecario autorizada a usar dos meios que
mais convenientes parecerem aflui de atte-.
ninar os effoitos da situação do banco, mania
fest:ela no rolatorio que foi hojo apresenta-.
do ; devendo sor convocada a assembléte
geral extraordinaria quando porventura
esses meios excedam ás attribuições pelos
estatutos e leis concedidas aos directores.

Sala das sessões, 20 do setembro do 1902.
— Jo,To da Macedo Costa, por sua senhora
D. Anna Guimarães de Macedo Cosia. —Ma-
?toe: Cardoso Machado. — Como tutor dag
menores Alba e Ilka 13arcellos, Felix I.
Frias.»

O Sr. presidente põe em discussão a pro-
posta apresentada, a qual foi approvada.

O Sr. presidente suspendo a sessão por 10
minutos antes do procoder-se á °loiça° dos
membros do conselho fiscal o seus sup*
'dentes.

Reaberta a sessão o Sr. presidente pro-
cedo á chamaria pelo livro do presença.

ro apuradas 37 codulae dando o seguinte
rosullado:

Para o conselho fieral—Commendador Pea
dro oeacie, reeleit r, 600 votos; comem-
dador Carlos Antonio 1111 Araujo Silva
reeleito, :188 votos; Angelino José Costa:
siniões, reeleito, 595 votos; e outros inonori
votados.

Para supplentes—Manoel Cardoso Ma-
chado, reeleito, 609 votos; Dr. João do
Macedo Costa, 609 votos; commondador An-
tonio Augusto Teixeira, 609 votos.

O Sr. presidente proclamou eleitos os di-
tos senhores, e não havendo mais assumpt0
a tratar encerrou a sessão da qual eu, Fran-
klin de Satupa.ro, lavrei a presente acta,
que faço escrover no respoctivo livro.

Rio do .1a.noiro, 20 de setombro do 1902. -.
João do Rego Barros .— Eranklin de Sampaio,
—Getwge Constanfin)Jiwteopulos. •

Companhia l l'albeien, do groel-•
dos s. l'edro do Aleantatra

ACTA DA ASSENIBLÉA (»atar. EXTRWRDINARIA
EM 16 DE SETEMBRO DE 1902

34 convocação

Aos 16 de setembro do 1902, á 1 hora da
tardo, reunidas no ascriptorio da companhia,
á rua da Candelaria n. 37, os inguintes ac-
cionistas: Karl Schubeck, A. C. do Oliveira
Torres, E. do Arroxellas Gaivão, F. do Aze-
vedo, Josa M. do atrelo Alvim, Heitor Basto
Cordeiro, Rodolpho, Barreire), Heitor, Mi-
riam, Waleska, 'Constança Basto do A.
Diniz, Alcibiades Diniz Cordeiro, Arlindo do
Souza Gomos, Antonio Honriques de Paiva
Pitta., João Ribeiro Fornandes Coelho, Lufa
Francisco Moreira, Sebastião S. da Rocha,
J. Rodrigues Peixoto, Cornelio 11.1sIrigness
Peixoto, Antonio Condido Salazar, Ildofoneo
Carlos do Azevodo Dutra, viscondessa da
Cruz Alta, Oswaldo Frias Oliver, Antonio
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Gomes Vieira de Castra e Luiz José Soares,
representando por si o por seus procurado-
res 4.633 acções, cain 527 votos, o Sr. Karl
Schub:10k, director prosidente, deelara aberta
a sessão, visto como, sondo ezsa, a teranira,
convocação, pólo a assembléa validameM,n
funccionar com qualquer numero do aceia-
instas, o convida os presentes a indicarem
quem deva presidir.
• E' indicado e ascaito par unanimidade o
Pr. Heitor II. Cordeiro, que, assumindo a
prosidoncia-, convida para secre,tarios os
Srs. liderou° Dutra o Sebastiãa Rocha.

E lida pelo 1 0 secretaria a acta da sessão
anterior e approvada sem diseussão.

O presidente declara, q te, tendo sido esta
assembléa convocado, para tratar da reforma
dos estatutos. conforme os annuncios pa-
blicados e a cuja leitura procede o 1 0 secre-
tario, vae-se proceder a leitura das propos-
tas o parecer do conselho fiscal que se acham
sobre a mesa.

O 1° secretario procede á leitura da s
guinte proposta

Srs. accionistas—Tondo por fim a presente
assembléa resolver sobro a ruodiscação dos
estatutos dest companhia. nos quaes se en-
contram disposições que já furam alteradas
pela vossa anumencia em reuniões anteriores
e que, por sua natureza, carecem de fazer
parte da nos :a lei social, mais opportuna não
poderia ser a occasião que se ottesece para
Cuidarmos da imperiosa necessidade do re-
duzir o seu capital. Como ba bois, ainda
quando se tornasse sempre ascendente a
renda da companhia, jãenais os seus lucros
poderiam conseguir dividendos vantajosos
sobre 2.000:000s, coneorrelelo para isso a
baixa do preço da merca .oria, provinda da
coneurreecia sempre crescente, em c ntrario
do acontecido outeora, quando, operando-se
com um capital muito menor, ene:entrava-se
mais fa.cil procura e por preços mais remu-
neradores, sem a presente ziggravaseio de iin
postos, verdadeira sorvedouro das nossas
economias. Mais de uma empraza, ceja es-
pilara de acção é seporio. : á nossa, este
adoptando a redueção dos seus ~iates, e
nós, a pplicando para esse tina oS recursos do
que possamos dispor, soai projadiear a parte
financeira da companhia na diminuição das
acções em circulação, vel-o-henios melhor
compensado.
, Limitando-nos a esta simples exposição,
robustecida pelo eselareeido parecer do c en-
solho fiscal, sujeitamos á vossa deliberação
a seguinte

Pi.oposta
-

Do art. 24 elimino-se: «sua duração será
de vinte e cinco annoe, a contar da data
destes estatutos, não podendo antes ser dis-
solvida sina° nos casco determinados na leis.

Ao art. 30, onde diz: 10.000 acções inte-
gralizadas, etc., diga-se: 10.000 acções inte-
gradas, etc.

Supprimam-se os arts. 4 S, 7° e 80.
Ao art. 60. onde diz s< e conterão todos os

dizeres prescriptos no art. 16 do regula-
monto que baixou com o decreto n.
de 30 de dezembro de 1882», diga-se: «na
fórma da legislação vigente».

Ao art. 11 0. onde diz: «as assembléas go-
ram ordinarias se o/remarão uma voz por
anno no mez de marseeetc.», diga-se: «as as-
sombleas geraes °afinarias se effectu.trãe
uma voz por • a,nno, nos MOZOS de março a
maio, etc.».

No mesmo art. 11 0, onde diz «e contas ali-
nuaes da gerencia, podendo, etc.», supprima-
se a expressão «da geroncia».

Elimine-se o A 2° do art. 19.
Ao A 6° do art.10, substitua-so a expressão

«caju vencimento será de Seas e, mensalmente»
pela seguinte «e marcando-lhe os venci-
mentos».

No final rio art. 20, onde diz «e a nomea-
ção o admissão do3 operarios»—substitua-se
por—<e a nomeação e demissão dos opera-
rios».

Ao art. 21, A 1 0, omvez de «que terão logar
ao monos (lu is vozes mensalmente» — diga-
se-seque tiveram legar com o conselho fis-
cal».

Substitua-se o art. 23 pelo seguinte: «Cada
um dos directores perceberá o vencimento
animal do 12:009k, .1olin da quota do 2 l/2°/,
que será desuzida (los lucros liquides veri-
ficados semanal= -,().»

Ao art. 28, onde diz «o fundo do re .erva,
será de 5 0 /s, tirado dos lucros, etc.»—diga-
se—ao funlo de r sorva será conetitullo
com a doducçaO de 5 °/„, dos lucres, etc.»

Ao art. 30, onde diz «haverá outro da
5 0,S, sobre os lucros' atc.»—Ilea-se
—haverá outro que será de 5 0/o deduz dos,
dos lue 'os liquides, etc.».

Aceresceate-se aos e,tatutos—aDisposiçtias
transitorias — Sempre que permittirom os
recursos da companhia, a directoria promo-
verá o rasgate do maior numero possivel de
acções, por compra abaixo do par; para o
fim do reduziro seu capital.»

As fracções de lucros semestraes de que
trata o art. 31 serão leva ias a um -fundo
de ainortisaeão de acções emquanto dura. o
resgata findo o • qual anuo las fra .0es e o
saldo disso fundo passarão á conta de lucros
suspensos.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1902.—
Kael Schteback.—A.. C. de Oliveira Torres.

Passa eia seguida a ler o parecer do con-
selho fiscal:

Parecer

Do exame a que procedeu a commissão
fiscal do projecto do reforma dos eatatutos
afigura-se-lhe do Mai r importa,ncia, a me-
di filiação do art. 3°, relativo ide capital,
sendo de somenos valor a alteração dos ou-
tras artigos. Subinettemos, entretanto, á
vossa dielearaçãa as seguintes eraen Ias ao
projecto

a) a manutenção do art. , 20 , porque om
todo cont 'acto deve-se estabelecer um prazo
de duração

b) ao art. 23, elimine-se o penedo que diz:
—alem da quota de 2 1/2 64, que será do-
dirá lá dos lucros liquidos

e) a manutenção do- art. 11, que consulta
melhor os interesses dos accionistas, mar-
cando-imo o moa de maio.

d) ao artigo das disposições transitorias,
'que autoriza a promover o resgate das ac-
çõe), accrescente-Se :—por compra na bolsa
abaixo do par.

Rio de Janeiro, 4 de' setembro do 1002-
.f. Rodrigues Peixot9.— . E. de A. Gateao.—
F. de Azevedo.

Lê por ultimo a seguinte proposta :
Os abaixo aesignados, tendo em considera-

ção o estado de prosperidade em que se acha
a Companhia Fabrica de Tecidos S. Palro de
Alca,ntara e julgando de inteira justiça o
marcar-se uma remuneração para o conselho
fiscal, a exemplo da todos as nossas con 'o-
neres, propõem que a aseembléa gera/ resol-
va : substitua-se pelo seguinte o art. 27 dos
actu:oee estatutos:

Os membros do consolho fiscal serão re-
munerados com 1:200$ annuaos, a contar de
julho pass

Rio de Janeiro, 4 de setembro do 1902.—
ar/inrio de Souza Gomes.—Setrislian S. da
leoclia.—A, H. da Paiva Pitla e José M. de
Mello .1lb

O Sr. presidente põe em digcussão as pro-
pestas lidas.

O Se.	 C. do Oliveira Torras, obtendo a
p ylavi .3„ expõe os motivos que dictaram
prop . aa aprosent . tla pela dtractorl i de qu.,
hz parti e o t,,eeva que a In tesa piem das
alterações nela contidas,e,specialmente a que

dizkespeito aos vencimentos da directoria,
simples reprodução de medidas já adoptadas
pelas assembleas anteriores, conform econsta
das setas approvadas e está n conhecimento
aos Srs. accioniitas. A mataria, 11C" e .de
surnma importando, no 'aetualesuamen to da
vida da companhia é a reducçao do seu ca-
pital.

A esse respeito faz desenvolvidas ()obsidia-
rações no sentido de deixar bem patente que,
nas condições actuaes, deus alvitres se impu-
nham á p inderação dos accionistas: ba o
augmento da fabrica com os saldos disponí-
veis do cada cacarejei° visando o desenvol-
vimento da prddlicção,ou a simples redução
do capital.

Add na as razões que,no parecer da directo-
ria, devem afastar da decussão a hypothese
do augmento da fabrica, e sustenta a ida
proposta da redução dm capital.

Termina dizendo que a, assembléa, melhor
esclarecida, resolverá o que mais convier aos
interesses em jogo.	 •
paPele a palavra o Sr. lideram Dutra, que
declara notar uma lacuna na proposta da
directoria, e esta o limito muniam em
que deve ser fixa ;o o capital social, visto
como a simples autoritaçãa, dada á dire-
ctoria, de resgatar acções som . liMitação e
sem um criterio preestabelecido não satisfaz,
faz indo nesse sentido diversas conside-
rações.

Pedirá á directoria, ao conselho fiscal ou a
quaeepier dos presentes que orientem a,
assembléia sobre o limite a que deve at-
tingir essa relucç"ão. Accreseenta qise se
acha no numero dos accionistas que consi-
deram exigimos os vencimentos dos directores
e má a /inana, de contar os do thesoureiro
pelos aetuaes estatutos, e assim, Sendo na
mais alta consideração o parecer do con-
selho fiscal, pode permissão para 'propor uma
modificação no tecante á remuneração
dos di e)ctores, que será o meto termo entre
os actuaes venchnontos e a opinião manifes-
tada n. dito parecer, e que formala na se-
guinte proposta:

«Proponho que o art. 23 seja redigido da
seguinte fórma

Cada um dos directores perceberá o orde-
nado annual de 12:000$070.

A 1.° Atém desse ordenado, recebarão os
directores 5 0 /s, repartidamente, em cada
semestre, sobro os dividendos distribuídos,
logo que a roducção do capital tenha attin-
gido ao mini mo fixado nestes estatutos.

Rio do Janeiro, 16 do setembro de 1902.—
Illiefonso Dutra.»

O Sr presidente declara que entra igual-
mente em discussão a proposta que acaba
de ser apresentada.

O Sr. A. C. de' Oliveira Torres, pedindo
novamente a palavra, declara que, acudindá
ao convite da Sr. Ildefonso Dutra, pensa
que sem desvantagem se poderia lixar eril
500:000k a reducção a effectuar no capital, e
expõe os motivos em que se firma, expli-
cando ao mesmo tempo as razões que le-
varam a directoria a não tomar casa 'ini-
ciativa na sua proposta.

Continuando, a discussão e depois de se
manifestarem diversos accionistas, o Sr. prd-
sidente chama a attenção da aseembléa para.
o art. 40 do decreto n. 434, .de 4 do julho
de 1891, que diz : «E' prohibido ás sociedades
anonymas comprar e vender as proprias
acções. Nesta prohibição não se comprehende
a amortização das acções, rima vez que soja
realizada com fundos alisponiveis e som of-
fusa do capital»; e aocresconta que julga in-
terpretar o sentir da assembléa na seguinte
proposta que toma a liberdade de apresentar
e que põe em discussão conjuntamente-com
as outras

e Fica a directoria autorizada a amortizar
,) e n pi.'al att I a I mita, ri .4 1 501 :0e0e. de .de
q1L3 haja lucros disponiveis, sein prejuizo
do dividendo , semestral minimo de 8 % e
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operando-Se a compra em balsa e abaixo
do par.

Paragrapho unhe°. Attingida a cifra de
amortização' acima declarada, poderá ser

,autoritiada maior amortização sena naoessi-
dado de reforma de estatutos, attendond e.so
,apenas ao disposto do final do art. 40 do
decreto n. 434, de 1891.

E' approvada unanimemente a proposta da
directoria, salvo nos artigos sobre os quaes
ha, emendas.

Submettido á votaçã,o o parecer do con-
galho fiscal, é igualmente approvado por
;unanimidade, salvo as emendas aprestai-
tadas.

Passando-se em seguida á votação das
emendas apresentadas pelos Srs. lidetionso
Dutra e . Dr. Heitor B. Cordeiro, são suecos-
aivamente. approvadas.

O Sr. presidente põe finalmente a votos a
proposta apresentada pelos Srs. Arilado do
$-ouza Gomes e outros, sendo igualmente ap-
•rovada por unanimidade.
. O Sr. presidente declara que, compiladas
as emendas na forma do que ficou deliberado
nesta assembléa, serão esses os estatutos por
que se deverá reger a Companhia Fabrica de
Tecidos S. Pedro de Alcantara,.

O Sr. A. C. de Oliveira Torres, pedindo
mais uma vez a palavra, atenuada que, ou-
vido em tempo o conselho fiscal, que foi
unanime na approvação, conforme acta la-
vrada, a directoria já adquiriu na bolsa e
abaixo do par 1.108 aeções, e sujeita o facto
4 apreciaçao da assemb.éa.
, De accordo com a opinião manifestada por
diversos Srs. accianistas, o Sr. presidente
declara que deixa de submettor o Neto á vo-
tação, pois que o mesmo está implicitamente
approvado em virtude das deliber ições dosa
asaembitla, e que em nome da mosmt se lhe
resta louvar o proceder da digna dirsetoria
as conselho fiscal, por tão acertada delibe-
ração.'

E, nada mate havendo a tratar, levanta-se
a sessão ás 2 horas dLt tardo, lavrando-se a
presente acta, que voe as.signada pela mesa
I3 meloais tas presentes,

Rio de Janeiro, 16 de setembro do 1902.—
5/citar B. Cordeiro, presidente. Ildef:»iso
Orlas do Azevedo Dutra, 1 0 secretario. —
.8sbastitto S. da Rocha, 20 secretario.— Por
„procuração da viscondessa da Cruz Alta, por
procaraçao de Oswalilo Frias Oliver, m3nor,
X. Dutra.— Luis Francisco Moreira.— Por
procuração de João Ribeiro Fornandes Coelho,
„Luis Francisco Moreira.— A‘i'onio ffenriques

Paiva Pitta.— Antonio Gomes Vieira de
.Castro. —Por procuração de Luiz José Soares,
Antonio Gomes Vieira de Castro.— A. C. de
Oliveira Torres.—Karl Sc1iub4:11.— Por pro-
~ação de Aleibiados Diniz Cordeiro e
outros, conforme o livro de presença, Heitor
8. Çordeiro.— Arlindo de Sota t G0171.3.

de Asevcdo.—J. Rodrigues Peixoto, por si
* per sua mulher D. Cernida Rodeigues Pot-
.xoto.— E. de Arroxeias Galvao.— Antonio
Candido 'Satazar.— Josd Ai. de Meio Aloira.

, Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial em sessão de hoje, archivou-se nesta
fropartiçã,o, sob n. 2.813, a acta da assembléa
geral extraordiaaria da Companhia Fabrica
de Tecidos S.-Pedro do Alcantara,, do 1G de
setembro ultimo, em que foram votadas as
alterações feitas nos seus e:tatut te .

,crearia, da rui a Cum uijil i If Capital
Federal, 2 de outubro de 1902.-0 secretario,
Cisar da Oliveira.

Banque Françaine du tbrémill

C 'pitai 	  Francos 10.0)0.000 °0
Capital realizado 	 	 5.000.000.00

BALANCETE EM 30 en SETIMED,() DE 1902
Activo

7.721;077$708
51:000$00()

1.189:91525i
42:893,t14t)

3.042:5 1460
2.955:910. 00a
4.755:916903
2.323:844414

22.085:061900

Passivo

Capital desta agencia 	
Contas correntes com e sern

juros 	

	

Contas correntes aprazo fixo 	
Filiaes e agentes 	
Lettras a pagar 	
Titulos em caução e deposito
Diversas contas 	

22.085:0674.000

S. E. ou O. — Rio do Janeiro, 4 de outubro
de 1902.— Lo directisur, P. Llewellyn. Le
fondé do pouvoirs, L. Desvaux.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.674—Memoriddescriptivo acompanhan-

do um pedid) de priv- lego, durante 15 au-
ws, na Republica dos Estados tinidos do Bra-
sil, para Systema de transmissrto de fo
signaes pio- ondas oteetro-magneticat. moo ,n-
çdo de Reg .:nald Aubrey • 'ess lide,t. mor I-
dor ora Afentteo, Estado da Carolina do
Norte, Estados Unidos da Am !rica do Norte.

Refere-se a invenção á transmissão
força e signo,as por meio de andas elactro-
magneticas do um,. espocio doseoberta p
mim, o tem por principal objecto fornecer
os meies de transmittir e recebei. essas •n-
das e de multar exactamente suo. can-
'cardando,.

As ondas de que se trata difrerem das que
descreveu Hertz pelo facto do nãa serem
ondas completas, mas só nente meias-onias
e do circularem sobe ' s iperficie do uni
conductor, poden to ao contrario das ondas
hertzianos, se desviar da linha recta. Tem,
parém, como as ond is de Hertz, a proprie-

.dado consistindo em variar a energia rece-
bida, por uma arca dada, em raz , o inversa
da distancia.

Diterern tombem das ondas deecobertas
por Lodge por não sorstri as ond is do e Ir-
rentes, mais sim ondas do ethor
Assim, nas ondas de Lodga, a energi t ele-
etrica, é maxiina, quando a energia maine-
tico. é ininima„ e toda a energia não absor-
vida por perdas do resistencia recupera-
vai, emquanso na forma que descobri a
ettergi o. enctrictt alcança seu m ulmo ao
mesmo tempo que a ina,gnetica o nenhuma
parto da energia irradiada se podo recupe-
rar, a não ser por reflexão.

Achei sor essencial, para a transmissão e
recepção convenientes de minhas ondas, que

superflcie sobre que .ellas tom de c naeor
s tja, condutora, deveu to ser altamente con-
dutora na vizialiança do ponto em que as
mi Ias são gora, las ou reco!) ta t. Ac iini riu?
“V:1	 .t.1 .à111	 e til ;:: 't.i •	 .;t1,••

cie deve, pruiarivolui Sias, se sis.,;[1.1 t..
uma distancia da origem, pelo menos egual á

quarta parte do comprimento da onda no
ar e na direcção da estação ou estações a
que s deseja transmittir as ondas.
' Quan lo a estação transmissora se acha
numa cidade ou outra localidade em que as
ondas podem sor interceptadas por °Meios
OU arvores elevadas, aquella parte altamen-
te conductora devo-se estond sr ainda mais
longe, al(s in dos limites do obstaculo, ligan-
do-se na ;te ponto á terra a p uai) altamonte
condutora que pólo t3r a ferina de tiras
d o metal ou outro condutor, ou cons,stir
eu um certo nomero de fies mot .Illic,s li-
gados á terra. ESta disposiçã,n Ode se cha-
mar uma qu'ttla do onda.

Pela oxpressão ondas eloctro-magneticas,
adendo unias do comprimento exumas, rola-
vamonte á extensão das que se chamam com-
mamoneira ond is quent s ou de calor radi-
ante, e. pele termo conduc's ir ligado á terra,
(piora dizer um conductor ligado a tersa, quer
directamente, quer indirectamente,pur moio
do uma capacid ide, indução ou resistencia,
lo modo que a corrente existente no coada-
etor se escôo, dem na terra, e vice versa,
qua.n to se geram ondas electro-magneticas.
gosto memorial, os termos sharmonisadas
o sresonantes* totem a mesma significação.

Au-edita-se geradrneate que são necessa-
rios conduetores de compranento considera-
val para produeção sa.tisractoria de ondas
elerstroenagnoticas. Esta opinião é, porem,
erronea,; descobri que si as onda forem
geradas em uni moio cuja p trineabilida e a
ondas clectro-milguesicas, ou capacidade de
indução especifica, ou ambas essas condições,
forem maiores que as tio ar, podem co em-
pregar condutoras turtos para :t propagação
e recepção do ondas electro- nagneticas.
Quanoo a,uginonta somente uma das consta!' -
[es, prodmern-se os mesmos etreitos goro.es ;
por exemplo. iminergindo-se o conduetor
weaa milleionte nent pura para sor não
condutora, em alco ii ou outra substancia
tendo grande capacidade induceora espord-
fica. decresce a periodicidade comparativa-
irP ¡te ri do mesmo condutor no ar, o,
a teme lia portanto a radiação, produzindo
os •tt's.tss de nal .coilductor comprido.

Nos dosetilies annexos, a fig. 1 é um dia-
granuna repressatando a dispo ,ição de um
conductor e urna terra artificial, ou quota
de onda, para um L estaeti etc tuna cilada.
A 114. 2 ó um. plano do diaramrns, da fig. 1.
A fig. 3 repre:enta a torra artificiai ou tina ta
de onda, eia cunnexão com uni miai eoaductor
baixo. A dg. 4 mostra o modo de proteger
uma estação ou condutor contra perturba-
ções caceteiem. A fig. 5 é uma elevação em
soão do uma forma do conductur baixo. A
fig. 6 é une pl mo e ii seção da fig. 1. As
figs. 7, 8 e 9 stio o:ovações em secção repre-
sentando modificações do condutor, o a
fig. 10 é uru plano da forma representada na
flg. 9.

Na pratica de minha invenção, ponho a
extremidade ligada á terra do conductor de
trans aissõ,o ou recepção 1 em cominual-
cação directamente, ou por moio do ti In
condutor, com um co -to numero de fios ou
tiras me sallicas 2. irradiando exteriormente,
como representado, preferivelnionte ate a
d,stancia da quarta de ma cumprimenta d
onda 0.t 1 ehm, ou até pontes alam
de edificias elevados irt oittr.s ohsteculos
si os fios, com "oito, não se estendessem attS
a quart t, parto do um nsinprimento do Onda,
não existiria capaci lado suficiente outro o
conduetor de transmissão e a torra artificial.
'Aqn dlos fios se ligam á terra preferivel-
mente em suas extremidades o se munem
lateralmente por o itros fias ou tiras 3. Esta
d isp,) ,;10.0 é equivalente, para, ondas electro-
magneti . - ..s d-ts frequencias, communmente

13. a um e) ida	 f)rinatio do tinia til),

QUii Ili se aeieja traamUittir cal titila ou
mais direcções particulares, os fios ou tiras

•	 Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1902. — Filiaes e agentes 	
,Heitor B. Cordeiro.» Lettra.s descontadas 	 ,•

Mnguem nIais pedindo a palavra, é encer- Lettras a receber 	
rada a discussão. Contas correntes garantidas.

.0 Sr. presidente diz que, para a boa or- Valores depositadas 	
dem dos trabalhos, vao em primeiro luar Idem caucionados 	
aubmetter á votação a proposta da dire- Diversas contas 	
*torta, sem prejuizo das emendas aprosen- Caixa 	
•adas.

•
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dis po om-se de modo a S3 acharem sillodoz
sz c'vuent,e na dire ição cru que se quer effe ct-
soar a transtni sato

A fig. I. mostra Infla 1 kinS içi0 1.e"e•C oro
nero para transin'ssão da uma estaçio °xis-
tente em tuna cidad com edificios elevados
contendo cano ou c inductores metal! ices.

Podem-se omprcssar em connesão com a
torra artificial ou qtroda do onda. con-
(Motores vorticaes elevados, como os
indicados fig. 1 ; é. porém, preferivol
usal•s b3isos co no indicado fi g . 3. 5,
6, 7, 8, 9 o 10. O conductor 12 c mstroo-so
pre forivelmento para ter urna capacidade
c o nsideravel e uma self-inducção fraco.

Ise le-so regai Ir a capacidade atormentando-
se a superficie ou arca do conductor, o a
solf-inducção, por moio de voltas ou enrola-
mentos no fio que liga o conduetor ao gera-
dor, o qual pode s os una a o parelho de in-
ducção ou um gerador alternatite. Dispõe-se
em posição adjacente ao conductor. no lado
que faz faz frente á direcção da estação do
recepção, um moio 13, consistindo em fios
ou laminas de matoria maosn otica, como ferro
ou nickel, o qii 3 se dispõem em enrolamen-
tos, voltas ou dobras, corno representado.
Tenho obtido bons rosultados com o emprego
do lios isolados n. 40 B	 S.

E' preferivol que os tios. espocialmente
quando de nickol, sejam enrolados e mantidos
sob pressão.

Os enro'amontos. voltas ou dobras podem
ao dispor indilforenteinonte, corno mostramn
as tis. 5 e 6, ou em fôrma de uma só ca-
mada (fig. 9), devendo haver entre or enro-
lam mtos um espaço menor que o dianetro
do fio, preferivelmente unia distancia oouco
mais ou menos igual ao quarto (1/4) do
diainetro do fio, e setido os fios isolados um
do outro. A is •lario dos enrolamen os. vol-
tas ou dobras obt em•se de modo conveniente
enchendo-se os esp - LOS CII circum londo se o
fio com urna materia isoiantn, proferivel.
mento do alta ca pacidade inductora esp
fica, como: borracha, agua. a l coul, paraflina,
etc. O meir circuinda inteiramente o con-
diretor. como representa a fig. 5, ou pólo
se d spor som nte no lodo que ftz fonte á
estaçã reco o tora (fios. 9 (3. (0.1

Si o conductor 1, 1v ciremndad ) por um
meio. tendo os enr .1amen ros. voltas ott alças
Salitradas por urna divancia igual ou oppro-
ximadamente ignol á quarta p . irte (1/4) do
diarnetro do fio e introduzido em um forro
de borraolia de eapacillatin in luctora espo-
cifiest de mui , ro, a capacidade inductora es-
pe afico virtual do meio ha de Ser approxi-
moi %mento dez eseis veses a do ar, porcino a
presença do fio e .nrinctor reduz a dist 'nela
polo qual as linhas cl , corosçaticao teom
pa . sar, a quarta parto do comp imenso, o
nesta quarta arte as linhas atravessam rim

meio tendo quotr vezes a capacida lo in-
diretora. espocifloa do oro hav . tra p 'manto 16
vez in:sis linhas 11 . ) que h:aviria som a pre-
sonça do moio, o tiqutnto a po onoabi , idade
do ferro pó leoe e:colher t'ao elevada que a
porneohilidorle virou) do m ao soja ap-
proximadamonte vinte e cinco (25t vezes
a do ar. O p do do tempo T de ondas
electro-magne(icos 09Ci Ilatoria.s naturaes. ge-
radas por um conductor, dependo da raiz
quadra I o. da easo.ci lade e da raiz (uva Irada
do inductanci ti nductance) do Co iductor,
isto é, T s= 2 r/1/ - d—L- . A capacidado de umn

cora Met st, depondo. tntro Arras; cousas.
cap toldaste condi:cror . especifica ti moio
que o circum la. e varia diroctamente corno
esta caorteidade indutora ospoci fica. A in-
ductancia, de um tornductor depende, entro
outras cousos, da pormo tbilidado do meio
que o ciscumda e varia directamente como
esta perineabilidadto Segue-se, portanto, qoe,
tendo o p sriodo ,las ondas firmadas nu moio
descri pio o valor de V 16 x 25. ollo ha do ser
o vez s maior que o periododo ondas for-

madas pelo inova° conductor no ar.

A vcloci I	 ondas clectro-magnetiems

1 

em que 1: 't c-inO.ante dialootica, ou capaci-
dade in	 n.o espocifico, era a p3rmea.bili-
dado do in	 Como fiz E = dezoseis vezes
o do ar, e s	 9iia vezes o do ar, seouo-se
a velocid 13 ,it cic %loção das ondas nesse
meio ha de 11:'

1
V	 	 — 	

V "" 16 x- 25	 20

da veloci lado no ar. Em qualquer propaga-
çã do ondas, porém, a velocidade =V= ov„
em que a froquoncia e x=-. o comprimento
da onda. Portanto, como reduzi a veloci-

dade a ----- do seu valor no ar, e reduzi
20

1
iguolmento a froquoncia a ---- do valor

20

qu3 teria som o emprego do meio que dos-

V
crevi, isto é	 , segue-se

20	 20

que o comprimento das ondas no meio da de
sor o mo mo que o comprimento de onda ge-
rada polo mostno conductor quando circums
dado pelo a o

Ora, é principio bom conhecido em optica
que, quando IMI : L onda emerge de um meio
mais denso em um meio monos denso, o com-
primento dosta onda cresce proporcional-
mente á risào das velocidades da onda nos
doas moios: dá-se o mesmo em eloctro-optica.
Por consoonint t, emergindo as ondas de um

1
meio (mi titio sti t velocidade ó	 do sua

20

velocilt.113 no ar, o c nnprimento do onda
torna-se vinte vozes maior. Portam, uru
co libretos do ;mi moto° de comprimento.
cirosund	 pol i meio mencionado o produ
zindo otul	 p o' i atem:leão des;e, pro luzirá
ondas do comprimento, no ar, que as
ondas sos , it Ir um c ,nductor do 120 me-
tros do tionorinstato, no ar.

Propoi i ,J 3 ni u-se de modo conveniente a
oapaer lositt . 11 c old tctor, que pode sor ver-
tical o I 11 . ,riz nital, ou do qualquer outra
fosnia .os3jadtt, cana) ss indiccia acima, ou
de qu tl olor ourou modo, podo-se augmentar
á vont slo L quantidade do energia irra-
diodo.

Si, por es•mplo, em logar do borracha,
so usar ¡saro roateria isolanto ou mistura
do In o.osio isolante ten lo, digamos. uma'
capa.eil.1 , 1:, inductura especifica igual a G(
a capa,iliule ri luctora ospocifie • virtual,
com a t000ntt distanc,a que dantes ont .e as

s tra. opprosimadaanente 4X61 e.
por eoris :mi o to, as ondas no moio terão

vezes o comprimento que o
mesta c. oductor produziria no ar. De
modo a nol000, Si lio te ferro for mais alta-
mente orem ttico, ou mais pormeavel á
força magnetica de alta frequencia, sua
parm ialiiii.tada virtual poderá chegar a 100,
o, emproo! indo-so, neste caso, a mesma ma-
teria ,solanto que precodenternento o com-
primento do unti 1 será V100 x256-160 vezes
o compm . tonto te onda produzida pelo mes-
mo con 'nem' no ar.

Vê-3 , !, pari. oito, que, si um conductor no
ar, tendo [In s corta self-inductancit o uma
certa e Liacilvte, for circumdado por um
meio til como se descreveu, sua self-indu-
ctancio ou sua capacidade, ou amba,s, liÃo do

ficar augmentadas. Dependendo o compri.
IncutI da onda gerada polo conductor da
raio quadrada do prolucto desses dous facto-
res, comprohende-s i que o comprimento da.
onda fornecida por um conductor dado póde-
se augmentar, cireunadando o conductor polo
meio mencionado. E como a energia, quando
o conductor está carregado.varia, para uma
voltagem dada, directamente com a capaci-
dade, o augrnento da capacidade augmenta
energia aproveitavel para a radiação. Além
disso, com unia capacidade dada, a energia.
irradiada deponde da proporção do compri-
monto de onda relativamente á altura do
conductor, de onde se segue que o facto de
augmentar simplesmente a capacidade do
um conductor circumdado pelo ar, augmen-
tando sua superficie sem alt rar a sua altu-
ra, não augmonta a irradiação ao mesmo
ponto que quando se amamenta sua capaci-
dade augnaentando-se sua altura.

No presente caso, porém, é possivel au-
gmentar a capacidade do conductor sem al-
terar sua altura o mesmo sem alterar a
relação entro o comprimento de onda e o
moio e a altura do conductor: em outras
palavras, obter o mesmo effeito que se pro-
duz no ar pelo augmento da altura do con-
ductor.

Na pratica de minha invenção, salvo
quando se toem em vista fins especiaos, para,
se Obter comprimento d.e ondas tão consido-
avireis quanto possivol, é preferível em-
pregar um moio tendo grande capacidade
inductora especifica e fr leo permeabilidade.

Para alguns fins, por exemplo, quando se
deseja que as ondas tenham alta efficioncia
em uma só direcção ou em uni só lado do
conductor, o meio pôde se dispor no cor)-
motor em frente do ponto em cuja direcção

as ondas hão de operar seu principal olfeito,
corno se vê nas figs. 9 e 10.

Pode-se augmentar o effeito pelo emprego
do uma placa reflector]. 14, formada do
metal, disposta do lado do conductor opposto
áquelle qui] faz frente á direcção na qual
ondas t iem de correr. O uso do um reflector,
para concentrar o projectar as ondas, • é so-
mente possivol praticamente com condir-
ctorei curtos. As dimensões, farma o po-
ição do relloctor .dovem variar segundo as

c'indições em que se empregam. Ern geral
c-invém dispor o reflector de modo a forma:
parto da parado exterior do moio.

Quando se usa um apparelho de induc4.0
para carregar o descarregar o conductor,
uma das extromid idos dosto se liga a uru
Irtão 15, formando um lado do espaço da
faisca, ornquante o outro botão se põe era
cornmunicoção com a torra. Quando se em-
prega um dynamo ou outra tonto do cor-
recto alternada, um bone do gerador 80
liga ao conductor, o o outro borne á terra.

preforivel que as ondas electro-magno-
ficas corram ao longo ou perto da superficie
da terra, o que a geração das ondas se pro-
duzam porto da sup irficio da terra, para
zulgrnentar sua effici meia. Para só conseguir
este fim, o conductor 15, que pôde ser ura
fio, dovo ter a fôrma do um cysindro.corno in-
dica a flg. 5, ou de uma placa ou folha,como
mostram as figs. 9 o 10 o dispõe-se horizon-
talmente ou pouco mais ou menos (fig. 7).
Um dos botões d . faisca se liga ao conductor
15, preferivelmente na metade do seu com-
prim no. Podo-se intercalar entro o coa-
ductor o o botão bobinas do self-inducção 16,
para mudar o poriodo ti oseillação natural
do syste na. O outro botão de faisca se põe
em communicação com um cone 17, do
metal ou outra mataria conductora e dis-
posto debaixo do eonductor. Este cone pede
se dispor cm uma mesa ou outro supporta
e ligar-se á terra, ou assontar -directamente
na terra. Para augmentar a efficiencia do
conductor, no que d i z respeito á distancia
do trajecto das ondas, intercala-se entre o
conductor o o coma um meio 13, tal, por

ein	 -=
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exemplo, como o que se de -somou acima.
Esto moio Mo ter a fôrma annullar e se
&diretor inteiramente em redor do ceie ou
se estondor parcialmonte em redor do cone,
no lado em que as ondas devem ter o efeito
Iraxim°. Ao atravessarem o meio, as on ias
batom na suporticie do cone e ficam des-
viadas para baixo sobre o ao longo da sn-
gerficie da torra.

Como representa a fig. 8, peale'se ompro-
gar um segundo conductor, em togar do uma
imagem electrica, como se pódo chamar.

Neste caso, põem-se em communieação
dons conductoros semelhantes 12, com poios
oppostos do apparelho gerador; e, quando
se usa, um apparolho de inducção, o espaço d
faisca se estabeesce entro os cundu !toros,
ligando-se os botõos 4 aextremidades adja-
centos dos conductoros. E' preferível que 03
conductoros sejam circumdados, quer inteira
quer pa.rcialmento,como se descreveu acima,
por um meio 2.

O emprego do um meio, do modo descri-
pto, pormitte a producção de ondas reectro-
magneticas de periodicidades difforentes.pro-
vonientee do marno condutor. polo motivo
que a psriodicidade do uma onda dep indo da
pormoabilidado ou da capacidade indutora
especifica, ou de ambas estas condições, do
moio em que se gera.

Por exemplo,s i o mio 13 se dispuz e r rela-
tivamente ao coeductor, de modo ta! que as
ondas proven i entes do uma parte da supor-
Rolo do conductor atravessem o meio, em-
quanto as ondas provonientos do outras
partes de superficies se produzem e passam
directamente polo ar, as duas series do ondas
hão de t periodicidades diferentes.

Neste caso, a parte do conductor situada
exteriormente ao meio constroe-se de modo
tal, augmentando-se-Ilies lho a altura ou
capacidade, que as ondas produzidas por
aquolla parte tenham o mosmo pe.'curso,
quasi o mesmo percurso que as ondas que
passam pelo meio.

A geração de ondas de poriodieldales dje.
ferentes pelo mo nna conductor paia se obter,
mudando-se a capaoidade do condutor em
qualquer pinto ou pontos intormodiarios en-
tro suas extramiaados. Podo-o conseguir
cate resultado augmenta.ndo-si o condutor,
na. parte ou partes desejadas, por meio, por
exemplo, do uma peça formando parto inte-
grante eorn as paredes do conductor ou de

n uma cinta ou cintas do materia conductora 18,
eircumda.ndo o condutor e em eonnexão me-
tallica com este. Esta ultima construcção
permitte ajustar a capacidade pela addioão
de novas cintas ou sua roaioção, ou pela
mudança da posição das cintas ao longo .lo
conductor. Um conductor desta natureza
gera duas ou mais sonos lo (elas d 3 periodici-
dados differentes,dependendo a periodieidad
do uma sirie do ondas do comprimento e con-
figuração do conduetor, e a porludlcidado 0:1
periodicidades da outra serie ou series das
cintas ou p .ças de augmento.

Esta forma de c instrucção p ,rmitto, por-
tanto, obter ondas compr.das do um emitiu-
ctor curto, poupando-se assim a daspeza que
exige a erecção o a cons oavaçeu do mastros
elevados. Gosa,porém.de outra pr ipriedzule
não serio:sate o comprimento do onda é o
mesmoquo o do um fio comprido.corno ainda a
quantidado de energia irradiada é a mesma
para uma diferença de pot snci ti dada.que
de fioalto. Em outras pl.! (arras este aparfei-
çoamonto é caracterizado pelo facto que todas
as 11incçõos ou resulta (-is desejados, obtidos
pelo emprego do uru condutor de grande
altura, podem se obter polo uso do uru coa-
ductor relativamente bleu e our o, o, além
disso, com muitas vantagens piculiares ao
meu condutor.

A estaoão do racepçã pôde ter une con-
ductar aemalhante ltquelle que se descreveu
ou conductoros planos harmonizados do mudo
a receberem as diversas series de ondas.

Na telegraphia sem fio, já se imaainou em-
/meg:1r iunapparelho isolante eia pio os boi--
nos do faisca se immergem era urU liquido
isolante do capacidad in lu tore, ospecitica
maior que a do ar, mas sómonto cora o fim
de se obter uma faisca mais brusca o não
para s.s obter um cimpriinento maior do
onda do uru conductor dado. Ea s t disposição
preenche o fim para que se destinou, isto (e
Notações mais perfeitas dos bornes a pro-
ducção do faisca mais brusca; é incapaz.
porém, quando se emprega como se descre-
veu, do produzir o (afoito que tenho cai vista
no presente caso.

Quando se emprega urn conductor baixo
cru connexão com uma te-ra artificial ou
queda de olaia, é preferivel usar a farina do
conductor representada na fl.:. 3. Esta con-
strucção consisto em um coaduct ir tubu-
lar lia iminerso ona um maio tendo urna
constante electrica de que depondo o com-
primento de onda do valor maior que o do
ar; agua, por exemplo, co ruça em um reci-
piente 4 de una eria conductora, como metal.
Para impidir a evaporação da a ou, cobre-
se o recipienes cum uma tampa de vidro ou
outra mataria, isolante, ou deita-si a7.oite
na taiperficie da agua.. Prefira dispor os
bornes de faisca 5 e 6 no intsrior d e 'ab-
otoe tubular l a, pondo um dos fainas 5 p
exemplo, em c innexão eloctrica com o
conductor l a por um braço 7, e o borno 6 em
connexão electrica com o recipiente 4
pato poste 8. A extremidade inferior do con-
dutor tubular se fecha por uma rolha 9 do
matem-ia isolante, pela qual passa o poste 8,
fixada no conductor e no posto 8, de modo a
servir este ultimo do supporto para o con-
ductor. Corno se va um dos bornos de faisca,
5 por exonap!o, se liga ao enrolamento se-
cundario do um gerador conveniente, como
a bobina de inducção 10, e o outro borne
se liga com esta bobina polo posto 8 e a pa-
redo do recipiente 4, o qual so liga a torra
pela torra artificial ou queda que se estende
na direcção em que se deieja expedir 03

signaes.
Outra funcção muito irnportante da, coe-

strucção acima do scripta, é periniatir con-
servar constantes a capacidade e a self-in
docalea dt esta.çio transmissora, ponto este
do °nomes vantagem ein circuitos ttarmoni-
sados. Acontece frequentemente que esta-
çõoa se acham situ .das em partes rochosas
do litoral 001 que o rocio do mar torna c
diretoras partes da aiporricie do soo pre-
viamente isoladas at vizinhança da estação.
mudando assi o a c tptiid aio o a ia laca ti
do coralac .or lhe trans nissio. Qu In to.
porém. a stip :releio do solo se cobra
darédo do tiras acima descrlptas, a ca-
pacidade fica invaria.vol, pelo facto que a
superticie se mantem em estrado conductur
constante. Por conseguinte as estações, uma
vez harinoni adas, não se po lem desliarmo
nizar pelo eírtuto do mudanças do tempera-
tura ou outras pe:lurbações. colunado, para
se obterem todas as vomtagon ; (1(34 I .43gunda
funcção do moinha coostrucçã,o, A prafe,rivel
empregar cabos motallicos ou correntes para
sapportar os mastros, quanto se usam estes;
os ea,b )5 de ti nal vegetal, coal ofi.:ito pulem
se saturar de agua salgada d trance as coin-
piatadea, e, tornados assen coliduetores, ab-
seiver as ondas electro-angnaticas,
piando assim do colida:1AR de recepção
urna parte, poli menos, das on
cabos inetallicos, que se coas :moa:ia p.es-
revivo:mente de ferro ou aeu, p ir motivo
da bara.taza, absorvem em geral as ondas

ito. e corno as correntes losuvolvmtjts
cmi conductoros de forro 0:1 aço, as frequon-
cias wadas na p .atica, s.) limitam ri. same.
,leio exterior dos fl s, ellos opp.mom g..an 1
ressistenia a essas °ornatos. Na pratie t ema-
piora de minha invenção, para provinir
la obsorpção, rovisto esses cabos ou corm-

toe do uru forro conductor não magnetico,
preferivelmonte zinco ou chumbo, e t amo
asseri a resistoncia chenica desses cabos
ou correntes, as correntes produzidos por
ondas electroonagnatioas das frequoncias
usadas, tão fraca quis a absorpção soja
maito ro Luzida. Pretiro tarimbem isolar esses
cabos ou correntes da terra do modo a
tomam um periodo natural tão afastado
quanto possiv 1 do das ondas electra-ma-
gneticas empesgadas para transmi-são do
sianams. Quando $e usa um mastro metal-
lico, é tambem oreferivel que sua suporticie
exterior soja formada do matem-ia boa con-
d metera não magnotica.

Uma vantagem n addioional conseguida polo
uprago (1(1 urna terra ;trunca.' uru queda

de onda é a possibilida.do do prevenir per-
turbações exteriores, i solando-so ou inter-
ceptando-sia a terra artificial na direoção da
estação donde provem a pi.rturbação. Assim,
por • exo,nplo, na disposição que representa
a fig. 4. em que a terra artificial ou queda
do onda se estende inteiramente em redor
do condutor ou estação, a parto da rede
ou fios 2 situados entro os pontos e e b na.
direção (ta estação X, donde provem a
perturh ‘ção, isola-se da terra e forma-se
orn rodor da torra artifici 11 um percurso
condutor 12, que se estendo entra os pontos

e b, do modo quo as perturbações ele-
aterras provenientes da estação X se dão em
redor do condutor ou da estacão 1, passando,
poranto, em redor do conductor.

Em resumo, reivindico com pontos o cara-
ct !res constitutivos da invenção

la um conductor para irradiar ondas do-
ctro-magiseticas, em combinação com um
meio tendo uma constante electrica de que
dopedendo o comprimento do onda, de valor
maior que o do ar, disposto conveniente-
me ito ent ralação ao cunductor ;

20, um conductor para irraliar ondas ele-
etro-magneticas tendo oin combinação cone
eles um (11Pi0 tendo uma constante olectrica,
do que dependo o comp imonto do onda, do
valor maior que o do ar. e disposto em redor
do conductor ; como substanol emento des.
cripto

30, um conductor para irradiar ondas ela-
ctroonagnetias. em combinação cora uni
moio consistindo cru laminas de ti-ateria ma-
gnotica isolada disposta do modo a operar
convenientemento em relação ao conductor
subs .ancial mento corno so descreveu

4 0 . um conductor para irra liar ondas oloctro-
magneticas, em cornbinação com uni meio
consistindo em laminas ou iii motallico det
reitoria ma notica., o uma inateria de capa-
calado inductora espocift :a. mais alta giro a
do ar, enchendo os espaços entre as lamina",
do maioria condutora ; corno su listancieà-
mento de-cripto ;

50, um conductur para rradiar ondae elo-
ctro-ma.anoticas, orn o ornbinação t om um
meio tendo nina constante el3cfaeca de quodepon la o comprimento de ( eada. de valor
maior que o do ar o 11113 dispositivo paraa ileranak e a ealcieocia eu l uma direcção
(laft.r; corno subst tncialinento doscripto;
. uru condlicaer para irradiar ondas ele-ctro-magneticits, ora combinação coma uru

meio teceu uma com .a.nto eleet rica de que
deptsnd2 o conturimenti do unda, de valor
inabr que o do :41' e una rotlect)r pelo qual
as (iodai goradas p o condutor ptidorn ser
concontrad os e projectad ia em urna direcção
dada ; CO M so bstancialinento descripto;

7°, um conductur pa...1 irradiar ondaa elo-
ctro-rnagneticas, cru combin tção com meios
poios qaa:ss so communica 111.11 poriodici-
dado dilforontzm ris ond ts geraelts de partee
diffueon. es do conductura o um meia tendo.

da can e :lote el octri('a .Po ine dependo o
eHliprmrmm	 ) do uomi:i., lo	 al )1' maior doue	 :tr, o (A,s,),)t can voai n ammentmto cru

m0o,riu conductor; corna etsbeitatnelalmentadoacripto;
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R. um rrinfl	 r^,.ra irra din	 on,1
t	 • n ••:1'.ir;;.	 tt	 :1	 irr

110,,1. i	 i.t, C ,•. I	 .); . 11: ,p	 a•)
dueto", o um In q o tendo uma, cons ante • ele-
etrica, do que depende 'o comprimento da
onda de valor maior que o do ar, disposto
convenientemente em relação ao condutor;
como substanci'dmente descri oto;

V', uni condutor para irradiar ondas ele-
ctro-magnoticas. em com!) nui o com lona
peça m .,1:11eri, ro ) , ine) o 1 li 40051Y1
nu condutor: (moo sulht nci dilieni.e d.;
seripto;

10,um condutor para irradiar ondas elo-
ctro-magneticas, eircrundado por um meio
em que o cumprimento de onda ou radiação
electro-magnetica é menor que o compri-
mento de onda da mesma radia,o no ar;
como substancialmente descripto ;

11,um condutor para irradiar ondas ele-
ctro-magneticas, em combinação com urna
peça movei de materia conductora, d'sposta
e proporcionada de modo tal que o system
irradia simultaneamente ondas de periodi-
cidade diferentes e de pouco mais ou menos
a mesma energia ; como substancialmente
descripto;

12, um condutor para irradiar ondas ele-
ctro-magneticas, tendo urna çapacidade sub-
stancial nente uniforme sobro urna grau ie
parte do seu comprimento e uma peça de
mataria conductora em commudicação com
a mesma parto, oode por cujo meio se
podem irradiar ondas de perio•licidades dif-
ferentes, porém de approximadamente . a
mesma energia; como substancialmente des-
crito;

13,a combinação de um conductor disposto
verticalmente para irradia' . ondas el atro-
magneticas, e um meio disposto substan-
cialmente com se descreveu de modo a ope-
rar convenientemente em relação ao con-
dutor; corno substancialmente descripto;

14, a combinação do um coaducto,. para
irradiar ondas electro-rnagneticas, em com-
municação com a terra, e um moio tendo
uma constante electrie,a do que dopando o
comprimento do onda, de uru valor maior
que o do ar, disposto de modo a oporix em
relação com o conducter ; como substancial-
mente doscripto:

15, um condutor ligado á terra para ir-
radiar ondas electro-magnoticas, ora com-
municação com um moio tendo uma con-
stante electrica de que depende o compri -
mento de onda, de valor maior que o do ar,
disposto em relação conveniente com o eon-
ductor ;
. 16, um conductor ligado á terra para te.
legraphia sem do tendo em combinação com
elle um meio tendo uma constante electrica
de que dependo o comprimento de onda,
de um valor maior que o do ar, disposto em
redor do conduetor ; como substancialmente
doscripto

17, um condutor ligado a terra para te-
legraphia som fio tendo em combinação com
ele um meio consistindo em laminas de ma-
teria magnetica, isolada, e disposto do modo
a operar em relação conveniente com o con-
ductor ; como •substancialinente dos Tipto ;

18, um conductr ligado á terra para te
leg,raphia sem fio em combinação com meios
pelos quaes sd communica urna periodicidade
diferente ás on,1 .s geradas de partes dif-
ferentes do condutor e um meio tendo uma
constante eloctrica de que depende o compri-
mento de onda, de valor maior que o do ar,
disposto em relação conveniente cum o con-
dutor: como substancialmente descripto ;

19, um condu 'ter ligado ao solo para te-
legraphia sem fio eia combinação com urna
peça mov•d de matéria condutora disposta
no coe iuctor : como substancialmente dos-
eio:e ;

20, a combinação de um conductor dis-
posta verticalmente e ligado ao solo, para

irro.11-1 •	 • ''o • magno tpa s, o uni. Meio

v s a	 ,;	 J..)11t.itietUr : Como Silbdtati•
I !;)•	 .1. Wax em oloy o,.m	 ,n-

cialmente de;cripto
21, em um systema para transmissão de

energia par ondas electro-magnaticaa; um
conductor de transmissão para irradiar essas
ondas, e urna torra artificial ligada á extre-
midado io 'uni actor de transmissão e á terra
e estio 1	 estoriormentado condirtor
fh trais .os	 c idio subatancialmoute des.
criato ;

c.a u sys .ema para tr ,,nsmissão do
en Tgia po..• ondas electro-magneticas, um
conductor do transmissão para irradiar essas
ondas, e unia terra artificial ligada á extra-
iniciado inferior do conductor de transmissão
e á .,er 'a o estendendo se, exteriormente ao
conductor de transmissão até uma distancia,
igual á quarta p i.rte de um comprimento de
onda no ar do comprimento da onda °teatro-
magnetica ernpreg Ida : • como substancial-
mente descripto

23, em um systema para transmissão de
energia por ondas electro-m igneticas, um
conductor de transmissão para irradLar essas
ondas, e uma terra artficial consistindo em
uma sitio do fios motallicos ou tiras em coe-
nexão c,on a extremidade inferior do con-
ductor de transm,ssão e ,•om• a terra e ra-
diando da extremidade inferior do conduto,'
e ligados, a intervallos convenientes, por tios
transvorsaes: como substancialmento das-
cripto;

24, em um systema para transmissão de
energia por ondas electro•magnetica,s, um
condutor de transmissão para irraaiar essas
ondas, e unia te Ta artitimaL ligada á catre-
mid.ade inferior d ) conductor de transmissão
e á terra estendendo-se, exteriormento do
conduct ,r do va imissão até uma distancia
igual á quarta parto do comprimento de
onda no ar do comprimento de onda no ar
dl cornp ri unto da onda elearo-tnagnetica
empreg ida e na direcção em que se &soja
trans, i &ti r as ondas: como substancialmente
de scripto ;

25; em um systema para a transmissão
de energia por ondas eletro-magneticas,
condutor de ;raustnissão para irradiar essas
ondas, e uma terri, artificial ligada á extre-
midade inferior do conductor de transmissão
e eeminunicando em sua extremid ide exte-
rior com. a terra: como substancialmente
descripto

26, ,em mim systoma para transmissão do
energia Por ondas electro-inagneticaS, um
conductor do transmissão para irradiar essas
ondas, sapportado por uru conductor metal-
tico de fraca resistenda ás correntes das
frequonclas usadas : como substancialmente
de- erip ;

27, um SYstoma Para transmissão de ener-
gia por ondas eloetro-magnetieas ; um coo-
ductor de transmissão para irradiar essas
ondas su aportado por um conductor metal-
lico o um ante?aro para o mesmo conductor,
tendo uma resistencia fraca ás correntes das
frequoncias usarias : como substanelalmente
descripto

28, em um systema para transmissão de
energia por ondas electro-magneticas, um
conduc,tor do transmissão para irradiar essas
ondas, supporta,do por um conductoi metal-
lico tendo •m periodo natural de oscillação
difforcite dos das ( ondas ) digo frequoncias
das ondas oloctro-magneticas 'empregadas
como substancialmente descripto

29, mn conductor para irradiar 'ondas ele-
etro-maglieticas, consistindo em um con-
ductor to num meio liquido tendo
uma c mstanto electrico, de que depende o
com ninou to da .mla de valor maior 'que o
do ar: colou substancialmente descripto ;

30, um conductor para irradiar ondas
eloctro-manoticas, consistindo em um con-
ductor immerso orla agua : como substaticial-
Monto descript0;

3 . n o I! unitrot,fro p)on i rral lar ondas
uru um reei-

pient r do metal contendo um meio do ca-
racter deseripto ; um conductor immerso
neste meio, e um gerador : como substan-
cialmente doscripto ;

32, um conductor para irradiar ondas
ofectro-magneticas consistindo eili um reci-
piente de metal contento um moio do Ca-
ract descript ); umui cond.uctor tubular ita-
marso no moio, o bornffl ia faisca dispostos na
°amara : como substancialmente descripte.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de i902.—
Como procuradores, lides Gdraud, Leclerc &
Comp.
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ANNUM105

Companhia Internacional de
Docas e Melhoramen.tosüo
11~11

Convido os Srs. accionistas a se reuni,
rem em assembléa geral ordinaria, no dia
15 de outubro proximo, á 1 hora da tarde,
na rua do Rosario n. 34, afim de tomar co-
nhecimento do Telatorio da directoria pas-
sada e do parecer do conselho' lIscal, ris-'
cutir e deliberar sobre o balanço e contas at4,
30 de junho proximo findo.

Havendo numero legal, far-se-ha uma as-
sembléa, geral extraordinaria para o fim da.
reforma dos estatutos e conversão do capital,
nos termos do parecer do conselho fiscal, por
proposta da directoria.

Picam desde já á disposição dos Srs. accio-
nistas os documantos exigidos pelo art. 147
da lei n. 434, de 4 de julho de 1891.

Do dia 8 de outubro até o dia da assem-
bléa, ficarão suspensos as transferencias de.
acçõ

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1902;
Magalltaes Castro.

Companhia Morro da Mina

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria no escriptorm da em-
preza, á rua da Alfandega n. 20, sobrado, no
dia 13, á 1 hora da tardo, afim de delibera-
rem sobre a autorização que já foi concedida
á directoria para o emprestimo com emissão
de d..:bentures, de modo a poder ser elevada
a subicripção até a mama de 450:000$ e ser
modificada a clausula sobro o modo de se
fazer o resgate por moio de sorteio.

Rio de Janeiro, 3 do outubro de 1902.-•
Eugenio HO Lotcl, director-gerente.

Debentures £150 da Compa-
nhia Sorocabana

•
O London and Brazilian Bank, Limited, con-

vida aos portadores de debentures £.50 e dos
coupons, enlatados pela Companhia Soroca-
bana, a apresentarem seus titulos no mesmo
Banco, para receberem os coupons não pagos
e 50 por cada debenture, em ouro, moeda
ajustada na, escriptura de 10 de junho de
1878, entregando ao Banco 03 coupons e de-
bentures, os quaes teetn de ser devolvidos
ao Banco da Republica do Brazil, credor
subrogado na divida constante da referida
escriptura publica de 10 de junho de 18'78
cum todos os direito m, acções e execução.

Pelo London and Brazilian Bank, Limited.
F. S. P,wor, geronte interino. • 	 (.

Rio- de Janeiro — • imprensa Nacional — 19U


